










SMIEDIDI IWTRIál D! ÓliOS, IBí 

CAPITAL 
£ 250.000-0..0. 

§ 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFT 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 

margarinas 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÓES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS 08 PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

- : i 

PeÇÃM AMOSTRAS E COTAÇÕtS 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 



.. . . . . . . . . ,„| 
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P. SANTOS GIL & C.*, L.' 


CAIXA POSTAL 325-TELEG.: «TRANSPORTES» 
RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
COMÉRCIO GERAL 
importação E EXPORTAÇÃO 
C O N T A P R Ó P RI A E ALHEIA 
ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 
ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e armazéns alfandegados ao km, 1) 
para depósito do mercadorias. Rccebeipos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul i Africana, Presos mó- : 
dicos c pronto despacho, 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SECÇÃO DE PRODUTOS 

Compra e venda, iraportasão e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Maplra, Milho, Copra, Amendoim, etc. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, | 
CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 1 


O pôrlo de Lourenço Marques é o primeiro do nosso 
Império Colonial ' 

Cais acostável de perto de dois quilómetros 
de extensão / Guindastes eléctricos até à ca¬ 
pacidade de 80 toneladas / Duas instalações 
carvoeiras mecânicas / Canalização de óleo 
combustível ao longo de todo o cais / Ar¬ 
mazém frigorífico especialmente destinado , , 
a exportação de fruta 

Os caminhos de ferro de Moçambique são o mais pode¬ 
roso faclor de desenvolvimenio da Colónia 

0 ^algodão e^ as oleaginosas, as fibras c o 
cha, 0 carvão e outros minérios só pelo 
. transporte^ se valorizam / São as vias de 
comunicação que permitem a fixação de 
colonos, e que fazem, às vezes do nada, 
sair os novos empreendimentos e as novms 
povoações / Há já em Moçambique perto 
de dojs mil quilómetros de vias férreas e' 
tres mil quilómetros de camionagem do Es- 
, ‘ , tado em funcionamento regular 

Os serviços aéreos são essenciais para o desenvolvimenio 
do extenso território de Moçambique 

• «42 quilómaraa' * linhíB em esjloiacSo 

iepl.r/AD.E.T,A.(Di,ModeEapl„ra. 

Sao de Transportes Aéreos) mantém duas 
rarreiras rapidas semanais de Lourenço 
Marques ao Lumbo e vice-versa, além de 
dois^ serviços, .semanais, para Tete e para 

Mocimboa da Praia, e os ,.seus aviões voam 

setecentos mil quilómetros por ano 




JOlO PERREIRÍ DdS SANTOS 



CASA FUNDADA EM 1897 


Caixas Postais 1,21 e 32 

Endereços Telegráficos «Santos» e «Jorreirantos» 

Códigos telegráficos: A B C 5.“ e 6." edições — Bentley’s ScotPs 10.“ edição 
■— Guedes — Ribeiro — Mascotte 1." e 2.“ edições 

SEDE: Cidade de Moçambique 

Sucursais: Nampula, Porto Amélia, Angoclie, Moginqual, Nacaroa e Memba 

Plantações de Sisal: Geba e Muclielia 

Plantações de Coqueiros : Geba, Muclielia, Muendaze, Nametil, Saua-Saua. 

Fábricas de Descaroçamento e Prensagem d e Algodão: Geba e Saua-Saua i 

Fábricas de Desfibramento e Prensagem de Sisal: Geba e Muclielia | 

Fabricas de Descasque e Calibragem de Arroz; Nampula-Murrupula e s 
** ^ ^ “ Saua-Saua ã 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas 5 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, E 
materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, = 

' ' -pneus, acessórios de automóveis, etc. S 

Exportadores de: Sisal, mlgodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, | 
ricino, íèijúo e em geral todos os produtos coloniais S 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American South África Line,. 5 
Clan Line Ltd., Ellerman Lines Ltd., Hárrison Line, índia Natal £ 
Line, Scandinavian East África Linej Union Casttle Mail Steamship 5 
Co. Ltd., British Overseas Airways Corp., Lloyd’s, The Shell § 

I Gompany of Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Ltd;, 5 
Ford Motor' Gompany of Canada Ltd., Companhia de Seguros i 
«Nauticus» : 5 

Transportes: Fluviais, marítimos e'terrestres . 1 
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CHÁ LI-CUNGOl 

PRETO E verde! 

Oriundo das vastas plantações 5 

cia Companhia da Zambezia, " | 

no Gurué — África Oriental 5 

Portuguesa, Pelo seu magnífico S 

paladar e bom aroma torna-se S 
0 chá preferido de todos. 5 

Á VENDA EM TODO O PAÍsl 
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< ANUNaU I 

0 i 

ÇO nesfe 5 

c/) I 

^ Bolefiin 1 
uj ^ I 

Q é fornar tem | 
<J conteciJos | 
os vossos I 
^ p ro Jufos I 
0 e acfiviclaíles = 

P * i 

lAJÍ i 

Ü Em Porfugal 1 




M Á T E R I Â I A 1 
BRQWN BOVERI W f 


Dínamos, motores, alternadores e 

TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA 
ALTA E SAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM¬ 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- 
-ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR 


E DOUÁRD 1 
D Â L F H I N I 

Praça D, João I, n." 25, 3/’, D. ~ 
PORTOS 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO S 

Motores, Grupos e Transformadores browmboveri-porto | 
de soldadura sempre em armazém telefone 2411 g 
no Pôrb --- -S 


ÜJ 


Q I 

Ijj No Império | 

Q Col 0 n i a I i 
Q Portugoê) | 

Ü! * i 

o i 

Q-no-i 

C/) esrrangerro r 

<c -- i í 

Q I 

ÇS Consultai a | i 

S 

K nossa secção | 

Q de 1 

^ publicidade | 
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08 VULCÕES DE HAWAIlj 

POR I 

Euclides Goulart da CostaB 

CONTÉM; O Arquipélago de HawaliS 
e a Bacia do Pacifico / Na 5 
Ilha dos Vulcões/A Arqui-S 

teclura da Lava / O que 0 S 
«Parque da Kilauea» en- S 
cerra / Como funciona 0 S 
sislema Maune-loe: Kl-S 
lauea / O Observatório H 
vulcanologico dó KlIaueaS 
/ Conclusões cientificas - 
das observações realiza-s 
das nos vulcões de kilauea 5 
e Mauna-loa / A lenda s 
dos vulcões. B 

. Edição da , S 

_SOCIEDADE DE GEOGRAFIa| 
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da reputada marca inglesa £ 


W. Watson ó Sons, ltd. | 


LONDON 

1 

Para entrega ime- 
■ (Haia os modelos 

i 

KIMA ^ SERVICE 

■S 

-- PATNA - BA- 


C T 1 L nos 

1 

REPRESENTANTES 

1 

C, SANTOS, L 

daí 

26, Av. da Uberdade, 41 LISBOA | 


r' 
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ompanma ae 
Cyfíoçamíique 




(S, A, R. L) 

(Grà-GruS; da Ordem do Império Colonial) 

CAPITAL 125.000 CONTOS 


ênpfo 


f^pLoraçoes açncolas e mtnetras 
na província Je C^íanica eÓofafa 


Escrilório da Adminislração 
em Lisboa, Largo da Biblioleca Pública, 10 


^ompanhiã dú •fiââacãt dê ‘^n^olã 

(Capilal e Reservas, Esc. n2.799.771$35) 

Os maiores produtores, em Angola, de; 

Ássucar —Cristais, Brancos e Amarelos; 

, Sísat —Fibras da mais alta classe; 

Óleo de PsÍina — Extra-[ino, «Plantação»; 
Coconoíe — Qualidade seleccionada. 

Sede Social em LUANDA-ANGOLA-Caixa Poslal 47-Teiegramas ASSUCAR 

Delegação-Adminlslração em LiSBOA, Pr, do Município, 32-1,°-Teietones 2 8256/7 
Teiegramas; LUACHO. 

Códigos usados, A. B. C. 5.''' Ed.; Benlley's; Lugegne; Ribeiro; elc. 
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Para beber um bom café prefira sempre os cafés de; 


Cabo Verde 


São 

Tomé 

A n g 

0 1 

'a 

T i .171 0 

r 


que [ígurdm enlre os melhores dó mundo 
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AS CONSERVAS DE PEiXEf | ^ D | c E G E R A l! 
PORTUGUESAS SÃol 1 

“ nn í2 

PREFERIDAS EM TODO| 1 

O M U N D o| BOLETIM I 


AVENIDA 24 DE JULHO, 7óÍ 

l I S B O aI 


INSTITUTO PORTUGUÉs| 
DE CONSERVAS DE PEIXE 1 


leiiimeiisiioii 

organizado -1 

pelo LiLliotecários 

joão Farmliousei 
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Caixa Postdhó7 5 i 

Telefone 1108 | 

Tnd. teleg.: RICHNESS S 


... 


i A, 
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CASA KAKOOBHAl 

COMÉRCIO GERAL 
IMPORTAÇÃO. E EXPORTAÇÃO. 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Prontidão o a máxima icriodade 
om lodaj ai traniacfõei 


COMERCIANTE 

Rue Paretil, 1 -DAKAIL (Alnca Orienlal Francesal 


A G E N í E 
COMERCIAL 
E MARÍÍIMO 

FORNECEDOR 
DE NAVIOS 


Rua do Major Araújo, 82 
l«m frenie ao,Casino Cosia] 

LOURENÇO MARQUES 


Endwço-Telegrálito! AKANTÀRÀ-DAKAR 
pyr ríT-» -tsEEsnsmr 

Caixa Poiial 435 Teloíona 2372 
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LIVRARIA FERIN, LDA. 


LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
Assinaluras para lodos os jornais e revistas 
CARTAS GEOGRÁFICAS 


DE TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 


70, RUA NOVA DO ALMADA, 74 / Í./SBOÀ / TEL. 24422 
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Dicionário Técnico Poliglota 

PorM.de Medeiros Porluguêsi/iEspanholí/ Francês / llaliano / Inglês / Alemão 


PorM.de Medeiros 

assinatura 

1 fascículo . I5$00 

SÉRIES I 

ó fascículos . 86$00 

Correio,mais. ... 3$3Q 

12 fascículos .... 170$00 
Correio, ma Is... . 4Í20 

lu por yolumit á miillPi 
ppo 10 loiom.oinolulndo.' 


Clãncias puras e aplicadas / Medicina e Farmácia / Engenharia e arqultectura 
Ciências milliares / Transporfes « telecomunicações / Indústria e comércio 

ESTÁ EM DISTRIBUIÇÃO 0 4.^ FASCÍCULO 

PEÇA V EX." A DOCUMENTAÇÃO EXPLICATIVA AOS 

EDITORES GOMES & RODRIGUES 

17, LARGO DE D. tSTEFÂNIA, 21 ; LISBOA 32, RÜA DAS PIC0A5, 34 
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São preJicaJoVcloí apar 
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m 

HM 

Prensa* e insfalaçSes para extracçâo e Iraramengo de oleaginosas S 

(dleo de palma e outros) S 

Moto^bombas «Homellte» de 12 " e 3" 5 

Geradores eléctricos «Homelile» S 

Motores Diesel terrestres e marítimos 5 

M 

Máquinas ferramèntas diversas ~ 

m 

Cabos e correntes de aço e ferro 5 

Fios de cobre è bronze S 

Cimento belga, Portiand artificial e branco i 

Cristais de VaKSalnt-Lambert “ 

Champagne «Moét & Chandon» S 

OrniR PEDIDOS ÁO REPRESEmAm DOS FABRICANTES § 

BANCO BURNAY f 

SECÇÃO COMERCI A L | 

to, Rua dós Fanqueiros -LISBOA 5 


SÉfie 65,' •- r 3 e 4 ' lapço e A5 píI -1947 


•BOLETIM^ 

DA ■ 

Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcção, Propriedade e Edição da. 

Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 


— O Dencobriinenlo do Branil 

(Visto do niiir) 

Almininle GAGO GOUTINHO 

— O denlisla luso-brasileiro Dr. Alexandre Rodri¬ 
gues Ferreira 

(Notas para o seu estudo) 

Prof. D. A. TAVARES DA SILVA 

— Críticas. 

— Actividades da S, G. L 

— Relação das obras recebidas na Biblioteca. 

— A Summary of the articles published in this 
biillctin for oiir Englisli readers 


L;; 


Os artigos publicados no Boletim são da única responsabiiidade dos seus autores 

Toute corrcsponclance pour le BULLETIN doit être adressée à—SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA—Rua Eugênio dos Santos-LISBOA. 

Les titres des ouvrages et cartes géographiques importantes et 1’indication de tous 
les objets offerts soit à la Bibliothèque, soit au Musée de la Société de Géographie de 
Lisbonne, scront publiés dans le BULLETIN avec les noms des personnes les ayant offert. 

Les ouvrages et les cartes géographiques importantes, dont deux exemplaires auront 
été envoyés au Directeur Bibliotécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le 
sujet soit d’un corapte-rendu, soit d’une mention spéciale dans son BULLETIN, selou 
Popportunité reconnue par la Direction de la Société de Géographie. 
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O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

(Visfo (Jo mar) 


0 Prof. T. 0. Marcondes de Sousa acaba de publicar um volumoso 
e interessante livro sobre o Descobrimento do Brasil. A obra concentra a 
documentação conhecida e cita extratos de vários autores. 

Partidário do acaso, o professor acata as opiniões, tanto do histo¬ 
riador brasileiro Capistrano de Abreu, como as recentes dos americanos 
W. Greenlee (1938) e S. Morison (1940). A estes já foi respondido no 
Boletim da S. G. Lisboa, e também no Rio em uma conferência do Liceu 
Literário, em 1943. Dela discorda o Prof. Marcondes, apesar das fortes 
indicações náuticas de que me utilisei. 

O problema continua sofrendo da carência de documentação técnica,, 
a qual levou à teoria da tempestade, calmarias, pevà& da rota, rumo para 
0 «Ocidente)), corrente equatorial deslocada para Sul. Tudo falso. Só 
restou, para justificação da «casualidade» de Cabral, a intervenção de 
ventos raros, esporádicos e, também, a opinião de letrados. 

Vejamos como os casualistas ainda defendem sua ideologia, pondo 
de parte a técnica marítima, ignorada pelo bomem-da-rua. 


A ligeireza com que até se afirma que os Portugueses foram pre¬ 
cedidos no Caho Bojador pelos Normandos — que só estiveram em um 
cabo que se avista das Canárias, o Cabo Juby — cria-me a impressão de 
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que os advogados da casualidade esqueceram o anterior Tratado de Tor- 
desillas que, desde 1494, parece garantir a Portugal a posse de terras 
ocidentais. Dir-se-ia, jornalisticamente, que os Americanos se sentem dimi- 
unidos por a sua terra ter sido descoberta por uns navegadores prudentes, 
não actiiando de golpe, à aventura, como Vespúcio, pois começaram por 
desbravar o mar antes de, por lá, irem buscar terras, O que seria prosaico, 
luão dinâmico, enfim sem aquele glamor que irradia a versão de uma 
Rainba ter empenhado as joias para armar as caravelas de Colombo... 

A tendenciosa inclinação contra aqueles caraveli,stas portugueses 
principia logo no achamento dos Açores — em vinte anos — primeiro 
passo na direcção da América, porque foi lá que certos detritos vegetais, 
arrastados por ventos e correntes, denunciaram as terras ocidentais. E tanto 
que, já desde 1452, ainda em tempo do Infante, aventureiros portugueses 
começaram a pensar em ir ver o que haveria lá pelo Poente. 

Contudo, a orientação do Prof. Marcondes é pouco liberal para com 
os pioneiros (dusos» do Atlântico porque, sem dedução, afirma que foi de 
Itália que .partiram «os primeiros ensinamentos náuticos aos portugueses 
e espanhóis)) (pág. 6). Ora, da Arte de Navegar que os Genoveses utili¬ 
zaram nas suas misteriosas expedições nada nos ficou. E Colombo não foi 

à América era barcos genoveses. Eles erraram os Açores. . 

O equívoco anti-luso acentua-se, como se disse, logo nos Açores, 
cujo descobrimento é atribuído a um português no mapa Valsequa \ 1438) 
onde as ilhas aparecem arrumads na sua posição real, a noroeste da 
Madeira. 

Porém, outros mapas do século 1300, todos copiados de um mesmo 
modelo errado, que não é documento, apresentam um’ rosário de oito 
ilhas, enfiadas pelo norte da Madeira, e ficando a mais do norte, a Corvi, [ 
uina centena de léguas ao mar do Porto. • 

Ora, se isto resultou de excursões (pág. 10) de Genoveses - que ' 
áificilmeiiíe lá leriam passado em «galees» como as de Pessanha, visto ■' 

aão terem caravelas eles foram hem inhábeis no oue informaram’, visto I 

as Ilhas nSo estarem orientadas norte-sul mas leste-oeste, ficando a Corvo 
trezentas léguas ao mar de Portugal. De modo que, se houve tal navega 
çáo tão vaga, anteriormente à portuguesa, tratar-se-ia apenas de pré-ãeí ' 
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cührimento. Pois a disposição contra os caravelistas do Infante apenas lhes 
concedeu um re-descobrimento! 

Segundo um idêntico falso critério geométrico, e visto já haver nos 
mapas de 1300 uma ilha Antilia a meio Atlântico, o achamento colom¬ 
biano das veidadeiras Antilhas seria também, para o homem-da-rua, um 
re-descobrimento,. • • 

Em Espanha foi Colombo quem primeiro, inspirado pelo Tratado 
de 1494 para divisão da .Ferra, e obedecendo à impressão geral de que- 
D. João 11 se garantira a posse de terras ricas e «famosas» a sul do 
Equador, as foi procurar. Partiu em 1498 rumando das ihas de C. Verde 
para «Sudoeste», aproando a actual Parahyba. ().s ventos contrários do ve¬ 
rão 0 fizeram arribar para oeste, e foi descobrir a sua primeira terra 
firme, muito para além da raya combinada em 1494. 

Obedecendo ao mesmo espírito do Tratado, logo no ano seguinte o 
espanhol Hojeda o imitou, rumando para sudoeste. Tendo só abordado ii 
costa duzentas léguas antes da ilha da Trindade, onde estivera Colombo, 
Hojeda ainda não aportou a terra brasileira. 

.É claro que o mesmo aconteceu a Américo Vespiício, que ia com 
ele, e cujas viagens só conhecemos pelas sua.s cartas, que o desacreditam 
como mareante. Contudo, a este Valentino dos Americanistas — como F. 
Pohl — têm sido atribiiidas, logo nessa sua primeira viagem, funções de 
piloto e até descobridor. Ele teria comandado um dos navios de Plojeda 
(sic) e percorrido a costa norte do Brasil», indo até perto do C. S, Roque 
contra vento e corrente! (121). Esta viagem é. ainda mais inverosímil 
, que a de 1497, de pura invenção, em que até teria ido a costas da América 
do .Norte. Pois, aventa-se que e a este capitão italiano que pertence a 
«prioridade do' Descobrimento do Brasil!» (pág. 122). Não se fala em 
acaso. Ora, se assim foi, é injustiça não se lhe erigir monumento, e desdo¬ 
brado, nos dois cabos, 5. Roque e 5„ Agostinho, que ele telescopou lite-. 
ràriamente. 

Outro navegador, V. Pinzon, também imitou Colombo, rumando de 
Santiago pãva sudoeste («garbino))). Declarou ter navegado 540 léguas 
a este rumo; assim teria de facto entrado pelo hemisfério espanhol, e, por 
isso, tomou posse da terra descoberta em Janeiro de 1500, posse que foi 
confirmada pelos .Reys, Se tivesse navegado por Susudeste (-sic), logo ao 
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cliegar ao Equador o vento sueste e a forte corrente equatorial o teriam 
(farrastado» para sudoeste, indo dar à costa para Poente do Cabo S. Rogue. 
Em qualquer dos casos, e de acordo com o mapa La Cosa (1500) que não 
indica costa para sul, não poderia ter ido dar ao Cübo Santo Agostinho, 
que fica duzentas léguas antes da raya. Mentiu quando declarou ter des¬ 
coberto tal cabo em 1500, mas vários autores consideram Pinzon uní des¬ 
cobridor do Brasil. É assim posta de parte a sólida argumentação do 
Prof. D. Leite, da qual se conclui que Pinzon nem sequer cortou as bocas 
do Amazonas. 

■ * 

Entremos agora em uma rápida análise náutica da questão, na qual 
0 autor Marcondes, não sendo náutico, confiou-se na «autoridade)) do Prof. 
S. Morison, que é até certo ponto casimlista. 

— Em princípio temos que reconhecer a prudência dos descobri¬ 
dores portugueses, que hão navegavam à aventura, e tanto que levaram 
mieio século para ir do Cabo Bojador ao de Boa Esperança. Assim adqui¬ 
riram a sua incontestável experiência de mar. Agora, nós só vemos re¬ 
sultados. 

— O insucesso da viagem de Bartolomeu Dias, na exploração da 
passagem do Atlântico pelo Sueste, aparentemente fácil, mas .impraticá¬ 
vel para navios de posse, impÔs uma exploração dá passagem, do Sudoeste, 
tão complicada que não é lícito supor que a praticaram de golpe, por in¬ 
tuição: o vento soprava de Sueste, exactamente do Cabo, e tinham que 
0 ir contornar. Desta exploração, tanto como da anterior ao Sueste, não nos 
restam documentos, sem que tal carência nos prove que ela não tivesse 
sido feita. Só dez anos passados é que Vasco da Gama praticou a viagem 
definitiva, já em naus. 

-- Tinha-se reconhecido que o vento dominante impunha uma bor¬ 
dada para sudoeste; mas felizmente, passado o cabo Santo Agostinho, na 
lat. 8 graus sul, o vento de Sueste vai rondando para Leste. Este facto 
corrente não esta indicado no mapa de Morison, apesar de já vir apontado 
no Roteiro de D. João de Castro (1538), onde se nota que ele permite 
ganhar sul[sm alargar muito a roía para ocidente. 
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A influencia da corrente equatorial para Oeste cessa passado o 
cabo S. Roque, na lat. 5 graus sul. 

Moiison 0 confirma (193). Com este facto concorda a memória 
apresentada em 1892 à Academia das Ciências pelo hidrógrafo Baldaque 
da Silva (opinião esta não citada) mas o Prof. Marcondes opina que 
Cabral foi arrastado à costa do Brasil (129) pela «formidável corrente 
equatorial)). 

Em 1494 0 Tratado de Tordesillas provoca fortes suspeitas so¬ 
bre a existência da terra a oeste, a sotavento da rota a seguir no Atlântico 
Sul. E tanto que Colombo (já o disse) a foi buscar a sul do Equador. 
Achou-se sem ser ao acaso,, 

Vasco da Gama, era 1497, iniciou a sua travessia do Atlântico 
Sul cora uma bondada de Santiago para Sueste, para costa africana, a fim 
de ganhar barlavento. Morison chama-lhe erradamente um «erro náutico). 
Ora esta bordada vem imposta em todos os Roteiros no verão. Tem por fim 
poder-se iniciar a «volta do mar» tanto a Leste que fique assegurado o 
montar a terra mais oriental do Brasil sem risco de ser «arrastado a 
sotavento de S. Roquo) (Morison, 193), Este cabo e terra já eram pois 
conhecidos em 1497. 

— As «admiráveis instruções» (191) náuticas para Cabral, que 
conhecemos, prevêem-lhe outra rota, «pelo sul», em época do ano dife¬ 
rente daquela em que foi Vasco da Gama (Agosto). É pois evidente que 
m Instruções não resultaram só da sua experiência em 1497 mas de 
outras viagens anteriores. E não se tratava de «evitar as calmarias)) (l27) . 

As rotas de Vasco da Gama e Cabral, indirectas, complicadas 
e diferentes, sao as mesmas aconselhadas pelos actuais Roteiros (191). 
Impõem,prudentemente, o ir cortar o Equador pelo meridiano das ilhas 
de C. Verde (24.“ W. Gr.), a fim de assegurar a passagem ao mar da 
costa de Pernambuco. Estes detalhes, não podiam ter sido adivinhados 
(204) pela «inteligência» dos navegadores. As rotas foram sem dúvida 
estudadas em viagens não documentadas. O perigo, agora conhecido, de 
os navios se irem ensacar para além de S. Roque é mencionado era todos 
os Roteiros mesmo para os finos veleiros modernos (193). 

— Não é lícito afirmar (188), só pela leitura dos cronistas, que, 
passadas as ilhas de C. Verde, Cabral deixou de seguir tas instruções — 
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documenlo que lhe aconselhava rumar «pelo sul»,. Se as desprezasse, na' 
tural seria a prudência de se desviar da terra, como Vasco da Gama, 
indo a Sueste, e não contra ela por Sudoeste. A rota para SSO (pg. 196) 
do mapa Morison-Marcondes, imo se apoia em base.náutica: é casmlísta. 

De resto, o mapa também erra os ventos, supondo que eles sopram 
sempre só de Sueste até à latitude de 20 graus, o que é falso e tornaria 
absurda a conhecida rota normal, indicada no mapa, da qual se pretende 
afastar Cabral muito para oeste. 

— Não é conhecido caso algum de um navio ter sido, por efeito de 
vento ou corrente, «arrastado para oeste», de modo a ir passar à vista 
de terra tão dentro como fica o Monte Pfíscoa/, avistado por Cabral. Os 
poucos exemplos citados por Morison, escolhidos entre «milhares», são 
todos de navios que avistaram terra mais fora, como os Abrolhos ou o 
Cabo Frio, e podem explicar-se, até que se prove o contrário, por o Equa¬ 
dor ter sido córtado mais a oeste do que os 24” W. Gr., prescritos nas ins¬ 
truções a Cabral. Adémais, a rota normal dos veleiros vai passar cento e 
meio de léguas ao mar de Porto Seguro, pela ilha da Trindade, logo des¬ 
coberta pelas naus, pouco depois da viagem de Cabral. (Terei que repetir 
isto). 

— Cronistas e cartas (como a de Caminha e as italianas) são obra 
de não-navegadores, que desconheceram os livros de bordo. Inventaram tem¬ 
porais, desvios para oeste. J. Barros conta que, para fugir às calmarias da 
Guiné, se empegaram no mar, tanto para Noroeste, que a terra avis¬ 
tada por Cabral ficava em «dez graos», a norte da Baía! Aquilo que 
escreveram iiío conslilm documentação, mas apenas informações sobre a 
rota seguida, por eleS' ignorada. Contudo, eles não acentuam o acaso de 
Cabral. Só António Galvão — este um navegador, que o livro de agora 
não cita — lança alguma luz sobre o propósito de Cabral, escrevendo que 
ele navegara fora da rota usual «tantos dias, que os d’Armada lhe reque¬ 
rerão que deixasse aquela proíia, mas ao outro dia virão a costa do 
Brasil». Até Gandavo concorda em que Cabral ia «com vento propício», 
que é 0 mesmo que folgado. De resto, da leitura dos cronistas, não se con¬ 
clui que eles estejam «de pleno acordo» era que Cabral se afastou «em 
demasia para oeste» (188) da rota «pelo sul» indicada nas instruções. 


Tão pouco os mapas constituem provai documentada. Tanto o mapa 
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de 1375 como o globo de Beháim têm erros; assim pensam também os 
antUuSos, que desprezam o mapa de Valsequa sobre os Açores e o de 
Cantino sobre um descobrimento português da Flórida. 

— O .Professor S. Morison limita-se a defender a possibilidade do 
acaso de Cabral, que não impÕe (pág. 202). Mas, nàuticamente, tal fíc®o 
é extremamente improvável, indo tanto fora da rota depois de se saber 
que Colombo descobrira dois anos antes uma grande terra firme, (As 
teorias de Morison e Greenlee foram discutidas no Boletim da S. G. L., 
em 1939 e dd). 

— Enfim resta-me concluir que quando, com documentos náuticos, 
se venha a provar que Cabral foi a Porto Seguro casualmente, continuará 
de pé a tese de que a costa mais a nascente do Brasil já estava conhecida 
quando Vasco da Gama, cora a sua bordada à Serra da Liôa, a conseguiu 
evitar. Foi-o antes de 1.497. Contra esta cristalina conjectura marítima, não 
examinada no novo livro do Prof. Marcondes, não são conhecidos argu¬ 
mentos técnicos. 


Por outro lado, o Prof. .Marcondes de Sousa, obedecendo à sua 
orientação, deduz do exame de alguns documentos conhecidos, fortes in¬ 
dicações casuálistas. Como se vai ver. 

Seguindo o critério de vários autores, que examinaram superficial- 
mente 0 «famoso globo de Beháim» (9), o Prof. Marcondes só aceita 
como autêntico aquilo que lá se encontra registado. 

Ora no globo estão fantasias, como a da viagem de Beháim ao 
Cabo de Boa Esperança com Diogo Cam, que não foi lá, pois faleceu em 
22° de latitude sul (3). Também lá se notam graves erros geográficos 
como, por exemplo; a arrumação dos Açores (onde o autor vivera) cente¬ 
nas de léguas ao mar da sua posição real, e, ainda, a da boca do rio Zaire 
sobre o Trópico, trezentas léguas a sul da sua posição real. Etc. 

De modo que, desde que Beháim até ignorava informações geográ¬ 
ficas bem conhecidas em Portugal quando ele partiu, em 1490 (30), não 


108 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


é de estranhar que ignorasse o resultado das expedições, particulares ou 
reservadas, realizadas até 1492, data em que concluiu o seu globo. Tal é o 
caso da investigação da passagem de Sudoeste, em que foi aúodü a costa 
de Pernambuco. Assim, Beháim, como geógrafo, nada prova contra Mestre 
João ou Duarte Pacheco. 

M, Beháim foi «armado cavaleiro de Cristo» por D. João II. Igno¬ 
ramos porquê; mas o Prof. alvitra que teria sido por serviços geográficos 
:(20B) dos quais não ficou vestígio ... D'e facto, na sua estátua em Nii- 
reraberg, ele está apresentado vestido de ferro, mais como «guerreiro 
valente)) do que como navegador ou geógrafo consciencioso. 

De resto, pondo de parte as informações incluídas no .globo de 
Beháim — que até pretendeu ir em exploração às terra.s ocidentais — 
D. João lí só se fiou em informações mais sólidas quando concebeu o 
meridiano de Tordesillas. 

Nem sempre se tem dado devida importância à declaração (jiie 
Duarte Pacheco, um navegador e explorador da Guiné, deixou no ma¬ 
nuscrito Esmeraldo a respeito de certa terra que, em ld98, D. Manuel 
0 teria «mandado descobrir» na «parte ocidental». 

Como então as terras a ocidente dos Açores nao nos interessavam 
— c tanto que os Corte-Real só lá foram à própria custa — tal referência 
de D. Pacheco não é às terras que ficam tão dentro do hemisfério espa¬ 
nhol, definido por uma linha que ia «de Polo a Polo», e passava só duas 
centenas de léguas além dos Açores. 

Tão pouco é lícito supor que ura homem de tão alta categoria es¬ 
crevesse uma mentira (104 114): comparável à de Vespúcio sobre a sua 
viagem de 1497. Só resta, pois, investigar onde, mais provavelmente, D. 
Pacheco teria sido mandado a «descobrir». Trata-se de uma terra cujos 
graus de longitude teriam 18 léguas como os de latitude, ao pas.so que, 
pelos Açores eles só têm 14. Seria terra próxima e para sul do «círculo 
equatorial» (103), onde havia «fino brasil», «costa sobredita» a qual, 
em 1505, era «navegada» pelos navios de D. Manuel. Considerando ainda 
que, no Esmeraldo, o termo «descobrir» corresponde a explorar, &omo8 
levados a conjecturar que D. Pacheco teria sido mandado explorar aquela 
costa de Pernambuco já conhecida — visto que V. da Gama navegara a 
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evitar — buscando D. Manuel lá uma escala para aguada. A qual não teria 
sido encontrada, fosse por má disposição da gente, fosse por o vento sueste 
ensacar na costa, que corre norte-sul. 

A «confusa redáçao» do Esmeraldo dá liberdade para se lhe pro¬ 
curar uma explicação mais natural do que a de uma falsidade sem motivo 
aparente. 

É certo que o historiador Pinheiro Chagas escreveu que «a descri¬ 
ção de D. Pacheco é absolutamente inexacta, o que prova que não vira a 
terra de que fala». E argumenta, que, em caso contrário, seria «natural» 
que D. Pacheco fosse na esquadra de Cabral. Como se vê, trata-se de 
uma afirmação «gratuita», sem a menor base. Aliás, em 1500 ia um ex¬ 
plorador conhecido, Bart. Dias. 

Tomando a carta de Mestre João a D. Manuel como indício da 
jraca Astronomia Náutica Portuguesa, o Prof. Marcondes faz-se eco (210) 
de certos, comentários deprimenteis, apoiado.si nos ((crrõs gravíssimos» 
(214) na figuração das «estrelas do Sul. 

Ora a mesma carta contém algumas verdades técnicas inéditas; tal 
é 0 facto de, na observação das alturas de estrelas com astrolábio, se 
poder errar «quatro o cinco grrados». Tão pouco Mestre João errou a 
latitude de Porto Seguro onde, da altura «56 grrados», do Sol, concluiu 
0 valor de 17 graus com erro de só meio grau. 

De resto, em 1500 a Astronomia Náutica só recorria à Estrela do 
Norte, ao Sol e, talvez, ao Cruzeiro do Sul, figurado correctamente na 
carta. 

Também Mestre João cita um «mapa mundi» (215, 299), que tinha 
Fero Bisagudo, no qual D. Manuel poderia ver o «sytio desta terra». É 
claro que temos de pôr de parte a ideia do Professor, que julga que o 
mapa, por «até hoje não ter sido encontrado)), não existisse, tendo Mestre 
João tentado mistificar o Rei... 

A classificação de «trapalhão e medíocre astronomo» (216) que 
0 Professor concede a Mestre João, é fraca prova de que a Astronomia 
Náutica Portuguesa fosse comparável àquela que o «astrónomo improvi¬ 
sado» Vespúcio revela nas suas apreciadas, (J20). 
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Por várias vezes o Proí. Marcondes apoia a sua «opinião» casttalisla, 
oni expressões, como a da caria de D. Manuel aos Reyes, dalada de 
1501, onde se lê que Cabral descobriu «uma terra», a qual «parece que 
N. S. milagrosamenle quiz que se descobrisse porque 6 muito conveniente 
e necessária á navegação da índia». Cabral tomara lá «agua», tendo en- 
Vuado a Lisboa um navio «a notificar como a achou» (155). 

Da expressão milagre de Deus, apesar da dúvida «parece», o Proí. 
deduziu um acaso porque, se o não tivesse sido, «mais acertado andaria 
D. Manuel» declarando que mandara «tomar posse de uma terra conhe¬ 
cida e que 0 Tratado de 1494 lhe reconhecia». Mas a única conclusão a 
tirar é que aquela aguada seria nova. 

De resto, a expressão então corrente, como «milagre de Deus», e 
outras análogas que se Icem até nas Instruções náuticas para Cabral — 
«com a ajuda de N. S.» (1259), «caso N. S. o não queira», «a Deus 
prasendo » (260) — correspondem à cxpres&ão familiar «se Deus quiser», 
Não traduzem uma intervenção directa divina, mas apenas um aconteci¬ 
mento que se realizou sem oposição do Criador.*’ 

No caso especial da busca de uma escala segura, não se trataria de 
terra já conhecida, mas apenas suspeitada, possível sequência daquela 
terra a Norte, tão conhecida que Cabral a soubera evitar por causa do 
vento desfavorável, o Sueste. Nada nos indica que tal costa não tivesse 
até sido esplorada por D. Pacheco, depois de descoberta por Bart. Dias, 
que ia na viagem de 1500. . 

Enfim, desde que em um documento, as Instruções, a realização da 
rota prevista era dependente do «querer de N. S.», não é lícito supor 
que noutro documento,: a carta de D. Manuel, uma idêntica expressão 
signifique concretamente um acaso imprevisto, ou milagroso, 

^ M! 

Como traçar então a rota provável de Cabral? Faltos de documen¬ 
tação técnica, temos que atender aos ventos e correntes que conhecemos. 

Tendo partido a 9 de Março de Belera, com 13 navios, dos quais 
só XTI eram destinados à índia, Cabral navegava por entre as ilhas de C. 
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Verde duas semanas depois. De noite extraviou-se uma das naus. Passadas 
estas ilhas, e de acordo com as Instruções, não rumou para sueste como 
V. da Gama, mas, com o vento favorável aproaram logo «para sul» (Prof. 
Marcondes afirma a pág. 188 que, das ilhas, (Cabral se afastou« em dema¬ 
sia para oeste», ora tal proa cà terra só se explica se ele fosse já em busca 
do Brasil...). Aproado pois ao sul, foram atingidas perto do Equador as 
suas conhecidas calmarias. Cortada esta região, e conforme previam as 
Instruções, entraram na região do vento geral de sueste e meteram na 
«volta do mar», pu de Sudoeste. Assim Cabral conseguiu montar, sem 
dela ter sequer sinais, aquela parte da costa brasileira que vai mais a 
Leste, contra o vento dominante. O acerto de.sta rota leva-nos a crer que 
a posição desta terra já era então conhecida. Não há prova em contrário. 

Passada a altura do C. S. Agostinho desapareceu o risco de a cor¬ 
rente equatorial encostar as naus para a costa, a qual, ademais, logo se 
recolhe para Sudoeste. Por outro lado, é sabido que o vento geral se vai 
então fazendo de Leste, como costuma e o lemos no Roteiro de D’. JoEo 
de Castro. (Ainda tornarei a falar nele). 

É assim que a rota normal dos veleiros passa então a afastar-se 
francamente da costa brasileira. Foi isto o que, com toda a probabilidade 
marítima, aconteceu em 1500. Para navegadores, dobrado o C. S. Agos¬ 
tinho, a travessia do Atlântico Sul está assegurada. É caso raro o ir de¬ 
pois avistar a costa ocidental por acidente de navegação (págs. 188, 
191,259). 

É sabido que iam na esquadra dois capitães — B. Dias e N. Coelho 
— conhecedores na,costa sul-africana da corrente e ventos contrários, e 
da má disposição dos negros da Aguada de aconselhada nas 

instruções. Natural é pois conjecturar que, em vista de o vento ter aktgado, 
já cessado o risco de os navios se ensacarem em terra a Poente (possível 
sequência daquela que fora evitada a Norte), aqueles capitães tenham 
então sugerido a Cabral a ideia de lá buscar porto de escala, m lugar 
da má de 5. Braz.. O que iriam fazer as caravelas, uma das quais era a 
de Bartolorneu Dias, antigo perito em tal serviço e provável explorador 
da rota que iam seguindo. Do facto de este desvio não estar previsto no 
fragmento das instruções que nos ficou, o Prof. Marcondes conclui (?) 
«prova evidente» de ignorância de terra a ocidente de África», e isto 
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até ao norte apesar de Tordesillas. Ora as instruções nfio proibiam tão útil 
digressão, sendo de crer que, no seu final perdido, fosse como de cos¬ 
tume deixada ao Capitão-mor toda a iniciativa. 

Seguindo assim com vento favorável, não é de estranhar que Ca¬ 
minha — ignorante na «marinhagem e singraduras» — continuasse a con¬ 
siderar a navegação como de «mar em fora». E assim, naquela «profia» 
— citada pelo navegador António Galvao — navegadas algumas dezenas 
de léguas para Poente, foi a 22 de Abril avistado o Monte Pascoal. Corno 
ficou provado, o caso de um navio ser forçado a passar à vista de terra 
tanto para dentro, é tão raro, que o Prof. Morison não conseguiu encon¬ 
trar outro igual. 

Naquela nova costa, possivelmente nunca ate então avistada, foi 
«achado» um «porto seguro», com gente pacífica, que até ajudou no abas¬ 
tecimento de água e lenha, e assistiu à missa. 

Não foi aqui deixado padrão, daqueles que Bartolomeii Dias leva¬ 
ria para a sua exploração de Sofala, como os não deixou V. Gama nas 
novas aguadas de Santa Elena e Boa Paz; só imitaram o que antes tinha 
sido feito em Sam Braz e no Ilheu da Cruz, onde ergueram uma cruz de 
madeira. 

Apesar de a nova escala ter sido julgada preferível às da costa 
africana para «a navegação da índia», o incidente não foi considerado 
tão estranho que Cabral julgasse dever tomar, por si só, a resolução de 
0 anunciar a D. Manuel. Só depois de consulta aos outros capitães é 
que foi decidido mandar a Lisboa, com notícias, a nau dos mantimentos, 
que descarregaram e que por isso não foi queimada, como Dias e Gama 
tinham feito às suas na costa de África. 

É sabido que esta nau, cora informações oficiais e com as cartas 
de Caminha e de Mestre João, chegou a Lisboa. Mas os cronistas não men¬ 
cionam 0 resultado da sua exploração da costa, como afinal também o 
não fizeram com os resultados de outras viagens reais, como as de L501 
e de 1503, que só se conhecem vagamente pelo que Vespúcio contou a 
seus amigos. O que revela decidida reserva sobre as rotas. 

A 2 de Maio fez-se a esquadra de vela e, com aquele vento favo¬ 
rável, comum para Sul da Baía, foram passar pelo largo áos Abrolhos. 


Três semanas depois, um violento salto de vento, não dando aso 
a arriarem os panos encostados sobre mastros e enxárcias, fez sossobrar 
quatro navios e, entre eles, a caravela de Bartolomeu Dias, o descobridor 
do Cabo. Este foi o autêntico acaso, da viagem, obra do Destino... Não 
foram avistar terra sul-africana, por ter sido considerada inútil a escala 
em Sam Braz. Apesar desta navegação tanto pelo largo, iam tão seguros 
na rota (188) que a primeira terra avistada por Cabral, depois de Porto 
Seguro, foi já perto de Moçambique. 

si; 

* 

Tal é, VISTA DO MAR, a versão da viagem em que Cabral desco¬ 
briu uma parte do Brasil. Só documentos, como seriara os diários náuticos, 
ou as informações de Cabral, poderiam confirmar as opiniões daqueles 
que supõem que, em 1500, ainda em Portugal era ignorada a existência 
de uma extensa terra (ca ocidente de África» e, por isso, a não tinham ido 
explorar. 

Sómente, apesar daquilo que Colombo contara a D. João II em 
1.493, em. Lisboa só interessava aquilo que dizia respeito à índia, havendo 
certeza de que as terras ocidentais não eram asiáticas, e pouco interes¬ 
savam. 


Na recente obra sobre o Descobrimento do Brasil a ideologia da 
casualidade inclina-se mais para a opinião de Letrados — como Casta- 
nheda --- do que para navegadores — como D. João de Castro — eles 
os mais à altura de reconstituir aquela espécie de film que foram as 
travessias atlânticas. 

Porquanto é só literàriamente que o achamento do Monte Pascoal 
foi atribuido a «milagre de Deus» (178). O caso foi mais humano, mais 
marítimo, menos acaso. 

- E mesmo depois de ,se vir a conseguir provar tal acaso, ainda, para 
libertar o Brasil de descobridores «lusos», será necessário provar outros 


EM RESUMO: 



114 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 


115 


acasos (sic) como são os das rotas indirectas e diferentes com que, 
Gama como Cabral, ambos investiram em naus pelo Atlântico Sul 

O vento dominante soprava de Sueste, exactamente do Cabo que 
era preciso demandar, obrigando-os a aproar para Sudoeste, contra certa 
terra, pelo menos já suspeitada desde 1494. Contudo, limitaram-se a cor¬ 
tar 0 Equador pelo meridiano de Santiago, e não mais a Nascente, por 
já estarem informados de que, navegadas três centenas de léguas, o vento 
ir-se-ia fazendo Leste, e não haveria mais receio de esbarrar com aquela 
terra a Noroeste, podendo então, «com a ajuda de N. S.», ir «meter o 
Cabo de Boa Esperança em Leste franco)), (250). Assim o previam as 
Instruções que Cabral levava, documento que não foi devido a acaso. Não 
iam pois pelo mar fora à aventura. 

Dir-se-ia, jornalisticamente, que ambos os capitães, desta vez por " : 
milagre, navegaram [lelas pilot-chaiís americanas, onde agora vemos indi¬ 
cadas mês a mês as rotas normais doa veleiros. 

Já letrados, «navegadores de gabinete» (pág. 196), tentaram 
explicar tal mistério das duas rotas diferentes por uma crença (sic) era 
que haveria, a Sul do Equador, «simetria» de ventos e terras com os do 
Atlântico Norte, a qual não existe. De facto, na longitude do Mar de 
Sargaço, já no Atlântico Sul crescem palmeiras. 

O Proí, Morison não foi mais feliz quando, talvez para salvar o 
tabú do acaso, tentou ilucidar a sua possibilidade (202)' cora uma ccffki 
especial (196), ad usitm casualistas, onde suprimiu a bordada inicial de 
Cabral «pelo sul», e desviou os ventos tanto para sul que, em 1500, se 
teria traçado uma rota como não há exemplo de outra idêntica, para oeste 
dos Abrolhos. Porém, não tendo podido alterar também a rota normal 
dos veleiros, tornou-a absurda, porque os pôs a rumar contra aqueles 
ventos que criou. 

Ora, já não fora intervenção do Destino — ou acaso O Tra- j 

tado de 1494, nem a bordada inicial de V. Gama de Santiago para Guiné, [ 

nem o Descobrimento da Trindade por Colombo. Somos assim levados a | 

aceitar, como natural, que o resultado negativo da exploração da passagem I 

de Sueste, em 1487, tornou inevitável outra demorada exploração da pas- í 

sagem de Sudoeste, que Gama e Cabral depois realizaram. Só assim pode¬ 


ria ter sido verificado que não era necessário ir tomar barlavento à conhe¬ 
cida Mina para ganhar segurança de, mesmo em naus, o rumo de sudoeste 
as não ir ensacar nas outras terras a sotavento. 

Até Colombo aludiu a esta exploração, e historiadores modernos 
não deixam de citar a tradição da «carayela secreta» de D. João H, 
anterior a 1496. 

Foi assim que uma primeira costa do Brasil teria sido avistada, 
talvez em Maio, mas antes de 1500. Só de uma tal exploração, essencial 
à travessia do Atlântico, e que exigiu várias viagens de caravelas, pode¬ 
riam ter resultado as Instruções que Cabral levou, documento que Morison 
considera «admirável» (191) e não casual, embora não tendo impres¬ 
sionado outros publicistas. 

Ah! Sejam as rotas tècnicamente traçadas a evitar a costa de Per¬ 
nambuco, seja a busca de porto preferível a Sam Brás, tudo se explica 
por Náutica rudimentar, sem recorrer a investigação literária das infor¬ 
mações de leigos de navegação à vela, que criaram correntes e ventos 
inéditos. Nem houve inspiração genial sobre terras e ventos do quadrante 
sudoeste do Atlântico. As naus de Cabral obedeceram mais à experiência 
do que à «inteligência» (202) dos pilotos. Assim o provara as Instruções. 
Não é demais repeti-lo. 


Enfim, enquanto não aparecerem novos documentos sobre a rota das 
naus de 1500 — os quais com certeza existiram — aos olhos de navegadores 
de mar, o Descobrimento do Brasil terá de ser considerado, não fruto de 
sagacidade espontânea de Vespúcio ou de Pinzon, mas só obra lógica e 
leflectida dos outros mais experientes navegadores do Atlântico Sul, que 
0 frequentavam desde 1470, embora mal compreendidos pelos que escre¬ 
veram a História Crítica dos Descobrimentos: os Mareantes Portugueses, 
Porque foi só a metódica intervenção desses pioneiros do Alto Mar, 
0 fator que,'no correr do século de 1400, permitiu enfim cortar o Atlân¬ 
tico à vela entre todas as suas praias, E se eles não foram ao Continente 
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Norte-americano antes de, em 1497, lá ter chegado o italiano Coboto, eles 
bem 0 mereciam. 

Sim. Aqueles outros que, sem receios do bkff do Mar Tenebroso, 
mas «puraniente ao acaso», à mercê de D'eus tinham tentado o Alto Mar, 
esses é que nunca conseguiram abrir o Caminho Marítimo da índia. 
Fique-se com esta o homem-da-rua: os Americanistas estão errados. 

Rio, 1947. 

GAGO COUTÍNHO 

(antigo oficial de mar) 

NOIA:—> A piesente analise técnica da obra sobre o Descobrimento do Brasil, 
oferecida à Biblioteca da S. G. L. pelo autor, Prof. T. 0. Marcondes de Sousa- 
que, pessoalmente, é homem bastante agradávelfoi publicada no Rio, em 2 de 
Fevereiro passado, pelo jornal BrasUPartugal A versão actual foi algum tanto 
correcta e ampliada. 

G. C. 


0 CIENTISTA LUSO-BRASILEIRO 

DR. ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA 

(Notds pard o seu estudo) 

Fortalecem as tradições o homem. Inspiram- 
-lhe .brios. Estimulam as virtudes da família e 
servem-lhe de norte. Honram as nações. .Sáo- 
•Ihe glória e exemplo. ]5 dever celebrar os 
varões insignes 

(A. A. Teixeira de .VascMiicclos, in 
«Glórias Portuguesas»). 

A douta Sociedade de Geografia do Rio de janeiro (^ ) — mediante o 
seu digno secretário, através do Ex."'" Sr. Dr. Fidelino de Figueiredo — 
pediu à Sociedade de Geografia de Lisboa a sua «colaboração ou associa¬ 
ção» no «estudo sistemático da vida e da obra do naturalista luso-brasileiro 
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira {^). 

■ Feliz ideia foi esta (renovação daquela que há mais de 100 anos 
tiveram Portugal e p Brasil, como mais além se verá), a qual, e bem, 
como era de esperar, a ilustre direcção da nossa Sociedade aceitou com 
iodo 0 interesse, na convicção de que o caso é bem digno de, embora a 
tamanha distância, no espaço e no tempo, ser esclarecido e historiado o 
melhor possível, nos termos da sentença do Padre António Vieira: «A his¬ 
tória é... a mãe da verdade, émula do tempo, o depósito das acçÕes, a 
testemunha do passado... é conveniente, necessário e até indispensável 


(D Hoje denominada Sociedade Brasileira de Geografia. 

(D Vide carta do Dr. Fidelino de Figueiredo, dirigida ao' Senhor Presidente 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 7 de Janeiro de 1944. 
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que os factos e os indivíduos sejam estudados e discutidos para exemplo 
e avisO' do presente e advertência do futuro». 

Assim, a Sociedade de Geografia, para efectuar quanto possível os 
seus bons desejos, entregou à sua Secção de Agricultura a missão de pro¬ 
ceder aos trabalhos necessários para o efeito, como se verifica no ofício 
de 21 de Novembro de 1945, sob o n.° 1230-I-7.°, 

A Secção de Agricultura, por sua vez, na sessão de 4 de Dezembro 
do mesmo ano, entendeu — e bem mal, em meu conceito — cometer à 
minha pessoa o encargo honroso de procurar satisfazer os mesmos bons 
ciesejos de todos nos, e de reiniir os subsídios dos colegas na mesma Sec¬ 
ção que estavam presentes, coma então propus. 

Não obstante, ainda os Srs. presidentes das Secções de Agricultura, 
Antropologia, Botânica e Zoologia convocaram uma reunião conjunta das 
mesmas Secções para do mesmo assunto se •ocuparem, no sentido de cada 
uma,, na sua especialidade, dar a contribuição possível para melhor ilu¬ 
minar a individualidade do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, reunião 

essa que se efectuou no dia 21 do mesmo mês de Dezembro. 

Do pesado encargo que me foi confiado, tenho a subida honra de dar 
conta neste momentO'. Pobre e tardia conta, na verdade; mas, em verdade 
também, devo dizer que a tarefa foi de execução morosa, mercê da abun¬ 
dante documentação que encontrei, mas muito dispersa e truncada, como 
demorada e trabalhosa foi a sua posterior ordenação cronológica e clas¬ 
sificação.' 

Por outra banda, durante estas pesquisas, que, p'or si só, alongariam: 
em demasia 0 período de conclusão destas «Notas», surgiu outro motivo 
de peso para afastar consideràvelmente a data dessa conclusão: a neces¬ 
sidade urgente de elaborar um extenso relatório oficial, de responsabili¬ 
dade, que me prendeu inteiramente a atenção desde Abril até fins de Se¬ 
tembro último. 

Tudo isto, cuido eu, justifica a. tão tardia apresentação destes apon¬ 
tamentos, esperando, por isso, que me seja relevada a falta, por fatal e 
involuntária. 

Cumprido aquele dever inadiável, rdlomei em mão o caso do 
Dl. Alexandre, sucedendo verificar que, na documentação de que então 


DR. ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA 

dispunha, havia uma lacuna notável: Sobre os trabalhos da Expedição 
Filosófica, chefiada pelo Dr. Rodrigues Ferreira, ao Rio Branco apenas 
possuia ligeiras referências, faltando-me o «Diário» correspondente. De¬ 
pois de muito tempo gasto em pesquisas, descobri que nos tomos 2.*^, 3.°, 
4.°, 12.", 48.", 49.“, 55.“ e 64.“ da Revista do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico do Rio de Janeiro se encontram publicados trabalhos do Dr. Ro¬ 
drigues Ferreira e outros referentes à sua missão. Procurando os volumes 
citados na biblioteca da nossa Sociedade, ali os encontrei todos, com 
excepção do tomo 64.“. Não me conformando com o facto, procurei o tomo 
em falta onde ele possivelmente poderia existir: no Arquivo Histórico 
Colonial, na Academia das Ciências (aqui existe uma pequena parte, que 
nada contém sobre a questão) e na Embaixada do Brasil, mas foi tudo 
inútil. Perante a dificuldade, resolvi pedir à nossa Sociedade o ;favor de 
procurar obter o tão raro volume na Sociedade de Geografia do RÍo de 
Janeiro, que, até à data presente, não deu notícia alguma sobre o caso. 
E, como a entrega destas notas não suporta mais delongas, resigno-me a 
concluí-las sem folhear o tão raro volume, que, entretanto, cito, para que 
a interessada Sociedade de Geografia carioca — a quem estas Notas se 
destinam — ali vá buscar os elementos que porventura ali existam e que 
daqui lhe não podemos fornecer sobre a missão no Rio Branco, salvo 
quanto consta da correspondência incluída nos documentos anexos a estas 
«Notas». 

Pelo que respeita aos restantes tomos, acima indicados, neles se 
encontra matéria abundante, de interesse para o fim em vista, o que eu 
já havia conseguido daquela documentação a que atrás me referi, incluindo 
uma cópia manuscrita do «Diário» da primeira parte da viagem pelo Rio 
Negro. Assim é que no tomo 2.“, págs. 501-505, encontra-se a biografia 
do Dr. Alenxadre Rodrigues Ferreira, segundo o «Elogio)) que dele fez 
0 académico Manuel José Maria da Costa e Sá, que eu anteriormente havia 
lido no tomo V das Memórias da mesma Academia das Ciências, págs. 
LVI-LXXXIX, publicado ern 1817, seguindo-se, no mesmo tomo 2.“, págs. 
506-512, a «Notícia dos escritos do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, e, 
nas págs. 513-516, o «Aditamento», tudo nos termos dos trabalhos de 
Costa e Sá. 

r 
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No tomo 3." está publicado o trabalho do Dr. Alexandre Ferreira, 
intitulado «Propriedade e Posse das Terras do Cabo Norte pela coroa de 
Portugaldatado do Pará, em 24 de Abril de 1792, bein como a no¬ 
tícia, na nota (3) da pág. 391, do escrito do Dr. Alexandre Ferreira, de 
título: «Propriedade e Posse Portuguesa das Terras cedidas aos Franceses 
na margem boreal do Rio Amazonas)), com a data de 1S02. 

No tomo 4." lê-se (págs. 363-367) «Gruta do Inferno)), «Descrição 
feita pelo Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira em Cuiabá)). 

Do tomo 12.“ (págs. 87-95) consta a «Viagem à Gruta, das Onças», 
datada de Cuyabá, 5 de Outubro de 1790. 

No tomo 48.° iniciou a Revista Trimestral do Instituto Histórico e 
Geográfico e Etnográfico do Brasil a publicação do «Diário da Viagem 
Pliilosopliica pela Capitania de S. José do Rio Negro, com a informação 
do estado presente dos estabelecimentos...)), 

Antecede esta publicação a primeira ordem de serviço de João Pe¬ 
reira Caldas, datada de 13 de Agosto de 1785 (págs. 1-3), à (jual se segue 
a portaria expedida pelo governador e capitão general do Estado do 
Pará (págs. 5 e 6) e, finalmente, na pág, 7, começa a «Participação Pri¬ 
meira» do Dr. Alexandre R. Ferreira sobre a viagem e seus trabalhos, à 
qual se seguem mais seis que, com os suplementares respectivos, alcançam 
a pág. 232 do tomo em causa. 

No tomo 49.° lê-se, de pág. 126 à 288, a «Participação Primaria)), 
relativa à segunda parte da viagem pelo Rio Negro —■ na sua parte infe¬ 
rior — a caminho do Rio Branco, prometendo a redacção da Revista con¬ 
tinuar. Com efeito, no tomo 55.°, alguma cousa se encontra referente à 
rnissão do Dr, Alexandre R. Ferreira, mas tão somente a comunicação que 
0 Ministro Martinho de Melo e Castro faz, em 29 de Agosto de 1783, a 
Martiniio de Sousa Albuquerque, da partida do mesmo Dr. Alexandre 
Rodrigues Ferreira e seus auxiliares. 

E mais não consta, que eu saiba, da Revi.sta citada. 

Do quanto consta do tomo 64.°, a respeito do homem ilustre que foi 
0 Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, nada posso dizer, vi,sío que não con¬ 
segui folheá-lo, como já disse. 

Mas a Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro completará estas 


Notas com quanto nesse e nos outros referidos se encontra e com tudo o 
mais que nos arquivos e biliotecas brasileiras há certamente. 

Feito isto, que mais dizer, se já, como acabo de mostrar, é sabido 
no Brasil — e ao Brasil se destinam estas «Notas)) — quanto apontado 
fica do que me foi possível apurar? 

Estou certo de que muito mais haverá ainda, mas cuido que é ainda 
no Brasil que esse mais se poderá encontrar, vistd que é ali, como adiante 
referirei, que se deve achar, e em lugar oficial, o espólio opulento do cien¬ 
tista que nos ocupa e que de Portugal para ali foi levado legalmente. 

Assim sendo, aqui devia, lògicamente, dar-se por findo o encargo 
com que a Secção de Agricultura tanto me distinguiu. Não obstante, dada 
a transcendência do tema vetusto, que deveras me interessou, graças ao 
alto valor do homem, do sábio, do trabalhador inçlomável e do patriota 
devotado (pie foi o Dr. Alexandre Rodrigues Ferrei,ra — a quem me es¬ 
forcei ao máximo para conhecê-lo, através da sua obra, atií onde .fosse 
possível, — seja-me permitido juntar aqui: a) umas anotações ligeiras ou 
acréscimos mínimos a um ou outro ponto da história conhecida do sábio, 
cuja reputação, e com justiça inteira, alcançou muito para além do seu 
tempo; b) um simüe de complemento analítico, embora rápido, da sua 
obra, da sua persi.stêricia e actividade singulares, ao exercitar as diversas 
modalidades do seu. saber e da sua acção — geógrafo, etnógrafo, natura¬ 
lista (antropologista, mimualogista, zoólogo, botânico, espeleólogo e, so¬ 
bretudo, talvez, agrónomo) — sem embargo de já estar feito esse estudo 
pelo meu malogrado amigo e contemporâneo nas lide.s académicas Dr. Car¬ 
los França — homem de ciência e «insigne pa,rasitologista)), como lhe 
chamou há pouco esse outro homem de ciência Prof. D'r. Ferreira de 
Mira — que tão prematuramente nos deixou, com prejuízo considerável 
para a ciência e investigação — quando escreveu o trabalho excelente: 
«Doutor Aloíxandre Rodrigues Ferreira (1756-1815)—Historia de uma 
missão scientifica ao Brasil no século XVIII)) (^); e, finalmenle, a notí¬ 
cia e cópia dalgumas cartas que tive o prazer e boa fortuna de encontrar 
no Arquivo .Histórico Colonial de .Lisboa e que suponho inéditas e tam- 


(D Vide ((Boletim da Sociedade Broteriana)) V.' I, Fase. 2 •— .Dezembro 
de 1922. 




122 


SOCIEDADE DE GEOORAFIA DE LISBOA 


bém desconhecidas da generalidade, pelo menos, do público nacional e do 
brasileiro ignalmente e que projectam luz apreciável sobre a individuali¬ 
dade do D,r. Alexandre Rodrigues Ferreira, como funcionário, como ho¬ 
mem de ciência e de carácter (’ ). 

Nestes termos, seguindo paivpassu a vida do Dr. Alexandre, como 
nos informa o seu biógrafo Costa e Sá (■), vejamos, cronologicamente, 
um ou outro episódio mais saliente dessa vida tão trabalhosa como exem¬ 
plar e que tão triste qucão injusto fim o destino lhe reservou. 

Eis aqui a explicação que, em consciência, devo à Secção, de Agri¬ 
cultura e à ilustre direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa, que, em 
defesa própria, por seu turno, a facultará à sua congénere brasileira, para 
que incriminado seja quem de direito. 

1756 — O Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, natural do Brasil 
(que és — como profèticamenle'fni escrito — o novo pais de Caiuian, terra 
de prodigio.s, reservada para 0 .=; mais altos destinos...)) (“), nasceu no 
(lia 27 de Abril de 1756, na Bahia — «a primeira capital das terras de 
Santa Cruz, rica em produções naturais da sua provincia, opulenta em seu 
comercio, prospera em sua extensa agricultura, berço de homens distin¬ 
tos nas letras e ciencias)) (^). 

1768--0 jovem Alexandre Rodrigues Ferreira, inteligente e es¬ 
tudioso, foi por seu pai, Manuel Rodrigues Ferreira, destinado à vida 
eclesiástica, tomando ordens menores em 1768, na muito baixa idade de 
12 anos. Todavia estava escrito — mercê da sua ânsia de saber, do seu 
talento e da sua aplicação — que iria muito além, em prémio de tantas 

(D As cartas era referência (umas da autoria do Dr. Alexandre R. Ferreira, 
outras a ele dirigidas e outras ainda a ele se referem e à sua obra) constituem a 
maior parte da colecção de documentos qu vai anexa e que se me afigura serem 
dignas da atenção de quem tiver a paciência necessária para ler estas «Notas». 

(^) «Elogio do Doutor Alexandre Rodrigues Ferreira, por Manuel ,íosé 
Maria da Costa e Sá, in «História e Memórias da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. Tomo V,, parte 2.“, págs. LVI e seguintes. 

: (N Frei Fortunato de S. Boaventura, monge de Alcobaça. 

(D Sargento-mór Pedro de Alcantara Bellegarde. 
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qualidades que, reconhecidas por seu pai, o levaram — como bom pai e 
orgulhoso, jiistificadamente, do seu tão bera dotado filho —• a mandá-lo 
para Coimbra, a fim de cursar na Universidade a «Cadeira de Instituta». 

1770 — E assim, chegou a Lisboa em Julho de 1770, com 14 anos 
de idade, matriculando-se efectivamente nesse mesmo ano em (íI nstituta». 
Contudo, não foi esse o curso que seguiu e concluiu, porquanto, sendo 
encerrada a Universidade, logo após o seu primeiro ano de frequência, 
para o efeito da continuação da sua reforma tão- fecunda, determinada pelo 
grande Ministro que foi o marquês de Pombal, o facto foi propício às 
tendências do espírito do joyem estudante — como as- de tantos outros 
brasileiros ilustres — para as ciências naturais, provocadas, porventura, 
pelas vastas, variadas e maravilhosas galas da natureza da sua pátria. 
Mas, como quer que seja, o certo é que, ao reabrir-se a Universidade, se 
matriculou na Faculdade de Filosofia. 

1773 — Foi estudante distinto e considerado pelos seus mestres, 
pelo (jue foi convidado, ainda estudante, para ocupar o lugar de demons¬ 
trador de História Natural na mesma Faculdade, e que desempenhou com 
competência e desinteresse material durante os dois últimos anos do seu 
curso, visto como não quiz receber a remuneração correspondente. Por 
todas estas circunstâncias lhe foi reconhecido o direito de vir a ser pro¬ 
fessor da mesma Faculdade. 

Mas «0 homem p5e e Deus dispõe)) — estava escrito que o Dr. Ale¬ 
xandre não seria jamais professor, mercê, justamente, do seu saber, capa¬ 
cidade de trabalho, zelo e honestidade de carácter. É que nesse período 
notável da história do nosso País — os 26 anos da extraordinária e admi¬ 
rável administração pública, durante o reinado de D. José, promovida pela 
mão férrea, valor e patriotismo excepcionais do seu primeiro Ministro — 
0 progresso das ciências, artes e indústrias, assim como as questões técni¬ 
cas e económico-agrícolas, constituiam preocupação constante do Governo, 
generalizando-se quanto possível as suas ideias e esforços ate aos domí¬ 
nios longínquos da África e do Brasil, no sentido de valorizar e aproveitar 
deles 0 máixmo possível das suas suspeitadas mas ignoradas riquezas, em 
qualidade e em quantidade. Mas, sensata-e inteligentemente, pensava que 
a mais proveitosa utilização de quanto a natureza ali nos oferecia e se 
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podia produzir só se alcançaria após o conhecimento directo e certo da 
iiiesologia e das riquezas existentes. 

Semelhante orientação, que era quase norma por esse mundo além, 
marcou em Portugal lugar de destaque, como, de resto, em muitos outros, 
/lomo a História rios ensina, honrando grandemente o Governo e o Pais. 

Ora nesta tão sábia, salutar e humana orientação não foram esque¬ 
cidas as «extensas comarcas da América Portuguesa», e por isso se cuidou 
de promover que «fossem ciiidadosamente vigiadas e observadas por quem 
aos precisos conhecimentos reunisse probidade e confiança de carácter». 

1778 — Para o efeito quis o Governo, pelo Ministério e Secretaria 
dos Negócios da Marinha e Domínios Ultramarinos, chefiado por Marti- 
iiho de Melo e Castro, encontrar pessoa capaz de, com êxito, levar a bom 
cabo tão vasta e árdua missão em parte do vastíssimo Brasil, E, como se 
tratava, especialmente, da questão do domínio, das ciências professadas 
na Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra, recorreu o Mi¬ 
nistro ao «primeiro catedrático daquela Faculdade, Domingos Vandelli», 
pedindo-lhe indicação da pessoa mâis idónia para desempenhar lais fun¬ 
ções. Por esse professor, e também com o voto da Congregação ou Conse¬ 
lho da mesma Faculdade, foi indicado o nome do Dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira, o que constituiu reconhecimento da sua competência científica 
e profissional e, ao mesmo tempo, da sua idoneidade moral, visto como o 
Ministro, e bem, queria entregar tão alta e honrosa comissão a quem ;—re¬ 
pito— «aos precisos conhecimentos reunisse probidade e confiança de 
carácter». 

O D'r. Alexandre aceitou com júbilo, e talvez também com orgulho 
— bem justificado por certo —, tão vasta, trabalhosa e perigosa missão, 
sacrificando assim a situação social, superior e certa que lhe estava re¬ 
servada, a seguir ao doutoramento, de professor da Faculdade referida, 
em que acabava de se formar. • 

E, assim, aos 22 anos de idade, seguiu de Coimbra para Lisboa em 
Julho de 1778, para receber ordens do Ministro. Contudo, contra q que 
se esperava, permaneceu em Lisboa durante cinco anos por virtude de cir¬ 
cunstâncias que, parece-me, não estão convenientemente apuradas, o que, 
na verdade, pouco ou nada interessa para a causa. Entretanto, não esteve 
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inactivo durante este largo período, pois foi encarregado, com João da 
Silva Feijó, do estudo da mina de carvão de Buarcos (Figueira da Foz) 
c de realizar «experiências a respeito dos produtos naturais na vila de 
Setúbal, seu termo e comarca, acompanhado por Julio Matliazzi...» 
(Doc. n.M). 

Além destas ocupações, noutras serviu o Estado, «ora examinando, 
reduzindo, e descrevendo os produtos naturais do Real Museu da Ajuda, 
ora ocupando-se em fazer todas as experiências Physicas e Chymicas que 
lhe erão ordenadas, e designadas pelo Ex.’"" Senhor Martinho de Melo 
e Castro, o que tudo cumpriu zelosamente e com o desinteresse mais lou¬ 
vável (^): dando assim nisto, como em outros encargos que tomára, tes¬ 
temunhos seguros da melhor aplicação e estudo» (^). E, no meio de tudo 
isto ainda lhe sobrava tempo para se preparar para as suas «Conclusões 
magnas» (acto de repetição e exame privado) para o seu Doutoramento, 
1779 _ que se efectuou no dia 10 de Janeiro de 1779, (Vid. Doc. n." 2 e 
3) contando então 23 anos incompletos. 

O seu doutoramento não importou para ele qualquer encargo de 
propinas, por mercê régia, aliás bem merecida. 

Por sobre tudo quanto fica indicado, ainda tinha tempo para pro¬ 
duzir «composições literárias, como foram: uma Oraçao latina dedicada 
ao 5 anos do Sereníssimo Senhor D, João Príncipe do Brasil; uma Me¬ 
mória ou Parecer sobre a Plantação dos Olivais nas terras que na Vila 
de Corucbe tinha Joaquim Rodrigues Botelho; e assim outras muitas de 
que perdera a copia. — Memórias particulares de que acima faço 
menção» {”). 

1783 — Finalmente, em Agosto de 1783, foi publicado o decreto que 
nomeava o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira naturalista chefe da mis- 

(0 Costa e Sá—-Loc. cit. 

{“) Enquanto esteve assim ocupado no Serviço, nao percebeo oídenado 
algum, mas tao somente huma quantia que íhe arbitraram a titulo de comedorias... 
cuja quantia, segundo reíere o Sr, Dr, Alexandre no caderno que deixou com o 
titulo de Memórias particulares, era de 200|00 reis por anno,,,» (Costa e Sá, 
Loc. cit.). 

(D Costa e Sá — Loc. cit. 
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são ou expedição filosófica encarregada de executar o programa seguinte, 
largo e inteligente: Proceder, nos vastos e quase de todo desconhecidos 
territórios dos Estados do Pará, Sertões do Rio Negro, Mato Grosso e 
Cuiabá, ao estudo da etnografia das regiões percorridas, preparação dos 
produtos naturais destinados ao Real Museu de Lisboa, e, firíalmeníe, 
fazer particulares observações filosóficas e políticas acerca de todos os 
ohjectos desta mesma viagem. 

Com tão vasta e complexa missão — de tão graves responsabilida¬ 
des e contingências de toda a ordem, que ele, certameiite, bem sentia e 
compreendia, porque não era um néscio, antes tinha inteligência clara, 
saber e critério seguro, portanto, para ter a consciência perfeita de quanto 
era espinhosa, por todos os títulos, a sua situação — partiu de Lisboa, 
com destino à cidade de Belem, capital do Estado do Pará, no mês de 
Setembro seguinte, aportando ali no dia 21 ou 22 do mês de Outubro 
imodiato. 

Pela mesma época partiram outras missões de estudo para as coló¬ 
nias afficanas, e, mais tarde, para a Europa: uma de carácter idêntico, 
mas não tão vasta, à do Dr. Alexandre R, Ferreira, e outras relativas à 
cultura literária e científica, porque tudo merecia o carinho do Governo 
de D. Maria I. ^ 

Assim foi que, também em 1783, partiu para Moçambique a missão 
chefiada por Manuel Galvão da Silva, tendo como auxiliares o desenhador 
António Gornes e o preparador José da Costa. 

De tal missão resultou a «Memória ou Relação das viagens filo¬ 
sóficas que por ordem de S. M. fez nas terras de jurisdição da vila de 
Tete e algumas das Maravés no ano de 1788)). 

Para Angola, foi o naturalista e riscador António Donati, italiano, 
acompanhado pelo riscador João António. 

Para Cabo Verde foi João da Silva Feijó — que havia acompanhado 
0 Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira no estudo da mina de carvão de 
Buarcos, como já disse trás. Em consequência daquela missão, escreveu 
em 1797 o «Ensaio económico sobre as ilhas de Cabo Verde». 

Sob 0 ponto de vista'literário e científico: 

Em 1786, foi o célebre arabista Frei João de Sousa encarregado de 
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proceder a estudo em Argel, donde regressou em 1789 com os melhores 
livros que em Portugal existem sobre a língua árabe. 

José Bonifácio de Andrade e Silva, brasileiro célebre na indepen¬ 
dência da «América Portuguesa)!, ((cNova Lusitania» e também «Lusitania 
Equinocial» lhe chamou o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira — Vid. 
Doc. n." 18 destas «Notas») foi mandado, em 1790, com intuitos cientí¬ 
ficos, viajar pela Europa, «na qualidade de naturalista, e como pensionista 
do estado, acompanhado de Manuel Ferreira de Araújo Câmara e Joaquim 
Fragoso de Sequeira, onde se demoraram até 1800, tendo percorrido a 
França, a Inglaterra, a Alemanha, a Suissa, os Países Baixos a Suécia, 
a Noruega, a Dinamarca a Hungria, a Itália e a Turquia. 

E ainda no ano de 1790, cuidou o Governo, e os que se lhe seguiram, 
dos arquivos e das bibliotecas nacionais, parece que sob a inspiração da 
recém-criada Academia Real das Ciências (1779), resultando de seme¬ 
lhante actividade, por exemplo, o inventário de 338.000 volumes, abri¬ 
gados em 11 bibliotecas, segundo o «Essai Statistique» de Adriano Balbi. 

É de justiça assinalar, entre outros, o ministro de D. Maria I, Mar- 
tinho de Melo e Castro, que tão provietosa e admirável obra produziu, 
mercê do seu valor e zelo, é certo, mas também da escola do Marques 
de Pombal, pois as suas funções vinham desde 1770, no ministério que 
0 referido Marquês chefiava, a quando da sua queda na injustíssima des¬ 
graça a que foi conduzido, após a morte do rei D. José, desgraça essa 
que Martinho de Melo e Castro, com outros, preparou!... 

No entanto, a acção alta e patriótica deste invejoso e ingrato — e 
bem lamentável é que o tenha sido, visto como manchou indelevelmente 
3 . sua lealdade e reconhecimento 'devidos, como homem e como português, 
ao Homem imenso, que o havia feito ministro e que, com todos os seus 
defeitos, o Marquês de Pombal foi, incontestàvelmente —• a acção repito, 
de Martinho de Melo e Castro era guiada pelo seu talento e competência, 
sem dúvida, mas era também inspirada, ou, melhor, o seguimento da 
.orientação pombalina que tão prodigiosamente organizou e impulsionou 
a vida nacional, em todos os sectores: — administração pública, ciências, 
artes, agricultura, indústria e comércio, etc., etc., durante os 26 ou 
27 anos que governou este país, salvando-o da ruína e do vilipêndio fatais, 
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e que afinal tão cruelraente foi tratado no termo da sua longa vida de 
trabalho, assombroso pela intensidade e constância de todos os momentos, 
e inestimàvelinente notável pelos seus efeitos. 

Pinheiro Chagas, referindo-se a este vulto colossal da nossa história,, 
escrereu, a propósito da sua demissão e desterro: «Decorrido hoje, pouco' 
mais de um século depois da queda do ilustre Marques de Pombal, ao 
contemplarmos os inúmeros benefícios que o governo do. grande estadista 
fez ao país, ao admirarmos a súa obra de regeneração social, ao pasmar- 
"inos de modo como Portugal se transformou debaixo da suas mãos, para 
recair depois na atonia de que o arrancara aquele privilegiado espírito,, 
mal compreendemos o júbilo imenso que se apoderou do país todo, 
quando a morte do rei, que o protegera, deixou presentir que eslava pró¬ 
xima também a queda do inteligente ministro. E contudo é esta a eterna 
historia da humanidade. 0& grandes vultos, que o fazem progredir e me¬ 
lhoram a sua situação, nunca encontraram plena justiça no juizo dos seus 
contemporâneos)) (^). , 

Tnfelizmenle. assim é. A história de todos os tempos o testemunha 
p a fábula também. 

E, perante esta fatalidade histórica, o que haveremos de ver amanha 
ueslc tão belo país? 

A missão chefiada pelo Dí. Alexandre Rodrigues Ferreira — que 
era. no campo de filosofia natural e demais partes, a mais vasta e com¬ 
plexa ~ tinha como componentes auxiliares o jardineiro botânico Agos- 
tinlin .íoaqnim do Cabo e os desenhadores («riscadores») Joaquim José. 
Coclina e José Joaquim Freire. 

Em 5 de Março, foi abonada a cada um a ajuda de custo que 
consta dos documentos, n."® 4 e 4'A, para preparativos de viagem. 

Quanto aos ordenados que perceberiam, Martinho de Melo e Castro, 
em 29 de Agosto do mesmo ano, dias antes do embarque de expedição, 
escreveu a Martinho de Sousa Albuquerque, dando-lhe notícia des, se em¬ 
barque e 0 nome dos componentes da mesma expedição, e acrescentava: 
«...os quais vão vencendo anualmente ao serviço de Sua Magestade os 
ordenados seguintes, a saber: o primeiro 4001000 e os outros três a 

f’-) «Historia de Portugal». Vol, VII, págs. 152. 
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3001000 cada um; e destes ordenados se há-de descontar no Pará o que 
eles deixam neste côrte a suas famílias, que vem a ser ao primeiro 150$00 
e a cada um dos outros 100.f00)). 

Além disto, ainda tinham direito aos transportes, a pessoal auxiliar 
e também a «comedorias)), pois diz mais adiante a carta-em referência: 
«...mandando-os auxiliar nas jornadas e viagens, que fizerem, em embar¬ 
cações, gente e o mais que se fizer preciso, assim para a seu transporte 
como para as comedorias, devendo esta despesa ser paga pela junta da 
fazenda real dessa capitania; de que se lhes passarão as clarezas neces¬ 
sárias para se levarem em conta no Erário régio)). Mas, em face do 
documento n.° 5, vê-se que não foi esta a última resolução sobre o caso. 
Pelo que ali se lê, parece que em qualquer altura, posterior àquela carta 
de Martinho de Melo e Castro, foi resolvido que. os membros da missão 
fossem abonados de 400 reis diários para comedorias, deixando assim, por 
certo, de serem fornecidas por conta da «fazenda da capitania)), e vê-se, por 
outro lado, que, tendo os interessado.s reclamado, por ser exígua essa ajuda 
de custo de 400 reis, o capitão general da capitania do Rio Negro, João 
Pereira Caldas, achou que a reclamação era justa, outro tanto sucedendo 
ao capitão general do Grão Pará, sendo por isso, aquela ajuda do custo 
elevada para 640 reis e liquidados os vencimentos que estavam atrazados 
desde Janeiro de 1787. (Vid. Doc. n.“ 5). 

A missão ou «expedição filosófica» que nos ocupa, constituída como 
acima foi dito, partiu no mês de Setembro com rumo à cidade de Belem, 
do Estado do Pará, tendo como companheiro^ casual de viagem o novo 
governador desse Estado, chegando ao seu destino nò dia 21 ou 22 de 
Outubro seguinte. 

O Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, logo no dia 27 do mesmo 
mês, escrevia a Martinho de Melo e Castro, a quem, com manisíesto en¬ 
tusiasmo, agradecia te-lo — dizia — «colocado neste Paraíso, em que me 

acho, principio a cumprir com 0 meu dever...)). 

E, em verdade, assim era, visto qu,e nessa mesma carta lhe comunica 
a próxima remessa de desenhos de peixes do Porto do Pará ali pescados 
«que trato de examinar e descrever... tudo isto, junto a outras produçoes 
e observações que na costa fiz sobre o fundo, e sedimento dela)). 




13Ü 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Dá conta, a seguir, da maneira amável como foi acarinhado pelo 
governador, lá e durante a viagem, e da sua modéstia perante tão honro¬ 
sas manifestações públicas com que era encarecida a sua personalidade. 

Comunica que nesse mesmo dia 27, em que escreve, saiu «a examinar 
aqui perto alguma terra para o cânhamo, dizendo sobre o caso, em fun¬ 
ção da modalidade dos seus conhecimentos: — «0 que a S. Ex.“ informei, 
repito a V. Ex,®, que sendo aqui tão barrenta, salobra e misturada com 
água salgada a água do Rio, não tenho que esperar do bom sucesso que 
deve ter a operação de curtir... como encherá este desígnio uma água 
de qualidade tal!». Mais adiante, diz na mesma carta: enquanto à 

terra toda aqui é alagada; ao que se não pode remediar sem, lhe fazer 
cortes». E estava na verdade, visto que esses cortes, convenientemente fei¬ 
tos, seriam o veículo do escoamento do excesso de água — uma drenagem, 
para saneamento do terreno doente, para o efeito da sua exploração pela 
cultura. ‘ . 

Continuando na manifestação do seu entusiasmo, repete: — «...a 
terra em si he um Paraíso» e, extasiado, perante a riqueza pujante da 
vegetação selvagem, e lamentando a incultura daqueles terrenos, diz: «aqui 
mesmo são tantas as produções, que eu não sei a que lado me volte: e se 
toda ela não está cultivada, roçada e plantada, donde procede isto!)). 

Castiga seguidamente, e com razão, ò facto de, estabelecida uma 
cultura — «cacoal ou arrozal)) — se não cuidar dela todos os anos, 
revertendo por isso o terreno ao estado primitivo — «um mato tão espesso 
como no princípio)). Mas, cheio de esperança e de fé no futuro, termina: 
«Tempo, porém, chegou em que melhor do que nunca verá V. Ex.'^ esta¬ 
belecida neste País a Agricultura, amplificado o comércio, distribuída a 
justiça e mil vezes bem servida S. Magestade... (Doc. n.” 6). 

No dia 28 do dito mês de Outubro, escreve de novo a Martinho de 
Melo e Castro, louco de entusiasmo com a «cabeça de Tapuya)) que o 
governador lhe havia mandado «para ver se para alguma coisa servia, 
tal foi a sofreguidão com que vi, essa peça, que logo fui ao Palácio 
dizei a S. Ex. que ele tinha a felicidade de remeter para o Gabinete de 
S. Magestade huma peça de que noa Gabinetes da Europa não há exemplo)). 

Anuncia também a remessa'de várias uotras coisas, entre as quais 
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•iqualro genipapos» (^) e as 7 estampas já feitas, e em uma delas o 
desenho dos coelhos que V. Ex.*'' remeteu vivos, que são os Porcos da 
índia)) (Doc. n.” 7). 

Ainda no ano de 1783 — em 23 de Dezembro — escreve nova¬ 
mente a Martinho de Melo e Castro, dando-lhe conta dos seus estudos 
dos terrenos destinados à cultura experimental do cânhamo e «distribui 
por alguns práticos uma pouca de semente, escrevendo para cada um a 
instrução da sua cultura)). Mas afirma não ter grande fé no' processo — 
(«que pouco ou nada frutificará este trabalho, porque os práticos das 
lavouras nem ler sabem, segundo o que vejo-, quanto mais entender o que 
se lhes diz de novo: não bastam as forças de simples pregações para os 
dissuadir dos costumes)). Perante esta grande verdade, que ainda hoje 
é um facto bem deplorável mesmo entre nós, preconiza qpe «S. Magestade 
determine para si porção de terra, era que para utilidade sua, e exemplo dos 
particulares trabalhe à sua moda um génio dócil, livre de presunções 
de não perguntar, e capaz de estudar a Agricultura do País». Quer dizer 
que 0 Estado — e muito bem — devia estabelecer campos experimentais, 
onde — dizia — «plantando todos os meses em um e muitos terrenos à 
espera do que a colheita decida depois do tempo, e da terra em que se 
deve'plantar». 

Por outro lado, afirma que «a polícia rústica nunca por aqui pas¬ 
sou... que contas do seu cargo tem agora dado a S. Magestade estes 
chamados Intendentes da Agricultura!». 

Vem a pêlo dizer que os tais intendentes — que não procediam às 
correições que lhes competia fazer — deixavam os «directores das po¬ 
voações)) à vontade para apenas tratarem dos seus interesses particulares 
à custa da lavoura, como claramente se deduz do que escreveu o doutor 
ouvidor Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, que em 1773 foi nomeado 
intendente da agricultura, comércio, manufacturas^ etc.: «Protesto que o 
que vou dizer é dito em geral: a minha intenção não é ferir alguém em 
particular, 0 director que é bom nos costumes, talvez nao é o melhor na 
inteligência e no manejo dos interesses da povoação. 0 que tem a esperteza 




(D Vide nota (^) do Doc. n.° 7. 
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de os manejar com vantagem, talvez não é o mais sizudo e composto nos 
costumes. Os poucos, que há, nos quais concorrem amhas as circunstâncias 
da inteligência e probidade, sim sabem o como, e o quando os devem 
promover; porém toda a sua sabedoria não passa além da alguns bons 
desejos, que comumente espiram garrotados às mãos do receio e da des¬ 
confiança. Eu sim plantára (e o que diz cada um) um bom cafezal para 
a povoação; eu disporia o cacoal, o arrozal, e os mais géneros recomen¬ 
dados; mas do que me serve trabalhar cora preferência, se na ocasião 
de receber o fruto do meu trabalho, que são as sextas partes consignadas 
110 directório-, hei-de ser rendido pelo bem informado, que vem disfrutar 
0 meu trabalho? 

E toma com efeito posse o bem informado: talvez esse nunca viu 
a maniba, o café, e o cacau; enquanto aprende à custa da povoação o 
(|iie são estes géneros quando se plantam e como se cultivam, passa-se três 
e quatro anos. Eido que estava nos termos de a dirigir, pela demora dos 
qiialro anos, que gastou ém aprender a servi-la bem à custa dela, ei-lo 
rendidos por outro, ião ignorante como ele no princípio. 4ssim caem ps 
povoações, e recaem de infância em infância dos directores, quando para sen. 
maior mal não se mudam de umas para outras mãos absolutas, e tão abso¬ 
lutas que nas suas vilas e lugares, ou antes ducados, marquezados, e con¬ 
dados livres dos directore^, os índios sofrem atados à fiel coluna do seu 
sofrimento». 

Ainda na carta que estava apreciando, indica o Dr. Alexandre R. 
ferreira o que entende necessário e vantajoso fazer-se sobre localização 
das diversas culturas e dá ideia do regime conveniente da «Fazenda do 
Rey» e das obrigações dos intendentes. E lamenta que nada possa fazer 
por si sobre a questão, «porque — diz — nem há em mim autoridade 
de Magistrado que de voz própria decida, nem por simplices insinuações 
se consegue nada; gasta-se o tempo em informes, esperas de ordens, intri¬ 
gas de câmaras...». 

Em seguida dá conta dos seus trabalhos na Ilha Grande «em um 
conhecimento substanciado pela recapitulação inclusa; digo recapitula¬ 
ção, porque as observações raiudas da Filosofia seria um nunca acabar, o 
escrever todas enquanto não voíto». 
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Anuncia nova remessa de produtos (a 3.''- já) e diz — «Não pon¬ 
dero a V. Ex.‘' 0 incessante trabalho que isto custa, porque a V. Ex.‘‘ medir 
Q tempo desde que desembarcamos da charrua a 22 de Outubro até hoje 
23 de Dezembro são passados 2 meses... advirta V. Ex.‘^ que o Jardineiro 
Botânicoâ à excepção de 9 dias todo o mais tempo esteve de cama gra¬ 
vemente enfermo...». 

Nesta mesma carta anuncia a partida para o Rio Negro daí a .13 
dias, «onde vai o Coronel Gama que hei-de acompanhar até o Paul, por¬ 
que nesta serra devo demorar—-» (Doc. n.° 8). 

Ainda no ano de 1783, o Dr. Alexandre R. Ferreira requereu, já 
€m serviço no Pará, que lhe fosse conferida «a mercê do hábito em qual¬ 
quer das três ordens militares...»; como prémio pelos serviços prestados 
gratuitamente como «demonstrador cia História Natural», durante 2 anos 
na Universidade de Coimbra, e, depois disso, durante 5 anos, era Lisboa, 
antes de partir para a sua missão, «na disposição e redução do seu Real 
Gabinet da Ajuda... e também pelo serviço de que agora se achava en¬ 
carregado — Imra serviço tão novo. neste Reino...» (Doc. n." 9). 

Este requerimento era instruído por um atestado de Domingos Vam 
deli, na qualidade de prof. da faculdade de Filosofia na Universidade de 
Coimbra e que é o Doc. n.*' 10 destas «Notas». 

Mais tarde, com efeito, foi o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira 
agraciado com o Hábito de Cristo, como se verá no decorrer destes apon¬ 
tamentos cronológicos. 

1784 — Era 3 de Fevereiro, comunica o Dr. Alexandre a Martinho de 
Melo e Castro não ter afinal partido para o Rio Negro, «como partiu o sobre¬ 
dito coronel (4, nem partiremos, segundo diz o Sr. General, se não para 
Março», porque «A. verdade — diz — é que nem há canoas na Ribeira, 
nem são muitos os índios, e muito menos os soldados práticos e experimen¬ 
tados, porque tudo quanto há de bom pára hoje no Rio Negro». E segue: «E 
para que estando nós aqui não deixássemos no entanto de observar alguma 
coisa, resolveu-se» (o general) «a (evar-me na sua companhia e ao risca- 
dor José Joaquim Freire para a vila do Cametá, donde passámos pelos 


(D Vide Doc. n.“ 8. 
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lugares de Bayão, S. Bernardo, até à Fortaleza de Alcobaça no Rio To¬ 
cantins». 

Aprecia, com satisfação, a considerável densidade populacional da 
vila zeferiaa, acliando-a, ao mesmo tempo, «polida e assaz cultivada cni 
roda por todas as ilhas adjacentes e infinitos cacoais», ao contrário do 
cjue, com desgosto, observou em Bayão, onde verificou a existência de 
«uma terra preta forte, coberta de pés de anil' bravo da altura de vara 
e 1/2, e mais, com outros pés de tabaco, etc.... lodo o mato de Alcobaça 
composto de altíssimos e grossíssimos castanheiros, donde tiram não só 
as castanhas chamadas impropriamente do Maranhão, mas as cascas dos 
troncos de que tiram a estopa com que calafetam as canoas...». Prosse¬ 
guido, refere factos de indisciplina e de ousadia do gentio: «Donde se 
segue — diz — que por estas paragens e pelas outras que lhe são próxi¬ 
mas... desamparara as suas fazendas os Proprietários, e são perigosas as 
viagens...». 

Refere-se depois aos desenhos das perspectivas do Cametá e à do 
Palácio do Governador. «Eu — continua — no entanto vou trabalhando 
no que devo, c fazendo por e.stes subúrbios as minhas visitas, a todos prè- 
gando 0 apreço que devem fazer da Agricultura, que se cultivarem o 
cânhamo farão serviço a S. Magestade e lucro para si, e já tenho convertido 
alguns rebeldes desconfiados a plantarem,..». 

Diz ainda: «Visitei a Ilha da Gutijuba onde possue o Capitão Luís 
Pereira da Cunha um perfeitíssimo engenho de branquear o arroz...», do 
qual prometo enviar «não só as amostras do arroz e os desenhos das má¬ 
quinas...» mas também a argila encarnada, a ochra de ferro e tabatinga 
que lá recolhi». Finalmente, a,gradece ao ministro a nomeação do seu 
irmão Bartolomeu cónego da Sé da Baía, e diz esperar do me.srao mi¬ 
nistro que também a ele, Dr, Alexandre..., se o merecer, há-de algum 
dia amparar...». (Doc. n.“ 11). 

Era Março seguinte, comunica a Martinho de Melo e Castro que 
continua na cidade do Pará, «averiguando somente o que há de mais 
óbvio pelos seus contornos, enquanto nem he possivel ao Ex.™’ Senhor 
General dispensar os índios,., nem expedir a viagem do Rio Negro, por¬ 
que dura ainda a mesma falta de canoas... Anuncia nova remessa dé pro¬ 
dutos: «Reraetlo agora o tralialho que em circunstancia tais me he possivel: 


vay cheyo de ochra o barril n.” 1: he da Ilha Cutijuba: e não só nella, 
mas por muitas ilhas destas, e Costas ha quanto se queira; assim vão outros 
barris de Tabatinga (^), de barro cury (“), de mica do rio Guamá (®), 
do tijuco ('')..■; do mesmo modo remeto o barril da cola do Peixe Gu- 
rujuba juntos com elles vão os papeis que V. Ex.‘‘ avaliará como 

fôr servido, lembrando-se de quão extensa foi a comissão que confiou a 
bimi só homem, muito novo ainda nos caminhos da sabedoria util, c que 
não só traia de averiguar incripçóes, costumes, literaturas, comércios, agri¬ 
culturas, alem dp peso enorme das producçueiis dos 3 Reinos, mas que 
bade fazer copiar de tudo copias para irem e para ficarem». 

Dá notícias das experiências da cultura do cânhamo e das formi¬ 
gas que 0 atacam — «devorão» —. Refere-se em seguida à «muita e já 
demasiada honra que no publico e no particular se digna fazer (o gover¬ 
nador) aos nossos estudos tais quaiis, deveudo a História N,. dieste 
Paiz respeitar no dito Snr. hum dos seus Mecenas, pela aneia com que 
deste estudo pretende oíferecer aos olhos simplesm.° curiosos objectos tam¬ 
bém curiosos, mas com suas averiguações enriquecer de géneros u comércio, 
adiantar a agricultura a felicitar o Estado». (Doc. n." 12). 

Nòvamente escrevia ao Ministro Martinho de Melo e Castro, era 
30 de Junho do mesmo ano de 1784, dando-lhe conta do estado precário 
da sua saude «desde o meado cio mez de Abril até ao presente, em que 
trato de ir convalescendo». Relata a seguir e é bera digno de lei se, 
por gracioso, a má língua e talvez má vontade contra ele as opiniões 
diversas sobre a sua doença, tanto do vulgo, como dos médicos. E diz, 
fmalmenle, sobre o caso patológico, que tanta preocupação produziu: 
«No entanto era toda a Cidade, pela qual se espalhou que eu Imha mais 


(^) do tupi tobatinga-^ argila branca,'ou marga. , 

(2) argila corada de vermelho, que se utiliza ou utilizava, na indústria de 
tinturaria. 

(8) Vide nota C) do Doc. n.° 12. ' : ' 

(í) Diz 0 Dr. Alexandre R. Ferreira na Participação (Primeiro do .seu 
Diário que é a argilla vilriolacea de Linnco, mais ou menos entremeada do cha-. 

mado taná, que é a ochra de ferro amarella». 

(5) Vide nota (“j-do Doc. n." 12. (O autor destas «Notas»)., 
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que melancílolia hum me ha tido por scismatico, outro por melancholico, e 
alguns por pateta; dar-se-ha caso que ainda aqui estejão os Jezuitas des¬ 
tros em empatarem as basas?». 

Manifesta o seu reconhecimento ao governador pelo carinho com 
que 0 acompanhou durante a sua doença e diz: «...nem houve na sua 
meza acepipe que elle julgasse vir a proposito para a minha doença, que 
me não enviasse, nem sinal publico ou particular de protecção que me 
nâo mostrace. Se este não fôra, ha muito já que eu teria a minha previzão 
de pateta; quero saber tudo era tão pouco tempo, dizem o's oráculos, quero 
pedras, quero plantas, quero historia, quero animais, tanto ler faz tresler. 
Nu entanto que se me figura hir caminhando por entre a simplicidade das 
pombas, e a astúcia das raposas, tenho mais esta observação que ajuntar 
às outras do Estado». 

Preocupa-o a seguir a 'maneira como decorrem as experiências da 
cultura do cânhamo, que tanto lhe havia sido recomendada pelo ministro, 
e faz considerações judiciosas sobre as condições ecológicas apreciáveis, 
([ue ainda hoje são verdadeiras. 

Noticia depois que em breve estarão prontas as canoas oara seguir 
para o rio Negro, salvo se o seu estado de saude o nao permitir, mas que 
se tal suceder, «será preciso que vão indo adiante os desenhadores, para ao 
menos riscarem plantas, que a todo o tempo se reduzem.. .». (Coc. n° 13). 

Em 1 de Setembro mais uma vez escreve a Martinho de Melo e 
Castro anunciando-lhe «a terceira remessa das producçõens naturais desta 
cidade, onde as tinha recolhido desde 11 de Outubro do ano passado (^) 
até hoje o 1,° de Setembro de 1784», Diz incluir nesta remessa o «Pros- 
pedo da cidade, que levou 7 meses a concluir-se: falta ajuntar-lhe á mis- 
çellaiiia histórica que lhe serve de explicação...». 

Referindo: se à viagem pelo Rio Negro, diz: «Agora que o Sr. 


(^) Ha aqui lapsõ de data, visto que só ali aportou no dia 22 do referido 
mês de Outubro, como se vê no Doc. n." 8, ou no dia 21, como diz na carta de 10 
de Outubro del874 (Doc. n.“ 16). 
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General embarca a visitar as Villas de Mazagao (^) Macapá, e muitas 
outras, faz-nos a honra de nos levar na sua companhia até onde o poder¬ 
mos acompanhar sem perca de tempo e de trabalho», e afirma-se já capaz 
de fazer a viagem por «já meio convalescido». Diz mais abaixo:«. ..fazemos 
tenção de daqui a 1 ano chegarmos ao Rio Negro, pela demora que devo 
ir fazendo em. cada povoação, para de cada huma remetter a V. Ex.^ o seu 
prospecto, cora o estado presente do comércio, dos seus indios, etc., e 
muito particularmente da serra do Pahi, cujas producçõens devo examinar 
de espaço». 

Comunica que, na sua ausência deijca «incumbido o capitão Luiz 
Pereira da Cunha» de despachar as remessas futuras, que — diz — he um 
homem que tenho achado muito hem versado nas coisas do Paiz, onde 
está ha 30 annos', com notável cdriosidadej, e paixão por estas ave- 
riguaçõens, e já V. Ex.‘^ sabe que elle o dono do melhor engenho de des* 
carcar o arroz, cujo desenho remetti a V, Ex.®...». 

Lamenta a falta de braços com que o mesmo capitão luta para o 
«fabrico do anil...». E diz mais abaixo: «Em se lhe darem para este fim 
os indios precisos não se fazia coisa tão nova, que não fosse a mesma que 
ordena que se faça a Carta Regia de 24 de Novembro de 1711, recomen¬ 
dando nella S. Mag. ‘'que se faça a deligência possível por affeiçoar algu¬ 
ma pessoa a fabricar anil dando-se todos os indios que para o dito fabrico 
pedir, e ainda tudo o mais...» 

Finalmente, diz: «.. .V. Ex.® sabe que á se não fazer certa a paga do 
genero, não se pode applicar a elle o lavrador que paga aliás a cada indio 
0 salario de 1.200 por mez, o sustento, etc...... (Doc. n." 14). 

(®) Em 1768, 0 Marquês de Pombal entendeu que a praiça do Mazagão, 
110 império de Marrocos, não era digna, por qualquer título, dos sacrifícios de gente 
e de dinheiro, que custava, por virtude das lutas constantes com os mouros, e, por 
isso, como é sabido, ordenou ao seu Govemador, Diniz Gregório de Melo e Castro, 
que a abandonasse, o que se realizou era Margò' do ano imediato. Os seus habi¬ 
tantes vieram para Lisboa, e depois foram enviados para o Grão-Pará e ali fun¬ 
daram a colónia denominada Vila Nova de Mazagão, que é, certamente, aquela a 
que 0 Dr. Alexandre R. Ferreira se refere nesta carta. 

(Comenlário do aulor deslas «Nolas))} 
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Ern 18 de Setembro escreve uma longa carta ao «Governador, e 
Capitão General das Capitanias do Pará, e Rio Negro», Martinho de 
Sousa e Albuquerque, despedindo-se, por a missão seguir para o Rio 
Negro, e principia: 

«Depois de ter observado pelo espaço de 11 meses as producções 
naturais desta cidade, e suas ilhas adjacentes...» (^). 

Diz a seguir: «Desejoso de a cumprir, obedeço à ordem, que tenho 
de visitar o Rio Negro, considerando nella o complemento da afeição, com 
que V. Ex.“ se dignou olhar para mim, e para todos nós, os que, à imi¬ 
tação de V. Ex.‘b nos consagramos à gloria da Nação, e à prosperidade 
dos povos. Felizes nós, se executando à risca as instrucçÕens de V, Ex.", 
nisso ao menos lhe mostrarmos a nossa gratidão; a unanimidade, com que 
0 promettemos, he hum vivo indicio do sucesso, quê liade acompanhar os 
nossos esforços; porem muito mais feliz eu, se restituído ,algum dia ao- : 
descanço, que requer hum historiador, poder então colocar no frontespício 
da História Natural e Civil deste Estado o Respeitável nome de V. Ex.^..)). 

Refere em seguida o conceito honroso em que o mesmo governador . 

0 tem, citando frases por este proferidas em público a seu respeito: «O' 
Philosofo que eu protejo (dizia V. Ex.‘‘) não postila por officio, nem, 
emagrece de argumentar; os fins que elle se propõe são muito diversos... 
condoído das urgentes necessidades dos seres vivos — homens, animais e i 
plantas — e estudando a mineralogia fez mil observaçÕens úteis». Pros¬ 
segue, desenvolvendo abundantes conceitos históricos e filosóficos e afirma- ■ 
depois: «... aparta-me da Presença de V. Ex.' o bem publico, e o meu ■ 
coração atravessado de mais pungente saudade, he obrigado a deixar huma. 
Cidade, cuja fortuna invejo...». (D'oc. n.® 15). ■ 

Em 10 de Outubro seguinte — já em viagem pelo Rio Negro — es- ^ 
creve a Martinho de Melo e Castro, da vila de Sí.“ António do Curupá., i 
Comunica a remessa da prometida Miscelânia Histórica (Vide Doc. n." 16) i 
e diz: «He hum complexo de ,observações gerais sobre diversos objectos,. ' 
como V. Ex." verá, que devem algum dia, depois,de digeridos differen- ■ 
temente^ lazer parte da História Haturai e Civil deste Estado)). E con- 

(D Compendiou o resultado da sua acção nestas paragens no trabalho inti- ■- 
tulado «Estado p,resente da Agricultura do Pará». ' - 
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íiniia: «He o terceiro Papel que conclui no espaço de tempo que decorre 
desde 21 de Outubro do anno passado até 19 de Setembro do presente. 
Deste dia por diante acompanhei ao Sr. General, entrando com elle nas 
villas de Oeyras, Melgaço e Portei, donde sahimos juntos era demanda da 
liahia do Macapá; mas não o havendo encontrado mais pelo espaço de 
3 dias, desde que entrei no canal do Tajupurú, refleti que de parte, a 
parte havia incomodo, da de S. Ex.‘^ ern andar esperando a cada passo, 
por navegar a minha canoa muito ronceira à remos, em consequência da 
carga, e da minha em forçar o remo da minha equipação, noite e dia, para 
compensar, devendo aliás poupar os indios para mais dilatada viagem» (^). 

Mais abaixo dá uma ideia de que é a vila e, relativamente à agri¬ 
cultura local diz: «...a terra tudo produz o cacao, de que ha matas naturais 
nas Ilhas da Costa fronteira, o café, o tabaco de que abunclão todos os 
quintais, o arroz nos pantanais, a maniba (“) o algodão; mas a fertilidade 
da terra he o que faz mal à Agricultura neste paiz; fião-se todos no 
cacao que vfio buscar' às ilhas... e como está certa a pequena colheita 
com que cada hum se contenta, com tanto que não trabalhe nem cuidão de 
pjanta-lo, nem ao menos de conservar alguns pés que ha. Outròs que 
querem nãb podem por falta de braços». (Doc. n.“ 16). 

i785 —No dia 9 de Janeiro de 1785 escreve o Dr: Alexandre, de 
Santarém, a Martinho de Melo e Castro e, desculpando-se de serem muito 
espaçadas as suas notícias, diz: «...porque assim o permittem a distancia 
em que me acho, e a multiplicidade de observações a que devo occorrer. 
Não que eu me esqueça Snr. Ex.“° da mão Benefica que me tira do meu 
nada, e por graça muito particular me consagra ao primeiro serviço que 
neste género o Estado faz a S. Magt.®...». 

Informa depois: «Demorei*me portanto, por espaço de 9 dias na vila 
de Curupá... observando tudo quanto tenho minutado a respeito delia; 


(D Vide sobre o caso a nota (^) da carta em referência, que é interessante 
por mais de um título (Doc. n.° 16), 

(“) A mandioca /Maw/íoí utilmima. Volú,, da família das Euphorbiaceas) 
de que se extrai, como lé sabido, a farinha de Pau e a tapioca. 

(o autor de slas ((Solas^^) 
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minuta porem que a V. Exserá apresentada, quando o Ex,'™ Snr. João 
Pereira Caldas me socorrer com algum' escrevente, porque além de que 
esta minha letra he incapaz de ser lida por V. Ex/, pela sua pequenez, 
eu também perco tempo em copiar minutas o tempo que devo empregar em 
observar. De cada huma das vilas conservo hum apontamento que faço...» 
!(Doc. n.° 17)'. 

No dia 2 de Março ao chegar a Barcelos, de regresso da primeira 
parte da viagem pelo Rio Negro - escreve a João Pereira Caldas. En¬ 
carece a acção notável deste governador, referindo factos de relevo e diz: 
«...motivos ba muito já, que me fazião suspirar por este dia, em que 
tenho a honra de me apresentar a V.Ex.b). Regista os serviços e comis.sões 
que Pereira Caldas tem desempenhado e desempenha e conclue: «...e para 
0 dizer de huma vez, presidindo à demarcação da Nova Luzitania (refe¬ 
re-se ao Brasil)...)) « Tal é a fortuna que em V. Ex,*^ se promette á His¬ 
tória Filosófica da Luzitania Equinocial)) (o Brasil). 

Continuando, e com entusiasmo decidido, reconhece os bons cuidados 
que ao governador Pereira Caldas tem meredido as questões agrícolas... 
E de quanto lhe ouviu sobre a sua missão filosófica, escreve: «...se atlié 
eu agora estou ouvindo o que V. Ex.*^ me recomenda ,a respeito do em¬ 
prego, de que venho incumbido. A História Natural deste Estado — me 
esta dizendo V. Ex.‘'‘ — nem requer demaziados conhecimentos ,nem 
esforços de talento superior para lhe perceber a utilidade. 

0 que teria elle retribuido aos nossos Principes, se ha mais tempo 
já tivessem tomado os seus progressos!». E continuando a encarecer a im¬ 
portância económica da missão, insürge-se contra a opinião daqueles que 
julgara «estragado» o tempo com tais estudos. Mas — diz —«...prosse¬ 
guindo em estragalo por este modo assim trata de confundir ou o orgulho, 
ou a ignominia do homem...». 

Referindo-se depois ao desprezo que Os maldizentes votam e pre¬ 
tendem que outros votem a tais trabalhos, diz: «...em consequência do 
desprezo perturbarem os pusilamines, que começão a ser illustrados; 
refinar-se o odio que a ignorância atiça contra os Estudos Naturais; ma¬ 
quinar as suas suggestões a preguiça, e contra o mais leve trabalho escan- 
decer-se 0 amor proprio». 
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Sim Snr. Ex.‘"“ — diz o Dr. Alexandre R. Ferreira — eu fico 
altamente persuadido destas verdades...». 

«A protecção de V. Ex.'^ me assegura a felicidade das descobertas, 
debaixo delia a História Natural desta parte da America, parecerá sobre¬ 
natural na Europa». 

«Feliz aquelle (dirá algum dia a Posteridade) que para instruir-se 
nos interesses da Nação, .servir neste Emprego à Soberana, e no seu ser¬ 
viço executar as ordens de V. Ex.''', sujeitando-se voluntário 

A perigos incógnitos do Mundo 
A naufrágios, a peixes, ao profundo 

Camões ~ Canto, X. Est. CXLVIl» 

(Doc. n.° 18). 

No dia 16 de Junho escreve de Barcelos a Maríinho de Mído e 
Gastro, acusando a recepção do ofício que lhe dirigiu em 18 Dezembro 
de 1784, e diz: «Agora mais do nunca, acabo' de vir ao conhecimento 
do Honradi,ssirao Timbre, que V. Ex.‘^ faz de premear com mão larga, 
lião digo os serviços feitos a S. Magt." mas a vontade de os fazer. Conheço 
que nem he o meu talento, nem são por ora os meus insignificantes servi¬ 
ços, os que na Presença de V. Ex.'‘ se fazem dignos de tão avultado pin- 
mio..., qiiiz também adiantar-me a approvação do meu trabalho...)). 

■ Aprecia, segiiidamente, os elementos que João Pereira Caldas Ibc 
tem facultado «concernentes ao Artigo da Agricultura, onde trato: de qiio- 
tidianam.® aprender o que me falta, para bem servir S. Magt.® e merecer 
por Lsso a aprovação de V. Ex.L G fruto desta instrucção será apre¬ 
sentado a V. Ex.“ quando pelo decurso do tempo fôr, esfriando o calor que 
0 amor proprio communica às obras de cada hum, e resumindo já desde 
agora, e que então beide dizer, repito o mesmo que já S, Ex.^ tem partici¬ 
pado a este respeito, que o Estado he grande, as terras ferteis, porem os 
braços poucos, o que acrescento de novo-, he o que suplíco a V. Ex.^ que 
me perdoe o dize-b, por ser dito com o zelo que V. Ex.^ me recomenda iio 
serviço de S. Magt.“ acrescento pois que sendo hum dos obstáculos da 
Agricultura do Paíz a incorrigivel altenancia, ora para o cacao, já para o 
assucar, já para a Maniba, muito mais se arreiga na terra e muito mais se 
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radicão os lavradores em tão perneciosa maxiraa.i.». E alarga-se em con¬ 
siderações judiciosas sobre a questão. 

Mais abaixo, refere-se à introdução de cultura do arroz e —■ diz —: 
jfabençoada a sua cultura», citando quantidades até à data produzidas e 
que poderão vir a produzir-se. Diz, 'finalmente; «Acrescente V. Ex.'^ que 
a propriedade da terra é tal, que hum alqueire de árroz ordinariamente 
produz de 100 até 120, e se o a^ino corre bem, sobe a 150 alqueires. He 
logO' certo O' que digo, que por falta de braços se não colhe todo quantO' arroz, 
algodão,' cacao, caffé, anil, urucú (^) etc. (Doc. n.° 19). 

1786 — No dia 8 de Janeiro,de 1786 regressou a missão a Barcelos, 
da sua viagem «á parte superior deste Rio (o Negro) e aos outros dalli 
nelle confluentes...». Em seguida informa: «...e estão agora apromptando 
0 ? respectivos riscos, os productos que colherão e as relativas observa- 
çõens...». (Doc. n.‘’ 20). Ofício de João Pereira Caldas para o^ Ministro. 

Entretanto, o incansável Dr. Alexandre R. Ferreira- — «Verdadeiro 
Missionário de Ciência», como lhe chamou o Dr. Carlos França (^) ■ 

concluiã a redacção das «primeiras cinco> participações em que Vracê — 
diz João Pereira Caldas “■ resolveu dividir a informação que lhe en¬ 
carreguei de dar-me da sua viagem á parte superior deste Rio 

Em verdade, nulla dies sine linea, como disse Costa e Sá (^). 

João Pereira Caldas, em carta de 15 de Abril de 1786, «Para o 
Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira», referindo-se às cinco partici¬ 
pações recebidas, diz: elas me deixao muito individual e circunstan- 

ciadaraente inteirado do quanto Vm.”" indagou, observou e me propõem 
como 0 mesmo préstimo, zelo e acerto com que,costuma empregar-se ,e 
distinguir-se no Real Serviço ;,e as dita^ participaçÕens e Memórias que a.s 
acompanhão ....será tudo encaminhado á Soberana Presença de S. Mages- 


(D Substância corante, amarela, do fruto do urucueiro, planta pertencente 
à família das Bixinks ou Bmeias, utilizada pará dar aos tecidos de algodão, de ]â 
ou de seda, a primeira coloração, ou de aparelho, que se pretende tingir. 

Cora urucú se pinta também madeiras, cabedais, faianças, manteiga, ete. 

(Comenláno do autor deslas (íNokm) 

C) «Boletim da Sociedade Broíeriana» —1922 ^ Vol. I, Fase. 2, págs. 69. 
0 Loc. cit, 
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lade, logo que Vm“ puder apromptar as duas referidas restantes partici¬ 
paçÕens, pois que assim juntas constituirão, e manifestarão completo 
aquelle importante, curioso c util volume dos seus trãballios, e disvelos 
resultante.,.». (Doc. n.° 21). 

No mesmo dia 15 de Abril de 1786, escreveu João Pereira Caldas 
ao «Comandante da fortaleza da barra do Rio Negro»: «Aehando-se o dou¬ 
tor Naturalista Alexandre Roiz Ferreira a partir daqui brevemente para 
■0 Rio Branco, devendo com o mesmo fim primeiraraeiite encaminhar- 
-se até essa fortaleza, ou até á foz e confluência deste Rio cora o das Ama¬ 
zonas ...». (Doc. n.° 22). 

Ainda na mesma data, anuncia João Pereira Caldas ao «Coman¬ 
dante da fronteira do Rio Branco e da fortaleza de S. Joaquim» que, 
«achando-se disposto a partir daqui e ,a entrar nesse Rio e nos seus con¬ 
fluentes, até onde parecer preciso, o Dr. Naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira, para com os dois' desenhadores e o jardineiro botânico que o 
acompanhão...». (Doc. n.° 23). 

' Efectivamente, patiu em 23 do mesmo mês de Abril. Mas dias antes 
—• no dia 17 do mesmo mês de Abril — escreveu uma longa carta a Mar- 
tinho de Melo e Castro comunicando-lhe que «remette 7 memórias: sobre 
tartarugas; peixes boys; sobre cuyas; sobre louça; salvas de palhinha; 
sobre isqueiros, instrumentos de que usa o gentio para tomar o tabaco 
Paricá (/), 19 voulmes de productos e 118 desenhos, incluindo o que aqui 
entreguei a S. Ex.N e tinha o titulo de — Plano de viagem, que representa 
■ a porção do Rio Negro, desde a Villa capital de Barcellos, ate á Fortaleza 
fronteira de S. Joseph de Marabitenas, conforme as cartas antigas; e as por 
çõens dos Rios Uaupés, Içana, Ixié, Dimity, Canaburys, Padauiry e Úa- 
racá, navegados e estimados em viagem da Expedição Filosófica, pelos 
ditos Rios. Todos os outros riscos são' privativos desta expedição- na qua¬ 
lidade de filosófica: porque vão 12 Prospectos das villas, e dos lugares 
— 9 de cachoeiras e 96 de Plantas, e de animais. Se a esta somma ajuntar 
V. Ex.'" a-de 112 desenhos da remessa passada, tirará o total de 230, que 
são os que deste rio tenho posto. na presença de ,V. Ex.^ 


(D Vide neta C) do Doe. n." 24. 
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((Agora — continua — que concluo' esta remessa, fico a partir para 
0 Rio Branco, onde me heide demorar até ao fim de Agosto, emquanto 
V. Ex.“ não resolve ao Exffl.° Snr. João Pereira Caldas, se lieide ou não 
entrar no rio Jupurá,; V. Ex,^ não especificou esta viagem na ordem que 
dirigiu a S. Ex.‘\ e por outra S. Ex.‘'‘ se não quer encarregar de a dispor 
em seu nome 

Mais abaixo, parece depreendei-se que tem já vontade de regressar 
a Lisboa (e não admira) quando diz: ((Sabe V. Ex.“ que quasi estão findos 
os 3 annos, que hum naturalista pode trabalhar em tão diff""' repartiçoens, 
e sabe, que ainda ha muito que trabalhar na capitania do Pará. Persuado- 
■me portanto, que tenho a felicidde de fallar a V. Ex.“, que bem conhece 
as rainhas intençõens, e quão longe estou de me subtrair ao serviço de 
■S. Mag'^, e ás ordens de V. Ex.“ .... mas como este serviço he de natureza 
tal que ... quanto mais se prolongar a collecição dos produetos, mai,s 
retardará depois o conhecimento individual de cada hum no confuso eliaos 
de milhares de producçõens diversas ...». 

Refere-se em seguida à regulamentação da cultura do anil de João 
Pereira Caldas, diz: ((S. Ex.‘^ porem aplica muit“ particularniente o cui’ 
dado, e industria possivel por affeiçoar a esta manufactura os moradores 
éstabelcidos nesta capitania, ... Ficão já encarregados de sua fabrica 4 
distintos moradores, de palavra e de desempenho: as terras são propriis» 
simas, a mão de obra fica muito aperfeiçoada, e he de esperar, que cedo' 
suba a sua exportação a ponto de lisonjear a espectação de V, Ex.“. O pontO' 
está que seja V. Ex.^^ servido de animar os Lavradores, na razão de se- 
lhe fazer certa a paga das quantidades, que manufacturarem, jiroporeio- 
nando-se o preço á qualidade do genero», (Doc. n." 24). 

A expedição chegou à fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco mv 
dia 26 de Maio de 1786, como informa o respectivo comandante em carta 
de 27 de Junho do mesmo ano, dirigida a João Pereira Caldas. Mais in¬ 
forma que no dia 29 do mês de Maio referido visitaram a serra dos Cris¬ 
tais: ((... elle (o Dr. Alexandre) para reconhecer a sua qualidade e eu 
para em consequência dos meus conhecimentos deliberar o que fosse justo 
a respeito da cautela e conservação daquelles sitios 

Pelas seis horas da tarde do dia 30 aportamos na margem do rio 


Soriimú (^) ..., e passados 3 dias de marcha chegamos á serra que se 
intitula dos Cristais, passando no caminho o referido Doutor e seu com¬ 
panheiro José Joaquim Freire os epcomodos dos grandes e continuados 
parltanos, subindo e descendo serras com a mais indizivel constância ..., 
e a viagem toda foi concluida em 10 dias, e chegámos a sete do corrente 
mez, aonde achei hum Principal da Nação Oaiacás (") (Doc. n.° 25). 

As pesquisas a que esta carta se refere haviam sido especialmente 
recomendadas por Martinho de Melo e Castro era 1781, como se vê na 
carta que João Pereira Caldas lhe dirigiu em 17 de Agosto de 1786, ao 
dar-lhe notícia das diligências sobre a questão feita pelo Dr. Alexandre 
R. Ferreira, fazendo notar, porém, ((que a actual conjuntura da demarca¬ 
ção, e a confinante, e enfraquecida paragem em que os maiores exames 
se deverião praticar, são atendiveis obstáculos, para em tais situaçéens 
se não promoverem semelhantes descobertas, ao menos sem nova e ex¬ 
pressa ordem de S. Magestade. 

Desde a tarde de 3 do corrente mez — continua —, se acha aqui 
recolhido o referido Doutor da sua viagem feita ao expressado Rio Branco, 
na qual havendo-se comportado com o seu costumado zelo e préstimo, elle 
presentemente informa ...». (Doc. n.® 26). 

Em 3 de Novembro escreve João Pereira Caldas novamente a Mar¬ 
tinho de Melo e Castro, remetendo ((... uma exacta copia do Diário for¬ 
mado pelo Dr, Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira sobre a sua, via¬ 
gem feita desde esta Villa Capital até á fronteira de S. José de Merabi- 
tanas ('’), e ao dito Diário vão juntas..., e outras memórias aos exames 
da sua expedição filosófica relativas. E tudo espero que possa servir de 


(D Vide nota (D Doc. n.“ 25. 

C) Vide nota (^) Doc. n.“ 25. 

(D Encontra-se, na vasta documentação, o nome desta aldeia, ou coisa pare< 
cida, escrito de várias maneiras: —^ Mazabüems, Mardiieim, etc. penso, con¬ 
tudo, que a grafia correcta será Marabitanas (corrupção de Marapitanas, nome dos 
indígenas que habitam na margem direita do Rio Negro, 50 quilómetros abaixo 
do canal do Cassiquiari, que liga o rio Negro com o Orenoco e para cima do qual 
^ aquele rio passa a ter o nome de Guainia). 



(O aulor) 
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justo abono do merecimento e trabalho do tão util e prestimoso Vassalo», 
hl continua: «Elle fica agora apromptando a outra parte do Diário da 
Viagem feita até á foz deste Rio e ao Branco ...)). «E fica esperando o 
que S. Mag‘‘ resolve sobre a entrada do Japurá ...... «Elle se acha bas- 

íantemente molestado e abatido; porem assim mesmo procura muito hon¬ 
radamente desempenhar as suas obrigaçõens, quanto a possibilidade llie 
permite. Os companheiros se igualao á mesma imitação». (Doc. n.° 27). 

No dia 14 do mesmo raez, mais uma vez escrevia o Dr. Alexandre 
a Martinho de Melo é Castro, a dar nova conta dos seus trabalhos, comu¬ 
nicando a saída da quartâ remessa de produtos do rio Branco, constituída 
por «11 volumes «Por outra parte — diz — não ha muito que variar 
a respeito de animais maiores, porque os deste são os mesmos que os dos 
outros rios; e á excepção das plantas, de que também a maior parte é 
comum ao Estado, tudo o mesmo se observa, e recolhe, tanto nesta como 
na outra Capitania, Razão, porque devo dizer a V. Ex.“ que quanto tem 
até agora sido possivel não escapar aos olhos de* hum unico Naturalista, 
e este tão pensionado, como me tenho visto, conrtoda a casta de obser- 
vaçõens Philosophicas, e Políticas, posso seguramente affirmar que pela 
minha parte tenho formado huma ideia geral, do que aqui ha de produ¬ 
tos: Não que para averiguações de todos quanitos ba bastasse a minlia 
vida, mas nem a de huns poucos de Naturalistas, que se succedessem e 
quizessem com especialidade completar a Flora do Estado. Nelle tenho 
visto que vivem as plantas de Guianá, e que por conseguinte a Flora da- 
quella é a mesma que a deste Paiz, com a differença de infinitas outras, 
que oii 0 Naturalista francez não pôde ver, ou realmente as não ha ally. 

O que digo dos productos he o mesmo que digo da política do Estado; 
persuado-me, que do seu estado presente, relativamente ao Comercio, Agri- ! 
cultura, População, e Manufacturas ... tenho as ideias que bastão, para 
a V. Ex. dar a razao delias, quando for servido chamar-me 

Referindo-se em seguida ao trabalho e zelo constantes de expedição ; 
e ao estado sanitário poüco satisfatório da sua pessoa e dos desenhadores . 
cdepois da viagem do Rio Branco ..,», «Por isso não vão agora mais do ^ 
que 28 desenhos, refletindo^ porem V, Ex.^ que dentro em 3 annos monta í 
acima de 400 os que se tem enviado, verá, que as suas informações são ' ^ 

' . ^ ' ■■ c| 

. .. ^ '■■■ 'A| 
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0 seu trabalho». E continua: «Creyo que tem tido a felicidade de chegar¬ 
ás mãos de V; Ex.''. ^ Digo que creyo, porque depois da ultima carta 
de Julio Mattiazzi, na data de 20 de Junho de-1784 (^), nem sequer tenho 
sabido, se lá tem chegado as producçÕens rdmettidas. E esta é a mais pun¬ 
gente mortificação que passo, vacilando sempre, se ao penosissimo traba¬ 
lho, que ellas custão em observar, recolher e preparar ...». (Doc n." 28); 


A propósito da opulência florística que o Dr. Alexandre R. Fer¬ 
reira acusa nesta carta, julgo - interessante recordar o que ele próprio diz : 
sobre o caso na «Participação Primeira» da segunda parte da sua viagem 
pelo rio Negro. Diz ele o que muito ern resumo segue: «Que dificuldades 
não propuzeram aqui a V. Ex.'" os entendidos do clima, e dos terrenos, por 
ocasião de mandar dispor uma horta, para a mesa dos Empregados? 

As mesmas, sem duvida, que no Pará se propuzeram aos Introdutores 
das hortaliças, e de alguns frutos da Europa, e da outra parte da America, 
mas qiíe todos elles as desprezaram como deviam, e trataram de introduzir 
seriamente as novidades que davam proveito. Pode-se dizer que do tempo 
do Exm“ Senhor Francisf» Xavier de Mendonça Furtado (^) para cá, se 
principiou a cuidar da horticultura do Estado ...». «as couves qite ha¬ 
viam introduzido os missionários, eram a murciana, lombarda, tronéhuda 
e galega ...». «0 Illm“ Exnf Snr. Manoel Bernardo de Mello e Castro 
persuadip e familiarisou a cultura dos repolhos ...». «Das sementes, que 

'V) Vide Doc. n." 28. 

(D Irmão do Marquês de Pombal que, por ordem,deste, -foi governador e 
capitão-mór do Pará e Maranhão, incumbindo-lhe especialmente a repressão, da acti-^ 
vidade jesuítica e submeter os índios, que, os jesuítas dominavam, ao governo da 
, metrópole, Foi depois (1759) secretário de estado dos negócios do reino e, em 
1762, passou a chefiar o ministério da marinha. e ,domínios, ultramarino^,, onde se- 
conservou até 1770, ano cm que íni substituído pelo tão -falado,, nestas «Notas»,, 
Martinho de Melo e Castro. 
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do Mato Grosso foram remetidas ao Mestre do Campo Secretario do Es^ 
íado Marcos Joseph Monteiro de Carvalho, procedem os maiores pepi- 
nos ...)). «A salsa procede da semente, que da Parnaiba mandou o Mestre 
dc Campo João Paulo ...)), e isto «foi o mesmo que pelo tempo adiante 
succedeu a outras plantas de fructos uteis e exquisitos. Das Parreiras se 
diz que as mandara vir de Portugal o Exm° Snr. Francisco Pedro Gurjão, 
que as dera ao Religioso Mercenário Fr. Lino Joseph Freire que com 
forme as podara assim dão tres e quatro vezes no ano. O limão doce se 
deve á deligencia do Exm° Snr. Joseph da Serra ...». 

«A atas (^) loram introduzidas pelo Governador da Fortaleza de 
Santarém, que ou as mandou vir, ou as trouxe elle mesmo do Oriente, e 
delle se suppõe que íôra um dos que propagaram as Canelleiras (^), e 
muitos fructos da Asia ...». «O capitão João Manoel Rodrigues mandou 
vir da Bahia as sementes da Manga (') e da Jacca (') «Também 
nasceu o Tamarino 

Semelhante actividade de fomento agrícola no Brasil tinha a .sua 
oiigem, que eu saiba, no século XVII, mercê da proposta ao rei feita pelo 
padre AntÓmo Vieira, como se vê na carta que dirigiu ao conde de Ma¬ 
cedo em 23 de Maio de 1689. 

Dizia 0 jesuita e orador célebre: «... O segundo negocio aue pra¬ 
tiquei a S. M. foi que mandasse passar as drogas da índia ao Br^l, re¬ 
ferindo como nele nasciam e se davam igualmente, e El-rei Manuel as 
mandara arrancar sob pena de morte, para conservar a índia, como com 
efeito se arrancaram todas, ficando somente o gengibre («) da qual se 
disse discretamente que escapara por se meter pela terra dentro, como 


Fruto da ateira, planta da família das Anonaceas. 

P;) Cmnamomum zeylmmm, Brefn, da família Lauraceas ou Lawineas 
) Fnilo da Mangueira YAfa/igf/em Mica) da família das Amcardeacea,, 
_ ) Wao sei se jaca, planta (Artocarpus megrifolm), se Jaca fruto da 

jaqueira-arvore do pão^Ydrterpiw “ 

Ma das' 
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raiz que é (’ ). Consistia a utilidade deste meio em que,Lendo nós no Brasil 
as ditas drogas, e sendo a condução delas tanto mais breve e mais facil, 
as podíamos dar muito mais baratas que os Holandeses, com que os fica¬ 
vamos destruindo na índia ...». «E este — dizia mais abaixo — é o se¬ 
gundo negocio ou arbítrio que também tardou, mas não se desvaneceu, 
sendo tão pouco subtil que o entendem aqui os cafres, e o exercitam com 
a enxada na mão». 


1787 —Em 20 de Fevereiro, mais uma vez o Dr. Alexandre R. 
ferreira escreve a Martinho de Melo e Castro a dar notícia de mais uma 
remessa, constituída por 21 volumes de produtos colhidos nos seus estu¬ 
dos. Mas 0 firii-principal desta sua carta é o pedido de promoção de seu 
irmão Bartolomeu a cónego de «Inteira Prebenda» da Sé da Bahia, onde 
já era cónego de meia prebenda desde 1784vcomo se vê no doc. nY 11 
destas «Notas», e diz: «... outra vez ponho na sua presença o memorial 
incluso do meu irmão Bartholomeu...». (Doe. n." 29). 

(O memorial referido vai, na ordem dos documentos destas «No¬ 
tas», com o n.” 29 a). 

João Pereira Caldas, em ofício de 3 de Maio, dirigido a Martinho 
de Melo e Castro, depois de noticiar a expedição de uma remessa de anil, 
acrescenta; 

, «Vai também outra nova remessa de productos e de riscos efectua- 
dos pelo Dr. Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, e elle envia jun¬ 
tamente a V. Ex.^' algumas outras memórias das suas observaçÕens e de- 
ligencias que entendo não deixarão de agradar a V. Ex.^, e de cada vez 

(Y A planta, como é óbvia, não é só raiz, como parece lógico depreender-se 
do dito cio célebre jesuíta. Mas, porventura, essa raiz, pelo fenómeno da fizomatose, 
transformou-se num rizoma. 

Como quer que tenha sido-, certo é que é nesse rizoma (resultante da raiz ou 
de ramo) que se encontra os'produtos apreciados:, essência, resina e o princípiq 
picante gingeral]., o que tudo fez com que esta planta fosse muito apreciada desde o 
século XII, não só como elemento para doces, mas também como condimento. 

{O aulor) ' 
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niais 0 persuadirem do préstimo e meíecimeiito de tão Jiabil vassalo, a' 
quem eu alc sou muito obrigado pelo empenbo que com os seus coiibecb; 
mentos e voto tem ajudado o restabelecimento da miuba atenuada e des- ■ 
suada saude. O seu comportamento continua em ser o mais louvável e ; 
honrado (Doc. n." 30), 

Neste mesmo ano ™ suponho que em Maio — insiste o Dr, Ale¬ 
xandre R. Ferreira — com zelo e paixão pelos seus encargos lUi mis.são ' 
que chefiava — pela resolução superior sobre a entrada no Rio de Ju- ‘ 
pnrá, como se verifica na representação que dirigiu a João Pereira Cal- 
das (Doc, n." 31), que, por sua vez, lhe respondeu nos termos (|ue*cons- ; 
tara do Doc. 32, 

O possível leitqr destas «Notas)), que tenha prendido a .sua atenção ^ 
ao caso da entrada do Dr. Alexandre no rio Japurá, no exercício das suas' 
funções,: terá: notado que a questão vinha sendo debatida desde Abril ' 
de 1786. 

(VideDocs. 24 , 26 , 27 , 28 //, 31,32 e 34 ). ' 

Como se verifica nesta documentação, o Dr. Alexandre K. Ferreira ; 
pretende, com pertinácia, estudar aquele rio, mas as autoridades não se 
decidem a permiti-lo sem que para tal venha ordem de Lisboa, por se ' 
tiatar de questão melindrosa, mercê do difererido já velho, existente entre : 

1 ortugal e a Espanha, na questão dos'((limites e Demarcações dos Reaes ■ 
Dominios». ,, ' .1 

E, por isso, já Joao Pereira Caldas — o encarregado da execução 
do respectivo tratado preliminar — dizia ao Dr. Alexandre R. Ferreira, 
no oficio de 13 de Agosto de 1786, no qual lhe dava instruções sobre a ’ 
sua missão nos domínios em que superintendia corno governador e capi- ; 
Ião general: «... Assim pois o executará V. M'N cora o mesmo zelo e de- í 
sempcnho que até agora lhe tem merecido o Real Serviço; ficando na 
intclhgencia .que alem do Rio Negro, sao os mais importantes, que se devera ’ 
examinar, o Branco, e seus principais afluentes ..., o Aracá, pouco su- . 
perior a esta villa, da parte septentrional, o Padauri, e o Canaburis, da J 
mesma parte, e o Uaupés, Isana, e Ixié da parte meridional, e delle os J 
Goiis^últimos já visinhüs á nossa fronteira, e fortaleza de Marabitanas, I 

que e ale onde por alli se deve estender o exame», E continua: «Nem o f 

■ ■ f'- 
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no Solimoens, ou parte do Amazonas assim chamado, e nem os outros 
nelle confluentes, e o Japurá, me são para o mesmo exame indicados na 
sobredita Ordem Real ...)). 

Com efeito, assim o cumpriu o Dr. Alexandre R. Ferreira, como 
era natural, pois o testemunha na «Participação Sexta», sobre a sua via¬ 
gem, quando diz: «... Não a visitei, porque entendi literalmente a ordem 
de V. Ex.“ que na ultima clauzula do § 2." dizia assim: E delle os dous 
últimos já visinhos á nossa fronteira, e fortaleza de São-Joseph de Mara- 
bitanas, que é até onde por alli se deve estender o exame». 

Nesta mesma participação sexta aduz o Dr. Alexandre as razões 
históricas, que se opõem à pretensão da Espanha: «Que dentro do Rio 
Negro se limitem os actuais estabelecimentos portugueses», porquanto 
— diz — «nenhuma razão alegão mais do que estarem conservando para 
cima delia (refere-se à serra do Cacuhi) os fortes de S. Carlos e São Fi- 
iippe ou Santo Agostinho, e alguns outros estabelecimentos que por elles 
(os espanhóis) forão intrusos, desde o anno de 1759 ...». 

Mais adiante transcreve a reclamação do governador e capitão ge¬ 
neral do Estado, Bernardo Manuel de Melo e Castro,, «na resposta» — pa¬ 
triótica, digna e cheia de verdade histórica — ((que deu em 26 de Agosto 
de 1763 á carta que a este respeito lhe dirigio D. José Iturriaga, pleni¬ 
potenciário de S. Magestade Catholica, datada de 20 de Maio do mesmo 
anno». . 

A 1788 — Nada sei dizer do quanto se haja passado na vida do Dr. 
Alexandre R. Ferreira durante o período que decorre desde 3 de'Maio 
de 1787 até 11, de Fevereiro de 1788, data em que mais uma vez escreve 
a Martinho de Melo e Castro. 

Em face do quanto até aqui tinha ocorrido, durante o exercício da 
missão, vendo o Dr. Alexandre R. Ferreira sempre honrado por todas as 
■entidades oficiais, embora mordido pela baixesa e derrotismo de uns 
tantos sem categoria (Vidè Does. n.”^ 13 e 18), foi com verdadeiro es¬ 
panto e — porque não dizê-lo? — com dissabor também que deparei com 
esta carta do infortunado mártir do dever, a qual traduz, além da mágua 
profunda, e bem justificada, a revolta contra o que se me afigura uma 
iniquidade. 
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Diz: «Recebi corn o mais profundo acatamento a repreensão que 
V. Ex.‘'‘ se dignou dirigir-me, em data de 31 de Outubro do ano próximo 
passado... E ainda que a Benignidade de V. Ex.“ é tanta, e tão ilimitada, 
que me permitiria a faculdade de lhe representar a conjunctura, em que 
fui mandado subir à Parte Superior do Rio Negro, vindo a coincidir a 
minha subida, com a descida do Coronel Governador Manuel da Gama 
Lobo, de Almada; quando o desempararão os índios no Rio dos Uaupés; 
ficando desertadas nos matos, acima de 680 almas; revoltadas as Povoa¬ 
ções daquelle districto; e exhaustos os mantimentos; sem embargo do que 
ally me demorei pelo espaço de 4 mezes e meio...». Refere-.se a seguir às 
dificuldades da viagem do Rio Branco, justifica a demora e faz., a indica¬ 
ção da obra já levada a efeito e conclui que, perante este inventário, «me 
não reputará tão somente hum simples curioso.,.». (D'oc. n.” 33). 

O fundamento desta carta — que penalisa pela humildade evan¬ 
gélica reside no Aviso de 31 de Outubro de 1787, que na referida 
carta cita, e cuja essência consta do (Do. n.“ 34) que é a cópia do quanto 
se lê sobre o caso no «Ensaio Corográfico sobre a Província do Pará», 
por António Ladisla.u Monteiro Baena. Contudo, não reproduz na íntegra 
0 Aviso, como fàcilmente se conclui da'resposta que o Dr. Alexandre R. 
Ferreira dá no Doc. n.“ 33. 

Em 11 de Setembro, dá notícia a Joaò Pereira Caldas das dificul¬ 
dades sobrevindas na viagem, quer por virtude da deserção de índios seus 
serviçais, quer pela doença de outros e dalguns soldados também, quer 
ainda pela carência de subsistências, e, finalrnente, dá conta da traição 
do índio Diogo, seu imtérprete perante os muras. (Doc. n." 35). 

Em 9 de Outubro, João Pereira Caldas oficia a Martinho de Melo 
e Castro, enviando vários trabalhos do Dr. Alexandre Ferreira de (jue - 
destaca 0 «Extracto do Diário da viagem Filosófica» — datado de 31 
de Outubro de 1787», a «Descripção dos índios gentios da Nação Mira- 
nha», «Ditâ de outros índios gentios da Nação Catamixis». (Dbc. n." 36). 

A odisseia do Dr. Alexandre R. Ferreira é urna serie de contrasle.s 
que desorientam e desconcertam. Sobre aquela tremenda cen.sura de 31 de 
Outubro de 1787 (Doc. n.^ .34) surge, pouco mais de um ano depois, a ' 
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seguinte carta do ministro Martinho de Melo e Castro, que transcrevo^ 
textualmente: «Para o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, Naturalista». 

«Pelos Papeis, Relações que V. M. me remeteo, e particularmente 
pela sua Obra de Historia Natural, vejo que V. M. tem empregado muito 
bem 0 seo tempo nas Viagens que tem feito nesses remotos Paizes; e que 
os tem visto com olhos de hum exacto, e judicioso observador: Espero 
que V. M. no que respeita a examinar, continuará a faze-bi pelo mesmo 
methodo. 

Quanto ao mais V. M, seguirá as Ordens do Governador, o Capitão 
General Luiz de Albuquerque de Mello, e do seu Sucessor Joam de Albu¬ 
querque de Mello, que prezentemente embarca para o Pará, e dali se hade 
transportar a Matto Grosso. 

Deus Guarde a V. M. Palacio de Queluz, em 30 de Novembro 
de 1788». 

(a) Martinho de Melo e Castro 
(Doc. n." 37) 

1790 — Em 12 de Abril escreve o Governador João de Albuquerque 
de Melo Pereira e Cáceres a Martinho de Melo e Castro, dando-lhe conta 
da chegada do Dr. Alexandre R. Ferreira a Vila Bela, e diz: «...não foi 
antes do dia 3 de Outubro do ano passado e ainda isto não sem ser à 
custa de bastates moléstias^ do' corpo e fadigas do' espirito com que desem- 
bracou, para o que além dos influxos destes climas insalutiferos prova¬ 
velmente muito concorreria também a notável assiduidade com que não só 
me consta que o mesmo habil Dr. Naturalista se applicárá sempre em 
viagem dos objectos da sua comissão...». 

Nesta mesma carta dá notícia da morte do jardineiro botânico da 
missão, Agostinho Joaquim do Cabo, e da próxima visita do Dr. Alexan¬ 
dre à «Gruta do Prezidio de Nova Coimbra...». Doc. n.“ 38). 

No dia 16 do mesmo mês, escreve o Dr. Alexandre R. Ferreira e Mar- 
iinho dc Melo e Castro anunciando' a remessa de duas memórias: «Obser¬ 
vações gerais e particulares sobre a classe dos Mamais observados nos ter¬ 
ritórios dos trez rios: das Amazonas, Negro e Madeira, e a Relação que 
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acompanha as amostras de ouro remetidas para o Real Gabinete de His¬ 
tória Natural...)). E acrescenta: «Para que V. Ex.'"* cada vez mais se 
confirme na indubitável certeza de que todo ò tempo^ que me sobra da 
observação,.,, eu devidamente o emprego com os descrever e circunstan¬ 
ciar de todas aquellas observações, que vem a proposito, sejão ellas ou 
não da minha profissão, como certaraente hão são as reflexo.es medicas, 
políticas, e outras desta natureza, que a seu tempo apparecerão debaixo 
düs hospícios de V. Ex.\ E que se muitos deles não tem sido imediata- 
mente feitos, como V. Ex.^ tem algumas vezes entendido, mas sim por nãO' 
estarem ordenados, dirigidos e castigados as matérias, de hum modo que- 
pareçam dignas de se apresentarem a V. Ex.‘\.. não obstante as minhas- 
assíduas viagens e moléstias de que padeço desde que entrei nesta capi¬ 
tania, e não obstante o falecimento do Jardineiro Botânico..., que tanta 
falta me faz, por ter sobre os meus ombros recebido o peso que elle trazia 
nos seus.,,)). (Doe. n.° 39). 

Na mesma data, nova carta para Martinho de Melo e Castro, em 
que dá conta do decorrer dos seus trabalhos, bem como do seu estado 
sanitário e dos demais componentes da missão: «...logo á entrada do rio 
Marraoré enfermou gravèmente de sezões o desenhador Joaquim José 
Codina. Segiii-me eu do forte do Prihcipe para cima... chegamos a os ter¬ 
mos de ficarmos ambos sepultados no Barranco do' Sitio dos Garajus... 
O Jardineiro Botânico que foi o último que adoeceo, logo no sexto dia 
depois da nossa chegada, me espirou nos braços... Assim mesmo indis¬ 
posto, como me achava, visitei a serra de S. Vicente, donde voltei com amos¬ 
tras de ouro..., Doc. n.” 40). 


No dia 21 de Agosto, escrevia o Dr. Alexandre R. Ferreira ao 
governador Jfoão de Albuquerque: «Tenho e> terei sempre presente a 
extraodinaria honra, caridade e agasalho com que V. Ex.“ logo qiie foi 
informado da perigosa moléstia que padeci, de 21 a 27 de Julho, no 
Arraial de Lavinhas, ao recolher da Gruta das Onças, se dignou...». «Ape- 
pas conveslesci oito dias logo me não pude acomodar com a despesa que 
via que estava a minha demora fazendo a S. Magest... pelo que a 10 do 
corrente me puz a caminho para o Registo do Jaurú aonde cheguei sem 
1'ovidade pelas 3 da tarde... A 29 do corrente faço tenção de partir para. 
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O Paraguai,.. Eu pelos primeiros 4 dias que aqui cheguei os passei sem 
novidade, do quinto por diante qiiotidianamente me sobreveio huma sezão, 
que principia pelas 8 horas da manhã, e termina pelas 3 da tarde, porem 
este he o pó da estrada e eu nenhum tempo tenho para estar doente))-. 

Tem um certo sabor a notícia que o Dr. Alexandre dá da maneira 
como foi tratado em Lavinhas, durante a sua doença, pelo capitão guaiMa 
mór Manuel Veloso Rebelo de Vasconcelos: 

«Empregou em meu socorro tudo quanto possuia de conhecimentos 
médicos, e nenhum remedio omittiu dos que lhe pareceram uteis. 

Precederão os diaphoreticos, passou-se aos emeticos e purgantes, 
derão-se-me diluentes, adoçantes e refrigerantes, nem esquecerão a quina 
e os absorventes; e ainda assim (informou-me .elle depois) que nenhum 
crescimento tive de menos de 20 horas; que o do septimo dia excedera o 
termo de 24, que de 19 em 19 piilsaçõens se me extinguia absolutamenle 
0 pulso, que todas as minhas extremidades esta vão convulsas; pelo que 
se havia resolvido o desenhador José Joaquim Freire a participar a S. 
Ex .‘'‘0 perigoso estad(t em que me achava» (^). ' 

Era 6 de Outubro escreve o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira a 
descripção da Gruta das Onças da qual destaco algumas passagens que 
oxuberantemente confirmam o seu conhecido zelo e ânsia de tudo ver e 
observar, mesmo à custa dos maiores sacrifícios físicos. ^ 

Diz ele: «...Pelo 1/4 para a huma da tarde de 14 partimos... 
Chegamos ao estabelecimento do sobredito padre Fernando Vieira (^)... 
Vimos que constava de dons engenhos de assucar e de aguardente de 
catma..., casas de vivenda, pomar e hortas; tudo- sobre terras argillaceas 
e ferruginosas, que favorecem muito a vegetação das cannas... Dormimos 
debaixo de hum tapiijá que alli achamos feito, e a íallar a verdade não 
pouco receosos das onças, que na noite antecedente haviam teimosamente 
perseguido a hum pedestre-e hum preto, qiie eu para aquelle sitio man- 

(D «Viagem à Gruta das Onças», por Alexandre Rodrigues Ferreira, 1790. 

. (^) O padre Fernando Vieira da Silva, a que se refere nas primeiras linhas 
da descrição da gruta, como tendo sido ele quem a descobriu em 1788, casual¬ 
mente, ou, melhor, os seus bandeirantes, quando, a caminho do sertão dos Parecis, 
cm busca do ouro, no rio Cabral. 
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'dara adiantar,.. Porem quando eu me dispunha viajar á cavallo, como 
até alli tinha feito, alliviando as tarefas do naturalista com as comodi¬ 
dades do cavalleiro, um ligeiro golpe de vista, que lancei pelo picada 
do mato por onde haviaraos de marchar, foi quanto bastou para me per¬ 
suadir firmemente, que se não queria arriscar-me a ficar dependurado ■ 
■dos muitos e intricandos cipós, de que constava o mato, ou ferido de 
agudos e pungenííssimos espinhos, me devia pôr a pé, e verdadeiraniente 
marchar em ar de philosopho. Também no mesmo dia resolvi deseniba- 
raçar-me de algumas bestas de carga, que transportavão os viveres, tanto ; 
porque não havia no mato com que pensa-las devidamente em se consu¬ 
mindo as pensões que levavão, como porque ellas ú não rompião sem y 
dificuldade e perigo de se estreparem,.. Ultimamente eu não devo abu¬ 
sar..., pondo-me a referir-lhes miudamente alguns enfados e embaraços, 
que nos causarão já o vermo-nos algumas vezes extraviados da verda¬ 
deira picada que deveriamos seguir, já o termos de atravessar profundos 
atoleiros, e já o trazermos sempre nas mãos as nossas facas de mato, para :■ 
incessantemente irmos cortando os cipós e os ramos das arvores im nos 
cmbaigavam os passos. Direi de huma vez que andadas boas onze léguas ■ 
de viagem...)). 

1791 —Em Maio deste ano, enviou o Dr. Alexandre R. Ferreira 
ao Governador João de Albuquerque de Melo e Cáceres a descripeão da - 
Gruta de Inferno (nome dado pelo engenheiro Almeida Serra que ' 

piimeiro a visitou, em 1786 — «ao lugar, por achá-lo escuríssimo nas í 
horas mais brilhantes do dia))) (i). 

Do facto dá o mesmo Governador notícia a Martinho de Melo e 
Castro, em carta datada de 1 de Outubro: «A 26 de Junho — diz — do : 
presente ano se recolheu a esta villa o Doutor Naturalista Alexandre Ro- 
drigues Ferreira... de examinar, descrever e fazer desenhar a Gruta que " 
se acha naquela visinhança, depois de também ter feito as suas observa- í 
çõens e exames nos districtos da Villa de Cuyabá e de S. Pedro de El Rei ^ 


f "» tomo f da «Revista Trimestral da 

pÍsTeMa'' ““ ^ '-‘i» Históricos e Geográfico Brasileiro., 


Elle conduziu da dita extensa viagem mais de 50 volumes de productos 
naturais, que recolheo tendo já o anno passado remetido em outro grande 
numero de volumes o que nesta Capitania tinha recolhido antes de dar 
principio á sobredita viagem...)). E como agora resta ao mesmo Dr. o 
fazer desenhar os prospectos das cachoeiras do Rio Madeira..., por esta 
razão e por elle ter cumprido com os encargos a que foi mandado... 
ordenando-lhe que depois de recolhido á sobredita cidade do Pará passa 
a e.s.sa corte a apresentar-se a V. Ex.*' para receber as suas ordens, no caso 
que naquella cidade não encontre suas iiicontrarias...)). (Doc. n." 41). 

A ordem de regresso a cpie esta carta se refere tinha a data de 17 
de Setembro de 1791. Nesse mesmo dia o Dr. Alexandre R. Ferreira 
acusou a sua recepção e exprimiu os seus agradecimentos por <(todos os 
auxílitfs, favores e amizade cora que pelo espaço de dous annos, tanto a. 
mim como a ambos os desenhadores, tem V. Ex.“ constanteraente favo¬ 
recido e honrado: Pelo que espero ter a satisfação de algum dia, no fron¬ 
tespício da Historia Natural e Política desta Capitania, dar a conhecer á 
Europa Culta, pelo nome de V. Ex.“, do seu Illustris.simo Protector. 

No entanto da respeitável presença de V. Ex.‘' me apartão as ordens 
que devo executar.,.)). 

Villa Bella 17 de Septembro de 1791. 

fflj Alexandre Rodrigues Ferreira 

Em 3 de Outubro, partiu efectivaraente de Vila Bela para o Pará, 
onde chegou no dia 12 de Janeiro seguinte, depoi.s das demoras que, em 
carta posterior, dirigida a Martinho de Melo e Castro, indicou, percor¬ 
rendo então cerca de 800 léguas, 

1792 — Finalmente, em 6 cie Fevereiro de 1792, escreve o Dr. 
Alexandre Rodrigues Ferreira a sua última carta, que eu saiba, a Mar¬ 
tinho de Melo e Castro, dando conta da sua missão: «...ria capitania de 
Mata Grosso...)). Confirma a sua partida de Vila Bela para o Pará, já 
anunciada pelo Governador, e que durante a viagem «Nas margens do Rio 
Madeira, e principalmente nas suas cachoeiras, fiz as demoras necessa- 


i 
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rias, para de todas ellas tirar outros tantos Prospectos... Recolhi de cami¬ 
nho muitos productos naturais...». Mais adiante, manifesta o seu entu¬ 
siasmo pelos progressos do Pará, dizendo: «O que he hoje o Estado do 
Grão Pará, eu. não me farto de admirar. Estão desenganados os habitantes 
deste Estado, que os indios são pessoas livres...». Refere-se também á 
disciplina imposta aos «incorrigiveis Directores...». E acrescenta: «Persua¬ 
do-me, que desta vez, em todas as suas Repartiçõens, se poem a caminho 
cs Interesses do Estado...». 

A propósito do pedido de licença qiie havia feito a Martinho de 
Melo e Castro: «...para beijar as Mãos a meus Pais; vejo, que ainda no 
ca.sq de se dignar V. Ex.*' deferir a ella, já agora me não acho nos termos 
de me aprovéitar dessa Graça: Pois que a esta cidade na chegao sumacas 
da Baia se não de Agosto por diante..,». Em seguida, insinua a sua colo¬ 
cação, no regresso a Lisboa: «Na Real Junta do Commercio, A.gricultura, 
Fabricas desse Reino, — diz — terá o Naturalista do Pará fixando as 
suas visitas,..». «Lembre-se V. Ex." —■ acrescenta — que da universidade 
de Coimbra, não inquietei a V. Ex.^ por despacho algum; e que já agora, 
que alli fui preterido por auzencia, em ninguém mais se não em V. Ex.‘‘ 
devo esperar o que fôr de honra e proveito..,». (Doc. n.” 42). 

Já no Pará, onde aguardava a oportunidade de seguir para Lisboa, 
foi observar o fenómeno da Pororoca, (J) ou seja a violência notável com 
que de um momento para o outro se verifica a enchente e a vasante de 
alguns rios do Brasil. 

Por achar o caso interessante, traslado para aqui a descripção do 
notável fenómeno feita pelo cónego Francisco Bernardino de Sousa, no 
seu livro «Lembranças e curiosidades do valle do Amazonas», 

Diz assim: «Vi a pororoca. Eram qiiasi 11 horas da manha quando 
me pareceu ouvir um ruido surdo como o do Trovão que ecoa ao longe. 
As aguas do Guajará corriam tranquilas como se não esperas.sem a inva¬ 
são do inimigo que se aproxima. A vasante era completa, deixando a 
descoberto, como coroas, os baixos e espraiados. O dia estava claro. Na 
extremidade do horizonte, vi como formar-se uma ligeira linha de espuma 
que ia rapidamente crescendo e engrossando. 

(D Vocábulo derivado de po/wogfí, de lingua tupi. 
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O ruido tornava-se perfeitamente distinto. Houve como que uma 
suspensão nas águas do rio. Dir-se-ia que tinham pressentido o inimigo e 
compreendido o perigo. 

A linha de espuma ia crescendo como um semicírculo em que pren¬ 
dia 0 rio.Era uma muralha de espuma, uma vaga gigantesca, que enove¬ 
lava e estoirava com fragor medonho. Depois aquele semicírculo, por uma 
súbita e admirável evolução, formou uma imensa linha recta de uma per¬ 
feição completa e avançou rápida, ameaçadora, fremente, rugindo, levan¬ 
tando espuma e levando, diante de si, tudo (|uanto encontrava no caminho, 
troncos de grandes árvores galhos, etc. Em certo ponto do rio desapareceu 
de súbito, perecendo corno mergulhar, indo suglr mais violenta, mais rui¬ 
dosa, algumas braças adiante. 

Não píide mais vê-la; formava aí o rio uma curva que me tirava 
a vista. 

Dl.sscram-me que assim continuava ela até à junção dos rios Giiamá 
e Capim em distruicia de 9 milhas, pouco mais ou menos, dividindo-se em 
duas partes, interiumdo-se cada uma delas pelos dois rios. Calculam em 18 
a 20 milhas ].)()r hora a marcha da pororoca, 

Imediataincnte depois da passagem do assombroso fenómeno, 
lornaram-se exlremameiil.e ogitadas as águas, levantando ondas, a que 
dão 0 nome de hanzeiros e que se iam qiielrrar violentas na praia, O rio 
encheu súlritamente de modo que em 3 ou 4 minutos, a água havia cres¬ 
cido de 4-5 pés. 

Muilo se tem escrito acerca da pororoca, mas ainda ninguém con- 
.segtiiu explicar o fenómeno. 

Diz-.se geralmente que o impulso das águas do rio e a repulsão que 
sofrem do mar, motivam a pororoca, Entretanto manifesta-se também ela 
em alguns rios e em alguns lugares onde é absoliitaraente nula a influência 
do mar, corno no rlt) Pnrús, na distância de 690 milhas çla foz. 

A (pie vi, surge de urna pequena ilha formada pelo Guajará a 80 
milheis da sua foz. Levanta-se, no momento em que começa a enchente, 
uma onda que cresce e corre, caminhando para a ,nascente do rio. No mo¬ 
mento da vasante, as prais que circundam a dbota, acham-se completa- 
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inente descobertas e de repente, do lado que olha para a nascente do rio,. » 
levanta-se a onda que se transforma era pororoca». 

Parece que fenómeno idêntico se verifica em rios da índia, a que 
ali deão 0 nome de Maca/m 

' ^ b 

Em Abril escreveu, no Pará, o trabalho intitulado «Propriedade [ 
c Posse das Terras do Cabo Norte pela Coroa de Portugal...» uPará, em í' 
24 de Abril de 1792». i 

! 

Ainda no Pará, casou, no dia 25 de Setembro, coni D. Germana Po" f 
reira da Cunha e Queiroz, filha do capitão Luiz Pereira da Cunha, a quem í 
0 Dr. Alexandre R. Ferreira se refere nos documento,s 11 e 14. 1 

i. 

A história deste casamento, apesar de já conhecida, através do.s f 
citados trabalhos de Costa e Sá e Dr. Carlos França, não re.si.sto ao d('sejo' j, 
do referi-la aqui, porquanto a ser verdade — o facto é uma revelaçaO' ; 
flagrante do carácter lídimo do Dr. Alexandre Rodrigue,s Ferreira. í" 

O caso foi este: Como se vê nos documento.s acima citados, o Dr. | 
Alexandre travou no Pará relações de amizade com o capitão Luiz Pe- \ 
icira da Cunha, mercê da mútua simpatia pessoal e de identidade de pre- | 
fcrências intelectuais. Assim, e porque o Dr. Alexandre tinha, como é | 
natural, o máximo interesse na integridade e remessa pontual dos produlo.s í 
colhidos já e a colher no prosseguimento da sua misssão, pediu ao referido \ 
capitão que se encarregasse de providenciar naquele sentido. t 

Aceito 0 encargo de boa mente, bem e lealmente o cumpriu. 

O Dr. Alexandre R. Ferreira, no regresso ao Pará, a caminho de I 
Lisboa, avistou-se com o seu correspondente, capitão Luiz Pereira da I 
Cunha, e por ele foi informado do quanto havia feito, quanto à reme,s,sa 
dos produtos para 0 reino, embora o Governo o não houvesse reembol¬ 
sado das despesas por ele feitas e num montante tão considerável que i 
- dizia ele: ~ «com essa quantia poderia dotar uma filha», ao que 
0 Dr. Alexandre respondeu: «Isso não servirá de embaraço a seu ca.sa- ; 
mento; eu serei quem recebe sua filha por mulher». ' i' 

Afigura-semie, em verdade, algo estranha e romântica também esta ■ 
aplicação do casamento, pois não se sabe se o capitão deu alguma vez : 


a conta dessas despesas com dava a relação dos produtos despachados, 
como se vê no Doc. n.“ 43. 

Por outro lado, parece que não lhe pagando o Estado, no Pará, 
seria natural que desse conhecimento do facto a Martinho de Melo e Castro, 
quando lhe escreveu em 1 de Outubro del792, anunciando-lhe mais uma 
remessa de produtos e lhe comunicava também o casamento de sua filha 
cora 0 Dr. Alexandre R. Ferreira e lhe dizia também as razões desse 
casamento as quais, nem de perto, nem delonge, se relacionam com ques¬ 
tões de dinheiro, como se vê no já citado Doc. n.° 43. 

Mas, como quer que seja, penso que o Dr. Alexandre não foi 
infeliz neste passo, visto que conquistou uma «companheira dedicada na 
adversidade. Foi esta a melhor recompensa da sua extraordinária mis¬ 
são» (^). 

Í793--Finalmente, em .laneiro, aportou o Dr. Alexandre Rodri¬ 
gues Ferreira a Lisboa, de regresso da sua tão longa e penosa, como no¬ 
tável missão, que podia e devia ter sido altamente proveitosa para o país, 
sub 0 triplo ponto de vista moral, científico e económico. 

Regressou arrasado de saude e amargurado pela intriga, contando 
37 anos, incompletos, de idade. E mal sabia ele quantos maiores sofrimen¬ 
tos morais lhe estavam reservados aqui. 

Neste mesmo ano foi nomeado oficial da secretaria de Estado dos 
negócios da Marinha e Domínios Ultramarinos. 

./794 —Por decreto de 8 de .Junho, foi condecorado com o habito 
de Cristo, com 601000 reis de tença. (Doc. n.° 44). 

Em 27 de Setembro foi exonerado das funções burocráticas que 
exercia no ministério da Marinha, para ser encarregado da administração 
e <lirecção interina do Real Gabinete de História Natural e Jardim 
Botânico. 

i795 —Por decreto de 11 de Setembro foi nomeado «Vice Di- 
rector» do Real Gabinete de História Natural, e Jardim Botânico, efectivo. 

Em 23 de Dezembro, foi nomeado para acumular as funções de 
administrador das «Reaes Quintas da Bemposta, de Caxias e de Queluz». 

Neste mesmo ano, o desenhador José Joaquim Freire requereu 

(D Dr. Carlos França, doc, cit. 
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«copia do Aviso pelo qual o Principe N. SenhoT íoi servido dar ao Siippli- ' 
canle 600 rs. diários...»; (') (Doc. n." 45). 

1800 —Em 19 de Fevereiro escrevia ao ministro D. Kodrigo de 1 
:íOusa Coutinlio luma carta um tanto áspera, em defesa da sua dignidade r 
— e penso que com toda a razáo — pelo' facto de ser tratado, mi exercício i 
das suas funções oficiais, com menos consideração, vendo-se no fado, ao ■ 
que me parece, o dedo do indigno Dr. Vandelli (Doc. n." 46). ; 

Em 13 cje Novembro, foi ordenado que se lavra.sse o decreto que • 
nomeava o Dr. Alexandre «Sellador da Alfandega do Maranlião)). í 
(Doc. n.M7). 

Em 25 do mesmo mês, foi-lhe enviado por João Filipe da Fonseíia o ' 
bilhete seguinte: «O Illm.'’ Ex."‘'> Stir, Dr. Rodidgo de Soii/a Coutinlio F 
deseja saber se o Alexandre Rodrigues Ferreira receberia hum caixote com !■ 
certa Casca que se julga semelhante à Quina do Peru, e que foi remeítida ■ 
da Bahia». F 

Secretaria do Estado, 25 de Nobr.", 1800 (Doc. n." 4S). 

Resposta: , jF 

«Ao Illrn."'" Ex.'”" Sr. .íoão Philippe da Fonseca, re.sponde .seu cap- f 
tjvo Alexandre R. F., que no princípio deste anim se recebeo ne.ste Museo j, 
hum caixote vindo da Bahia, com casca, que se dizia ser Quina, porem 
que de Quina do Perú, não tinha o menor sinal de semelhança)). , 

«25 de Novembro de 1880». (Doc. n." 48 a). ' 

1802-—Em 6 de Agosto — decerto, em resposta ao pedido (que ; 
não vi) do visconde de Anadia, para que clasisficasse uma planta - sii- '■ 
posta «cravo da índia» ~ enviando-lhe dela apenas «hum Ramo sêcco), - - ? 
responde, fazendo conísidteriações várijas s4jre taxononfia botanica que | 
constituem lição digna de ler-se, por mais de um título, dando por fim | 
a diagnose e faz referência ao - diz - «Herbário de minha Flora Pa- * 
raense». (Doc. n.® 49). > 

Neste mesmo ano, escreveu «ProiH-iedade e Posse iks Ternis tali- ! 

das aos franceses na margem boreal do Rio das Amazonas, no inliiilo do i 
rebater o que a corte de Madrid havia representado por ocasiãit da cedêii- I 
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cia dos territórios à frança pelas negociações tidas na mesma corte entre 
os Plipotenciários da República Francesa e os de Portugal». 

Lm 23 de Outubro, escreve de novo ao visconde da Anadia, dan¬ 
do-lhe indicações sohre a «viagem para Mato Grosso pela ordinaria der¬ 
rota dos Rios desde S. Paulo até ao Cuyabá». Para o efeito envia-lhe 2 
cartas lopográfica.s, das quais, uma «he huma copia que fiz tirar da carta 
grande do Brasil... A ontra copia n. "2 do meu projecto filosofico e polí¬ 
tico da serra de S. Vicente, e seus estabelecimentos, conforme os observei, 
quando alli e.stive, e participei ao Ex.'"° Predecessor de V. Ex.‘' Snr. Mar- 
tinlio de Mello e Castro». (Doc. ii.” 50). 

1807 — Alcançou, neste ano, o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira 
a satisfação daquele seu grande desejo, que a Martinho de Melo e Castro 
havia manifestado na última carta que lhe escreveu do Pará, em 6 de 
Fevereiro de 1792 — a nomeação para vogal da Junta do Comércio (Doc. 
n, '*42), 0 que só foi efectuado por força do decreto de 24 de Junho desse 
ano de 1807, (’ ) quanto é certo (pie em 13 de Novembro de 1800 (Doc. 
n.'* 47) íoi ordenado que se lavrasse esse decreto!... 

Bem tardiamente, —■ e iduplamente em verdade, foi conferida seme¬ 
lhante recompensa, tão desejada. E muito lamentável é que não tenha sido 
dada pelo ministrO' Martinho de Melo e Castro, que presidiu a toda a obra 
(k) Dr. Alexandre R. Ferreira, desde a sua nomeação até ao regresso do 
Brasil, após o qual esse ministro ainda viveu mais 2 anos... 

Em face de quanto aqui fica dito docuraentadamente e de quanto 
se acha já publicado em Portugal e no Brasil — collie-se uma ideia apre¬ 
ciável da obra que o Dr. Alexandre R. Ferreira realizou durante a sua 
tão longa «expedição filosófica», no espaço e no tempo, através das 
maiores dificuldades e perigos de toda a «dem — em verdadeiro regi¬ 
me de trabaüws forçados — e tudo' isto condimentado ainda — cá e lá 
-- com a negra inveja e a intriga ignóbil, não se sabe de quantos! 

Obra de tamanho vulto e única, indicada no programa oficial, atraz 
apontado, e pelo Dr, Alexandre definida, dizendo-a excessiva para o esforço 


D,. « "«5» -lo 

Ui. AJexandre R, Ferreira, poia foi um dos desenhadores que o acompanimu. 


(D «... dando-lhe o lugar de Deputado da Real Junta do Coniiércio». Costa 
e Sá. Loc. eit. 
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de um só homem, Ião somente a parte botânica. (Doc. n.” 28) fazia-lhe ( 
medo, pela vastidão e a duração, que ele entendia, eni certa altura, não í 
dever ir além de 3 anos, porquanto — dizia — a abundância de imiíe> |. 
liais colhidos ocupark tempo imenso na sua sistematização e estudos [ 
(Doc. 24)'. i 

Entretanto, como se vê no decorrer destas «Notas», — durante esse í 
iargo período de quase 10 anos, a carrear elemento.s do estudo final — es- ' 
creveu memórias que foi enviando para Lisboa, através dos governadores : 
(om quem serviu durante a sua missão, o que tudo revela ilustração mol- 1 
tiraoda, capacidade de trabalho excepcional, tenacidade e zelo exempla- 1 
tes, a despeito dos sérios e repetidos assaltos da doença e da intriga, que 1 
tão frequentemente o afligiram, .queixando-se desta por mais dt! urna vez. f 
(Doc.'’® n."' 8,12,13,14 e 33), E, no meio de semelhante inferno, sem- | 
pre cheio de fé e de entusiasmo pela obra a produzir uo Brasil e aíjiiela | 
que realizaria depois do. regresso, mais de uma vez prometida (Doc."® n/” I 
8,16,19, 26, 39..,) — jamais se despia da modéstia ,filha do seu butio, 5 
talvez, mas oom que testemunliava no .seu foro íntimo, .sem dúvida, o itco* 
nhecimento do seu próprio valor, E assim foi até ao fim, poi.s ’qu(,í, ao I' 
chegar a Lisboa, certo, evidentemente, do relevo do seu trabalho tão*pe- ’ 
noso ~ dizia: «Não diga que as viagens que fiz forão coisa grande nem ' 
mendivel; diga sira (fallando agora com S. A.) que o que quer (pie fiz 
é tão pouco por vós, que mais me pesa .ser e,sta vida tão peijucna...». * ^ 

^ Provera a Deus qiie fosse este o seu maior desgosto. Mas não: muilo 
mnge disso, como adiante se verá,, repetindo a narração de facto,s que, em- 
bora (lonhecidos, muito importa compendiar neste momento, pois constituem ’ 
história edificante da tremenda má sina do Dr. Alexandre R. Ferreira e ' 
íía maldade' dos homens. v 

Pergimta-se: mas porque motivo náo escreveu o Dr. Alcxiiiidre a .suo 
obra defimtiva que lauto ambicionava e com que conslaiilemeute soidmva 
- baseado na obra presente, que era o carreanento auaixonado de eleincn- . 
los - pleno do entusiasmo, patenteado em várias das suas ctmtas - que 
efectuou durante a sna permanência no Brasil e que tão apreciada foi, tlfi- i 
iialmente, como o certificam numerosos dooiimeulos apensos a esta.s «No- i 
las» e a que no texto se faz referência? [ 


Porque, se se houvesse sido feita — ((a Europa houvera conhecido 
30 anos antes, pelos trabalhos do Dr, Alexandre e dos seus desenhadores, 
muitos factos e resultados de que só teve notícia por escritos estrangeiros, 
que algumas vezes não fizeram mais do que transmitir-lhe as observa- 
ç()es que os nossos haviam feito,' deixando os steus escritos no pó dos 
arquivos» (^). 

É que 0 desditoso, além dos motivos supostos por Costa e Sá, na 
já citada biografia do Dr, Alexandre, teve a razão poderosa (a mais pode¬ 
rosa, com,certeza) da acção de «Génios escuros» para ao transe baldarem 
essa obra que, como atraz já disse, teria projecção singular no mundo culto, 
tanto sob o ponto de vi.sta moral, como no científico e no económico. Ora 
esses «génios escuros» o menos- que fizeram «como o D'r. Alexandre ve¬ 
rificou à chegada a Lisboa foi conservar mal os produtos que enviou 
[rara o «Gabinete da Ajuda», confundi-los, subtraindo etiquetas aqui, 
trocando-aa além ("). 

O Prof, Barbosa idii Bocage (^) — depois de citar as- razoes aduzi¬ 
das por Co,ata e Sá — diz sobre o episódio criminoso: «...a tradição porem 
refere (pie o Dr, Alexandre encoutrára, ao chegar ao reinò, os exem¬ 
plares que colligira á custa de tantas fadigas e remettera com o maior 
desvelo para o Gabinete da Ajuda, deteriorados na maior parte -e con¬ 
fundidos todos, perdidos ou trocados os números e etiquetas que traziam. 
Acrescenta ainda a tradição que não fora isto effeíto do acaso ou do des¬ 
leixo, mas obra premeditada da mais ruim maldade, planeada e levada 


(D Warnhagen ----Carlos França. Loc. cit. 

(®) O infeliz teve, logo em 1,786, o- pressentimento de que qualquer ((des¬ 
graça» re.sultanto de percalços às suas rDme.ssas de produtos, pois disse ao,ministro 

Martinho de Melo e Castro: ((.nem sequer tenho sabido, se lá tem chegado 

as produções remetidas. E esta he a mais, pungente mortificação que passo, vaci¬ 
lando sempre, sí; ao penosíssimo trabalho, quanto elles custao em observar, recolher, 
e preparar, sobreviverá a desgraça de chegarem mal acondicionados». (Doc. n.“ 28) . 

O pobre Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, leal e puro, não suspeitava 
então da ruindade cios homens, que, afinal, era quem estava procurando cavar a 
ruina da sua tão ([uerida obra, 

,(D ((Instrucções Prática.? sobre o modo de colligir, preparar e remeter pro- 
ductos zoologicos para 0 Museu de Lisboa». 
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á execução por um empregado do Gabinete da Ajuda, a quem o ciúme ^ 
düà talentos do noso grande naturalista, e porventura a esperança de o ! 
desgostar promptaraente de uma posição no museu que ambicionava para f 
si, inspirara essa torpíssima acção, Consolemos ao menos, se a tradição não !■ 
mente, a certeza de que o autor de tamanha infâmia não eni portiigiiês». ; 
E Carlos França adita: > 

«Não era com efeito português o homem que eorn a mais requin-1 
lada malvadez destruiu em parte e em parte aproveitou da obra de Ale- f 
xandre Ferreira». «Esse homem — continua — foi o italiano Domingos I 
Valdelli de quem Link dizia «on pourrait lui pardonner son ignorarum, I 
' s’il ne se rnoiítrait pas, à ee qu’on préterid, envieux et intolerant envers 1 
ceux qui sont au dessus de lui par leurs rnérite)). E prossegue: «Vandelli g 
que era uma criatura sem escrúpidos, corno o mostra uma carta de Pedro [ 
Arduino (^) a Linneu, pertencia à categoria daqueles para quem «Nuire P 
c’est jouir». E afirma mais: «0 começo da sua vida em Portugal é assina- :f 
lado por uma torpeza: consegue os seus lugares graças á intervenção do ^ 
uma mulher a quem prometeu casamento caso obtivesse os emjrrcgos rpie 
pretendia. Audacioso, ingrato, plagiário, tal o pinta o seu conterrâium e 
mestre Arduino, que caridosamente provine Linneu que se acautele contra ■ 
tal conjunto de perfeições: Si quid Patavii fecit de me, de allU quoque i; 
idem perget facere quacumque in regioní fiierit, caveat sibi ne ülíssi- I 
ponensis eum brevi ternpore inittant ad cruenda et describenda Fóssiliu 1 
Regni Plütonii...)), i 

E conclui: «Tal era o horaera que se apoderou de uma parhi dos í 
trabalhos do Dr. Alexandre Ferreira». r 

Entre parêntesis, direi que, quanto aos motivos de tão execrável 
procedimento do Vandelli, apontados por Barbosa du Bocage, pcn,so scr 
mais lógico atribuí-los sim ao ciúme, à sombra que lhe estava fazendo o f 
antigo discípulo e afilhado iio acto do doutoramento, no campo da.s [ 
ciências naturais, mercê do seu saber, da riciucza espantosa de mattudais 
que estava acumulando para a sua formidável obra futura. Mas quanto 
à pretensão de o ignóbil italiano desgostar o Dr. Alexandre «de uma ]) 0 si. t 

C) «Devemos o conhecimento desta carta (c.scrita em Pádiui u 20 de Jiillio 1 
de 1764) ao venerando Professor Júlio A. Henriques, da Universidade dc. Coimbra». | 


cão no museu que ambicionava para si», não se me afigura curial, por¬ 
quanto Vandelli já era o director e quem pontificava em questões de ciên¬ 
cias naturais, ao passo que o Dr. Alexandre nada era ali, quando chegou, 
e só em 1794 ali entrou como funcionário. 

Assim sendo, penso que o que teria em vista o herói em causa era, 
logicamente, procurar prejudicar o Dr. Alexandre no futuro, com receio 
de vir a substituí-lo no regresso. E daí as intrigas que urdiu e as dela¬ 
pidações e furtos que praticou nas remessas de produtos, durante os 10 
anos que o Dr. Alexandre tanto trabalhou e sofreu no Brasil, pois tenho 
como certo que e.ra Vandelli o agente baixo e sinistro, «os genis escuros», de 
todas as cruciantes amarguras morai,s com que tão descaroavelmente foi 
flagelado o trabalhador indefesso e patriota insigne, (Vid. Doc. n.“ 33-37) 
que, jamais, teve o mínimo desfalecimento no seu labor insano — apesar 
de, muitas vezes, bastante doente ou mal convalescido ■— Per mar mr 
terras^ M adire pericula jussus, como ele escreveu. 

Il, (hipois do regresso do Dr. Alexandre R. Ferreira, continuou 
Vandelli a sua malfeitoria, como, cuido eu, se pode deduzir do que o Dr. 
Alexandreuliz no Doc. n." 46, apenso a estas «Notas». 

Mas, como quer que seja, eis, nos factos acima apontados, o golpe 
de misericórdia infligido ao mártir da ciência que tanto e justificado amor 
tinha à sua obra primária realizada através de tantos trabalhos, perigos 
e intrigas — base sólida para a obra portentosa que sonhava, havia pro¬ 
metido 0 realizaria com certeza. No entanto, tantos desgostos desvanece¬ 
ram-lhe 0 anseio mais querido da sua vida e acarretaram-lhe «...a fatal 
melancholia, que inutilizou o seu vasto saber e o lançou na seputura em 
1815, após longo,s ano.s de uma lenta agonia» (^). 

1808 — Mas não foi tudo esta tamanha desventura: o ano de 1808 
deve ter constituído o cume do calvário de tão dedicado estudioso e pa¬ 
triota indefectível, mercê do' complemento da quase total inutilização da 
sua obra, ou, melhor, dos prodigiosos e abundantes materiais, por ele 
colhidos na sua missão, para os —~ com certeza — numerosos e valiosos 
volumes (jue com eles elaboraria, pondo de pé obra singular e monumental, 



(D B, du Bocage, Loc. cit. 
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que constituiria motivo de assombro e de inveja do mundo culto. Foi o | 
caso que — em 3 de Junbo desse ano terrível para Portugal (seu brio I' 
de Nação livre e sua economia) — Junot expediu para Domingos Vantlelli, 
director do Museu da Ajuda, a ordem para entregar ao naturalista francês f 
Geoffroy do Saint-Hilaire — que acompanhava essa orda (como disse, í; 
pouco mais ou menos Oliveira Martins) de malfeitores, que se julgavam [ 
no direito de, a título de represálias de guerra, arrasar as nossas preciosi- I 
dades artísticas, bens valiosos e documentos de alto valor, com aqueles | 
requintes conhecidos de selvajaria, que repugnariam à própria briileza \ 
mediável — ordem para entregar — repito àquele naturalista tudo j 
quanto ele entendesse conveniente levar para França. (Doc. n.'’ 51). Mercê . 
desta ordem do vaidoso tarimbeiro, íoi subtraído daquele Museu: 

1. ” —As colecções zoológicas, que constavam de mamíferos, aves, 

réptis, peixes, insectos, crustáceos e conchas: Ao lodo ].5í{3 

exemplares (muitos dos quais da expedição do Brasil) ('); 

2. ° — Minerais e fósseis, no total de 69 exemplares; 

3. ° —10 Herbários; a saber: 

1 Herbário feito no Brasil, por A. R. Ferreira, com 1.114 
plantas; 

1 Dito feito 110 Brasil, pelo Dr, J. J, Vclloso, com 129 
plantas; 

1 Dito feito por J. M. Velloso, com 117 plantas; 

1 Dito feito na costa de Angola por M. da Silva, com 256 
plantas; 

1 Dito feito no' Cabo por M. Macá, com 83 plantas; 

1 Dito feito no Perii, cora 289 plantas; 

1 Dito feito em Cabo Verde por J. da Silva Feijó, com 
562 plantas; 

1 Dito feito em Gqa, com .35 plantas; 

1 Dito feito na Concliinchina por Loureiro, com 88 plantas; 


(^) Carlos FrançaLoc. cit. 
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1 Herliário feito na Suécia pelo Dr. Thimberg, com 182 
plantas.. 

d. Manuscritos sqbre Botânica e Zoologjia,, especialmente ta- 
xunomia. 

No meio de tudo islo encontrava-se «um grande número de exem¬ 
plares raros, muitos dos quais via (o. Geoffroy) pela primeira vez ('■). 

i L foi Q nosso já tao eoiiheeido Vandelli o encarregado de fazer a en¬ 
trega, com 0 ([iie porventura, muito folgou e sorriu satânicarnente, pois 
via assim muito ampliada, se não concluída, a sua tão repugnante malfei¬ 
toria ante.rior, (jue acima ficou descrita. 

Sem somlira de dúvida, tudo isto deve ter sido motivo de desgosto 
mortal pani o tão iiileliz como apixonado homem de ciência que, repleto 
de amarguras, viveu — se era viver e não puro vegetar — os últimos 
anos da sua triste vida — até 23 de Abril de 1815, contando apenas 
59 anos de idade, o que (juer dizer que, após a data do seu regresso, 
sofreu, durante 22 anos, as mais cruéis agonias morais, como talvez nin- 
I guém haja .sofrido. 

( 18.13'— Neste ano, mais um dissabor sofreu o Dr. Alexaiidre, como 

I diefe de família quo ambicionava deixar, na pessoa de seu filho, algum 

I amparo material aos seus, (jue deixaria sem recursos, pois foi-llie comu- 

I nicado o indeferimento da sua petição de 14 de Maio de 1812, em que 

I solicilava a nomeação de seu filho. (Doc. ri.“ 52). 

1815-- A 23 de Abril, como já está dito, entregou o Dr. Alexandre 
Rodrigiie.s Ferreira a alma a Deus, vendo assim findo o seu longo e tão 
' injusto niarlírio, apenas com a satisfação débil de, apesar de todas as in¬ 
trigas e das depradações (pie a sua obra havia sofrido, saber estarem já 
f «gravada.s imi cobre 83 das numerosas estampas qiiç haviam de ilustrar 
I 0 traballio)). 

Aí»Ó 8 a sua morte, logo em 5 de Julho, foi ordenado pelo visconde 
de Santarém (pie o sen espólio científico fosse entregue ao Real Museu da 
Ajuda, então dirigido pelo Prof. Dr. Felix de Avelar Brotero que, por 


(D Barbosa dú Bocage— Loc< cit, 
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sua vez, passou recibo desse espólio a D. Germana Pereira de Queirós 
Ferreira, viuva do malogrado Dr. Alexandre, e que resa assim: «Recebi 
da Illm.'' Sr*^ D, Germana Pereira de Queiroz Ferreira todos os papeis 
mencionados neste Catalogo para o Real Museo; dos quais me fez entrega 
a dita Sr.“ por ordem que para isso teve do Iilm.° Ex.'"” Sr. Visconde de 
Santarém. Real Museo, 5 de Julho de 1815. Felix de Avellar Broíero 
(assinatura autógrafa). Foram testemunhas as pessoas aqui assignadas 
José Antonio Pires — João Simoens — Joaquim da 8.'”^ Roldão — Antonio 
de Azevedo Coutinho (assinaturas autógrafas)» (Doc, n.® 54). 

«Este documento está no Brasil e pertencia em 1876 a um dos 
mais distintos bibliófilos brasileiros. (Anais da Biblioteca do Rio de 
Janeiro, vol. I, fase. 1, pág. 106)». (^). 

No mesmo ano de 1815, requereu a viuva do Dr. Alexandre uma 
pensão ,conforme se vê do requerimento, sem data, que constitui o Doc. 
n.° 55 destas «Notas», requerimento esse que foi recomendado por D. Mi¬ 
guel Pereira Forjaz (^). 

1816—Em 24 de Fevereiro escreveu o Conde de Aguiar, do Rio 
de Janeiro, a D. Miguel Pereira Forjaz a dar-lhe a notícia de que havia 
sido concedida a pensão a D. Germana, (Doc, n." 56) enviando-lhe, ao 
mesmo tempo, a copia do decreto respectivo, que tem o n." 57, entre os 
documentos que acompanham estas «Notas». 

Ainda neste ano, foi o filho, Germano Alexandre Queiroz Ferreira, 
nomeado «Official supra-numerário da Secretaria d’estado dos Negocios 
da Marinha e Domínios Ultramarinos», cargo que o pai, Dr. Alexandre 
R. Ferreira, havia requerido em 14 de Maio de 1813 e que os «Governa- 
dores do Reino» indeferiram, nos termos do já citado Doc. n.° 52. 

(D Carlos França. Loc, cit. 

’ G) Em face do que se lê no requerimento citado (Doc. n." 55) .sobre 
o faudamento do pedido da jensão, penso que houve equívoco da parte je Costa o 
ba, ao aíimar, ootno parece, que o Dr. Alexandre R. Ferreira havia sido eionoiado 
das funções de oficM da secretaria dos Negócios da Marinha e Domínios Ultra- 
marinos em 27 de Setembro de 1794, ^ . ,ue aqui ,e fas referência, nas nota, 
respeitantes a esse ano, pois antes se vê, no mesmo requerimento, qne conservon 
esse lugar em acumulação com os demais qqe ocupou. • 
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Logo ne.sse mesmo ano de 1816, foi lido, na Academia Real das 
Sciências, o Elogio do Dr, Alexandre Rodrigues Ferreira, pelo académico 
Costa e Sá, já várias vezes citado nestas «Notas», e foi também publicado 
um inventário dos seus escritos. 

E assim caiu o silêncio sobre a personalidade do Dr. Alexandre, si¬ 
lêncio e.sse que se manteve até 1833. 

ÍR3.5 —Neste ano, o governo português —embora bastante tardia- 
mente — porventura justificadamente, como se verá abaixO' —pensou na 
publicação dos trabalhos cio Dr. Alexandre R. Ferreira, relativos à sua 
missão filosófica, e por isso fez transferir quanto sobre o assunto exista 
no Real Museu desde 1815 (Doc. n.” 54) para a Academia Real das 
Ciências, para o efeito de o seu biógrafo, o académico Manuel José Maria 
da Co.sta e Sá, planear a publicação dos escritos ,desenhos, plantas, etc. 
Com efeito, em 22 de Agosto seguinte dava Costa e Sá conta do seu 
parecer soliro a questão apresentando o projecto da sistematização' dos 
trabalhos referidos e alvitres sobre a maneira de levar a efeito a sua 
publicação, tudo acompanhado de análise profunctória, sem dúvida, mas 
interessante. 

Ali afirma também que «...a publicação dos trabalhos do Sr. Doutor 
Alexmidrcí, por todos os lados por onde os queriam considerar, são do 
maior interesse científico, e para o Império do Brasil ainda a este une 
outros muito importantes, económica e politicamente considerados». E con¬ 
tinua: «A Academia dedicando-se á semelhante empresa dará mais um tes¬ 
temunho do seu desvelo a bem das Ciências. Os Governos da nossa Augusta 
Fundadora, e do Sr. D. João VI, de saudosa memória, bem se conven¬ 
cerão da utilidade e crédito, que para a Nação Portuguesa resultava 
da publicação dhista viagem; não obstante quando razões políticas pare- 
cião recomendar toda a reserva na publicação de Memórias concernen¬ 
tes a vários pontos do Brazil, razões que tanto para nós como para o 
Brazil, totalmente boje desaparecerão». 

E diz mais: (cUm gravador, vários desenhistas com discípulos se tem 
mantido por espaço de 50 anos (sublinho eu) com destino aos trabalhos 
desta viagem, e que terião adiantado, ou concluído as gravuras, que lhe 
pertencião , se não fossem as interrupções, que por vezes tiverão do 
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principal fim da sua incumbência. Assim mesmo muitas cbapas se aclião 
abertas, e as que faltão podem hoje ser supridas mais economicamente 
por meio da litographia; outras diligências e despesas ainda se fizerão para 
que similhante obra sahisse á luz, ntas que os conhecidos transtornos, por- 
que tem passado a nossa ordem politica, fizerão que fossem baldadas». 

A seguir, diz ainda Costa e Sá: «...ácerca da sua publicação; Ircz 
são os arbítrios que para isso se offerecem 

Nao se transcrevem aqui os «arbitrios» referidos, por extensos e se 
acharem já publicados no tomo 2° da «Revista Trimestral de Historia 
e Geographia», do Rio de Janeiro, mercê da comunicação que deles IVz 
0 então ministro plenipotenciário daquele Império, António de Meiusscs 
Vasconcelos de Drumond, ao Secretário Perpétuo do Instituto Histórico'e 
Geographico Brasileiro, em 31 de Outubro'de 1840, dizendo-lhe: 

id40---«Falou.me V. S. em Carta de 28 de Janeiro deste anuo, 
que eu recebi a 24 de Agosto último, dos escriptos do Sr. Alexandre Ro¬ 
drigues Ferreira: eu não posso responder melhor que transmittindo a V. S. ^ 
•o relatorio incluso por copia, que sobre elles fez e apresentou ■ a esta 
Academia Real das Sciencias o nosso consocio o Sr. Conselheiro Manuel 
José Maria da Cosia e Sá. 

Fará por ahi uma idéa da importância dos trabalhos do Dr. Alexan- 
dre, e do estado em que se achão os respectivos manuscriptos)). E continua: 
«...Os dois respectivos Governos, o nosso e o de Portugal, Ó que deviam 
entender-se para isso. Nunca um governo empregaria melhor meia diizia ; 
de cornos de reis; o nosso pelo conhecimento que d’ahi traria dhima grande 
extensão de território do Império e da sua natureza, conhecimento (pie 
não tem preço; e o português pela gloria que lhe resulta de haver em- 
preendido uma obra de tanto valor, e de possuir e escolher para sua / 
execução uma alta e rara capacidade como era o Dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira». E acrescenta: «Não me seria impossível obter dhiste Governo ' 
a facilidade de examinar os manuscriptos a que me refiro, e copiar d’elles ' 
aqudlo que julgasse mais conveniente a ilustrar os nossos conhecimem ' 
tos acerca d’ aquela vasta extensão de terreno percorrida e observada pelo 
r. Alexandre, mas além de ser necessário para isso muito tempo (p,e 
nao tenho a minha disposição, qualquer trabalho que fizesse seria por ^ 


extremo impcrlcito, e sem utilidade alguma, porque cortaria o nexo da 
viagem e oliservações scienlificas, que tudo junto caracteriza a grandeza 
dos trabalhos do Dr. Alexandre. 

Se 0 Governo Im|)erial concordar em salvá-los do esquecimento a 
que estão condemriados, tenho por certo que o nosso consocio Manuel José 
Maria da Costa e Sá se prestará de bom grado a dirigir esse trabalho ...». 

1841 — O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro deu, segui¬ 
mento ao assunto em 13 de Fevereiro, requerendo ao Governo Imperial a 
impressão dos manuscritos em causa, respondendo o mesmo Governo, em 
17 do mesmo mês, nos termos seguintes: «Acciíso a recepção do officio 
que V. S. me dirigiu em data de 13 do mez corrente, em que comunicando- 
-me um extracto da carta que lhe escrevera o nosso Ministro em Portugal, 
relativameiite á Impressão dos manuscritos do Doutor Alexandre Rodri¬ 
gues F('n'eira, (pie se acham em Lisboa, requer em nome do Instituto His¬ 
tórico c Geographico que o Governo Imperial promova a impressão, ou 
pelo menos a acqiiisição, ainda por copias, dos importantes escriptos d’esse 
sabio Brasileiro. 

Ern resposta tenho de significar a V. S. que idesta data recomendo 
ao Commcndador Drumond, qiie de novo se dirija ao Ministro competente 
daqiiellc Reino, a fim d(í pessoalmcnte examinar os manuscriptos em ques¬ 
tão, e obter a ccrtezíi de (pie poderão ter lugar algum dos arbitrios apon. 
lados pedo Conselheiro Manuel José Maria da Costa e Sá. 

Deverá elle depois }:)roceder ao orçamento da despeza em que mon¬ 
tará a respectiva impressão, participando-a ao Governo Imperial para de¬ 
liberar definitivamente sobre o assumpto; mas em todo o caso fazendo 
selecção dhiquellcs escriptos que mais interessem ao Império, cumprirá 
que 0 mesmo Commendador os vá fazendo copiar, obtida a prévia aucto- 
rização, informando-mc do dispêndio que fizer com este ultimo expediente, 
para ser devidamente embolsado. 

Deus Guarde a V. S., IMço em 17 de Fevereiro de 1841. Aureliam 
(ie Souza fí Oliveira Coutinho, — Sr. Januario da Cunha Barboza». 

1842“Mercê de todas estas diligências e boas vontades, foi final¬ 
mente resolvido pelo. Ministro do Reino Costa Cabral (conde de 1 ornar) 
exp(ídir uma portaria em que ordenava ao, «Real Museo de Lisboa» que 
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entregasse ao representante diplomático do Brasil, Vasconcelos Drntnoiul, 
0 espolio do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, ali existente, afim de 
pelo Governo do Brasil serem impressos os seus trabalhos e, feito isso, 
ser-nos restituído integralmente, 

1843 —Por força desta determinação ministerial, fe/-se a entrega, 
passando ele o competente recibo, nos termos que constam do doe. n." 58, 
apenso a estas «Notas». 


Em face deste recibo e do inventário existente no Miisími Boeage, 
da Faculdade de Ciências da Universidade Clássica di' Lisboa, verificii-se 
que dos 231 manuscritos arrolados não foram entregues ao Brasil 16, ver¬ 
sando 12 deles questões de botânica e de agricultura e 1 sobn; zoologia. 
Dos restantes 7 mímeros das 23 verbas irue Drumoiid não re¬ 
cebeu 4 respeitara a 302 estampas, sendo 285 de assuntos de botânica 
e 17 de questões de zoologia, tendo por isso sido entregues 695, <- os úl- 
timos 3 números do total das verbas não entregues dizem respeito a 61 
gravuras de plantas, tendo, portanto, sido entregues apenas 36. 

Posto isto, concliie-se que do total dos 1.34B artigos imftvridos no 
inventário foram entregues a Drumoiid, salvo erro, 946, <nie, lõgifmincnte, 
deviam ter seguido para o Brasil, mas, de facto, tal não sucedeu, visto 
como, que eu saiba, 210 estampas coloridas (134 solme zoologia e 76 di¬ 
versas) foram encontradas em 1861, em Lislma, pelo Prof. Barbosa dii 


Boeage, então director da Secção de Zoologia do Museu, em poder de 
uma mulher, a quem as comprou, oferecendo-as deimis à l.iblioteea do 
Museu, nos termos seguintes, que constam das capas (vazias) dos vols. L" 
(de 134 aguarelas) e 2.” (de 76 aguarelas), intitulados, respectivamente: 
«Desenhos de Gentios, Animais Quadrúpedes, Aves, Arnphibios, Peixe.s, e 
Insectos - Da Expedição Philosophica do Pará, Rio Niígro, Matlo Gro.sso, 
e Cuyabá Originais - Volume l.o«. Isto, no rosto, mm também tem no 
canto si^erior esquerdo, em diagonal: «134 gravuras manuscriptas. mio- 

", "f; Cidades, Villas, P„v.iaç,leua. For- 

a fflas e Ediíicios Rios, e Cachoeiras - Da Expedição I>hiloso|,hiea do 
Iara, R,O Negro, Matto Grosso, e Cuyabá Origiuais - Volume 2."» Islo 
n» rosto, que também tem no canto superior esquerdo, em diagonal; .Yti 
gravuras manuscriptas, coloridas». - Dis o oíerecimeuto d?, 1,” volume, 
que se le na penúltima página da eapa; «Este volume de de.senhos origi- 
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miis da exploração zoologica do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, en¬ 
tregue em 184'2 (foi em 1943) por uma portaria do Conde de Tomar ao 
Ministro do Bra«il «Drumoiid)), foi encontrado em 1861 em poder de uma 
mulher, a ipiem o Director da Secção Zoologica do Museo o comprou». 

Offerecido á Biblioteca do Museo por 

/,, V. Barboza du Boeage)), 

E 0 do 2." volume reza assim: 

((Este volume de desenhos originais da Expedição philosophica do 
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, entregue em 1842 (foi em 1843) por 
uma ominosa |)ortaria do Conde de Tomar ao Ministro do Brasil «Driím- 
mond», foi tmeoiilrado em 1861 em poder de uma mulher, a quem o Di- 
redor du Seeeão Zoologica do Museo o comprou». 

«Offerecido á Bililiolheea do Museo por 

/. Vicente Barboza du Boeage)), 

Resta agoi'a um esclarecimento necessário: 

Para a comiireeiisão caliíil da estatística que deixo indicada, con¬ 
vém dizer que a cada um dos números de ordem do inventário em causa 
— no cjue respeita a «desenhos, estampas e'chapas de cobre gravadas — 
correspondem, em muitos casos, a numerosos exemplares cia espécie, ou 
a repetições de um exemplar, o que, como é óbvio, tomei em consideração 
para avaliar o computo do total geral (1.348) e do total de artigos entre¬ 
gues a Drurnond (946 e não 259, como seria lógico concluir da leitura 
do seu recilio). 

Nestes termos, o inventário é, em análise, constituído por 231 ma¬ 
nuscritos, 8 mapas geográficos, 15 desenhos, 997 estampas e 97 gravuras. 

Perante o desfalque de tal monta (cerca de 30 %) em relação 
ao (pie, Drurnond riícebeu --- pergunta-se: Qual foi o destino dos tesouros 
que Druinorid não recebeu? 

E incontestável tpie houve desvio ilícito de grande parte da obra 
do Dr. Alexandre, no que respeita á botânica, à zoologia e à agricultura 
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— quer manuscritos, quer aguarelas, quer gravuras —, oii seja de quanto 
se refere ao melhor da sua acção e erudição notáveis, (jue exenátou com 
sacrifícios incríveis e com amor acrisolado excepcional, durante 10 
anos, para afinal só colher desilusões e angústias de toda a ordem — físi¬ 
cas e, sobretudo, morais.' 


Espantosa probidade !.,. Ruini humanidade !... 


Por quanto fica exposto, quanto aos factos ocorridos desde 1833 
até 1843 — que o Brasil bem conhece, por virtude dos documentos de 
autenticidade incoercível que aqui se citam verifica-se até à evidência 
a sem razão de Sylvio Romero quando, na sua «Historia da Literatura 
Brasileira», diz, relativamente ao Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira: «Ao 
Serviço de um governo em grande parte inepto e mesquinho, acumulou 
uma imensa rima de manuscritos que lá ficaram pelos arquivos para pasto 
das traças e os factos novos, as descobertas importantes ali reunidas per- 
raaneceram como não existentes e tiveram de ser produzidas de novo pela 
pleiade^de viajantes estrangeiros que nos últimos cem anos tem percorrido 
as regiões amazônicas». 

Com efeito, o académico Costa e Sá - no oarecer one, por insli- 
gação ou acordo do Governo luso, produziu em 1833. como representante 
da Academia Real das Ciências, sobre a publicação dos escritos do Dr. Ale¬ 
xandre R Ferreira, ,ue acima referi, e. repito, se encontra in exle.nso no 
tomo 2.» da «Revista Trimestral de Historia e Geografia, do Rio de .la- 
neiro - dá noticia oircun-stanoiada das diligências dos governo» poiiu- 
^eses, desde o primeiro momento, para que a obra viesse a ser publicada. 
Assim e que, logo em 1793. foi «danado o trabalho de gravuras a de res- 
peitantes^E dizi «Os Governos da nossa Augusta Fundadora, c do Sr, 

D Joao VI, de saudosa memória, bem se convencerão da utilidade c cre- 
d to, para a Naçao Portuguesa resultava da publicação desta viagem- 
mo obstante quando razões políticas parecião recomendar ■ toda TI’ 

S6rVE •••!))■ 

, E ac^seenta: diligencias e despesas ainda se fizerão 

para que s* obra sabisse á luz, mas os ooiilieoidos ,f™tr„, 
porque ta passado a nossa ordem politica, farão que fossem baldadas,',.’ 
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Mais tarde em 1840 ~ surgiram as diligências diplomáticas, 
também atrás referidas, e já no Brasil documentadas e publicadas, no ci¬ 
tado tomo 2." da «Rcvisla Trimestral de Historia e Geografia». Por con¬ 
sequência, é notável n equívoco de Sílvio Romero, porque, afinal, é ao 
Brasil que cabe a maior responsabilidade, visto que, de posse do espólio 
científico dq Dr. Alexandre, se escusou ao dispêndio indicado por Dru- 
fflond, apesar da transcendência múltipla do feito, sem embargo da acti- 
vidade e entusiasmo notáveis com que lutou, oficial e diplomàticaraente, 
pela posse daipiele espólio, como fica demonstrado. E, por isso, o D,r. Car¬ 
los França comenta no seu trabalho, já tantas vezes citado: «Só uma 
pequeua iiarte dos manuscritos foi impressa e, até hoje, nunca o Museu 
Bocagc recebeu os valiosos documentos que o Brasil não aproveitou. 

O (]Ufi Portugal não fizera em 27 anos não o fez o Brasil nos 79 
(escreve em 1922) decorridos desde que está na posse do espólio cien¬ 
tífico do Dr. Alexandre Ferreira. ■ 

Se os dois países (pierem reivindicar para si a glória de ser pátria 
do naturalista, e a amlios ele pertence, é justo que se associem na respon' 
.sal)il idade que lhes. cabe em não terem sabido aproveitar a ideia do Mi¬ 
nistro português (pie, em 1778, decretou a expedição. 

A comprovar a má sorte (pie perseguia a missão filosófica chefiada 
pelo Dr. Alexandre Ferreira está ainda o facto de parte dos manuscritos 
entregues ao Ministro Dmmoud ter tido descaminho. A leitura do trabalho 
de Vale Cídiral (^) veio mostrar-nos cpie «muitos delles estão na posse 
de particulares!». 

Em seguida re.fere-se à história curiosa dos dois volumes de agua¬ 
relas «encontrados em poder de uma mullier», que acima relatei e do¬ 
cumentei. 

Como se vê, excede hoje a conta de 103 anos o período do tempo 
decorrido desde a entrega daipiele espólio, pelo nosso País feita ao Bra¬ 
sil/estando publicada, fragnientàriamente, sem sistematização alguma, 


(D Alfredo do Vale Cabral -^Notída das obras manuscritas e inéditas rela¬ 
tivas à viagem filosófica do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira pelas capitanias do 
Grão Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá (1783-1792). «Ann. da Biblioteca 
Nac. do Rio de Janeiro, vol I, 1876. 
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apenas uma parte da grande obra do insigne erudito e singularmeiite ope¬ 
roso Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira — português-brasileiro — que 
tanto bonrou a ciência do seu tempo e as suas duas pátrias. 

Outro brasileiro ilustre, o Dr. Emílio Goeldi, laborou também em 
equívoco lamentável — de que não enfermaram os seus ilustres compa¬ 
triotas Varnhagen e Sylvio Romero, como ,já aqui mostrei -- a respeito 
da personalidade científica do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, no seu 
trabalho intitulado «Ensaio sobre o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira)). 
If fê-ló de ânimo leve, a meu ver, por carência do conliecimcnto, por certo, 
da documentação já existente no Brasil, há muitos anos, à data da publi- 
cação deste seu trabalho —• 1895. 

E só por esta razão, quero crer, fazendo assim a justiça devida à 
1 'irobidade do sábio director do Museu Paraense. 

Assim, 0 ilustre cientista — era face da lista «dos aninuiis ijiie fazem 
objecto das caçadas e pescarias dos indios» feita pelo D'r. Alexandre só 
com 0 seu nome em tupi — afirmou que o Dr. Alexandre Rodrigues Fer¬ 
reira «não ousava tentar a classificação cientifica conforme o seu guia 
(Lineu))). 

Neste passo, o Dr. Goeldi segue a ideia que, sobre o Dr. Alexandre, 
Se le no «Ensaio Corografico sobre a Provincia do Pará», da autoria de 
António Ladislau Monteiro Baena. Mas o Dr. Carlos França — com a sua 
especial competência, conhecimento objectivo da obra e funções oficiais — 
contesta o valor de tal conceito, dizendo, pelo contrário, o Dr. Alexandre 
uum taxonomista de merecimento». «De resto — acrescenta —, a respeito 
da referida lista, a que alude o Dr. Goeldi, dizia o nosso naturalista: 
D’onde se vê que nem aqui se trata de especificar a todos (animais) que 
ha, nem de os descrever segundo a arte, porque uma e outra coisa se fará 
a seu tempo quando dever aparecer a Zoologia Paraense», E diz mais 
abaixo o Dr. Carlos França: «Dada a epoca em que viveu e a tarefa co- 
lossai que pesava sobre os seus hombrog.pode considerar-se o Dr. Alexan- 
dre Ferreira^como um dos bons zoologos do seu tempo, e como naturalista 
viajante talvês ainda não fosse excedido». 

Mais afirma do Dr. Goeldi: «Não me consta de um herbário 
regra que A. R. Ferreira tivesse feito naquela expedição». 


em 
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«Ao contrario porem do que supunha o Dr. Goeldi — diz o Dr. Car¬ 
los França —, muito herborisou o Dr. Alexandre no Brasil, Um dos seus 
herbários, que constitue 1.114 plantas, figura entre os objectos. levados do 
Museu por Geoífroy Saint-Hilaire, e um outro que existe no Instituto Bo¬ 
tânico da Faculdade de Sciencias de Lisboa, tem 1.213 exemplares». 

No herbário feito em 1784 estão representadas 96 famílias, 445 
géneros e 812 espécies». 

Mais abaixo, continua: «Era facil prever que, á semelhança do que 
sucedera com o estudo da fauna, ele tivesse deixado diagnoses preciosas 
das especies botanicas colhidas. Nenhum rasto' porem se encontra nas suas 
biografias, e nos seus trabalhos, da existência de tal obra. Foi pois grande 
0 nosso prazer quando deparámos com um manuscrito (Relação dos pro- 
diictos naturais e industriais que deste Real Museu se remetterão para a 
Universidade de Coimbra em 180,6. Existe no Museu Bocage e tem ano¬ 
tações pelo Dr. Alexandre) que confirmava a nossa suspeita». 

«Nela dizia o Dr. Alexandre: o asteristico indica estar nomenclada 
ou descrita na «F/ora Paraense, que se não publica eruquanto faltam as 
Floras^ e outras obras Botanicas, que se devem consultar)), 

«Vê-se assim — diz ainda Carlos França — que estava já redigida 
em 1806 uma Flora Paraense qae aguardava apenas os últimos retoques 
para ser publicada. Ora essa Flora deve ter sido um dos objectos levados 

para Paris em 1808» (^)'. _ 

lii mais; o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira já em 1802 demm- 

ciava a existência da sua Flora Paraense, como se verifica no doc. n.° 49, 
apenso a estas «Notas». 

Por outro Wo, quem tiver paeiência para ler estas «Notas» e a 
documentação apensa, que tenho como inédita, convencer-se-á de que, 
efectivamente, o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira era um erudito e que 
indefessamente trabalhou no campo científico, técnico e económico du- 

rante toda a sua longa e difícil missão. 

■ Se não fosse homem de ciência, não teria sido convidado para 
entrar no corpo docente da Faculdade de Filosofia da Universidade de 


(D Carlos França —Loc. cit. 
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Coimbra, nem pela mesma Faculdade teria sido indicado, como foÍ, como 
competente para chefiar a expedição filosófica ao Brasil. 

Se mão fosse cíentificameiite idóneo, não teria dado, como deu, cotUa 
satisfatória dos encargos que lhe foram cometidos, de 1778 a 1783, em 
Lisboa, antes de partir para o Brasil, e que foram: examinar, reduzir e 
descrever produtos naturais existentes no Museu da Ajuda, e realizar ex- 
periências de física e de química, o que tudo praticou a contento das ('sla« 
ções oficiais, como é testemunhado pelo seu biógrafo (\). 

Como competente, enviava do Pará, dias depois dtí ali ter chegado, 
para Lisboa desenhos de peixes que «tratava de examinar e descrevei' 

(Doc. n." 6). 

No documento n.” 8 afirma que «... as observações miúdas de Fi¬ 
losofia seria um nunca acabar o escrever todas eimíuanto não vollo». 

Em 1784, referindo-se à colheita e desenho das plantas, diz: «... 
que a todo o tempo se reduzem». (Doc. n.” 13). 

No documento n," 15 lê-se: porem multo mais feliz eu, se res¬ 

tituído, algum dia ao descanço que requer um historiador, poder então 
colocar no frontespício da História Natural e Civil deste Estado o res- 
peitavel nome de V. Ex.b). 

No documento n.«' 16 disse: «... É um complexo de observações 
gerais sobre diversos objectos ... que devem algum dia fazer parte\la 
Historia Natural e Civil deste Estado». 

Em 1785 escrevia: «A Protecção de V. Ex.^ me a.s.s.segnm a feliei- 
dade das descobertas. Debaixo dela a Historia Natural desta parte da Ame- 
rica parecerá sobrenatural na Europa». (Doe, n." 18). 

No documento n." 19 prometia: «O fruto desta instruceão será. apre- 
Ecntado a V. Ex.^ quando pelo decorrer do tempo fôr e,sfriaiido o-calor 
que 0 amor proprio comunica ás obras de cada nm 

Em 1786 diaii que 3 anos era o tempo para um naliiraliala Iralia- 
Jliar «em tSo diíerentes repartições ms como «te servieo é de nalii. 
reza tal que ... q„a„,o „ais se prolongar a eolecção do productos, mais 
tetardara depois o conheciraenlo individual da cada um, no mnfuso eáoa 
Cie mimares de produções diversas (Doc, n.” 24). 

(^) Costa e Sá—-Loc. cit, 


181 


DR. AÍ.EXANDRE RODRIGUES FERREIRA 

Afirma no documento n.“ 28 que nem a sua vida, «nem a de uns 
poucos de naturalistas que quisessem com especialidade completar a Flora 
do Estado». 

Em 1790 dizia não apresentar mais trabalhos «... por não estarem 
ordenadas, digeridas e castigadas as matérias ...». (Doc. n.“ 39), 

Em 1791 disse: «Pelo que espero ter a satisfação de algum dia, no 
íroiilespicio da Historia Natural e Política desta Capitania, dar a conhecei 
á Europa Culta ...». (Vide a resposta que. deu ao doc. n.” 41, a quaí se 
encontra iio texto). 

Lsli), quanto à obra científica prometida, que basearia nos elementos ■ 
materlaLs colhidos e nas memórias que durante a missão escreveu, que 
tão abundantes, variadas e valiosas foram. 

E não foi tudo, visto como foi notável a sua acção como agrónomo, 
não só pelos ensinamentos constantes, mini,strados directamente à lavoura, 
íiuer falando, quer escrevendo, mas também pelas ideias expostas perante 
os governadores e o Ministro Martinbo de Melo e Castro, que muito 
cediam os conhecimentos normais, em tão recuados tempos, muitas 
quais ainda lioje são matéria corrente na agronomia - na parte respeitante 
à ecologia e à fitotécnica. Já preconisava, como actualmente o fez a tao 
moderna ciência da genética, a mudança de sementes, assim como dos ele¬ 
mentos para a propagação somática das plantas, e sobie o que ez o sei 
vações experimentais com êxito notável, como era de esperar. 

Além disto, fazia a propaganda das culturas mais proveitosas; su- 
.ena o estabelecimento dos campos experimentais e de demonstração por 
La do Mo, onde'se fizessa estudos agrcclimáticos, analises fisioló¬ 
gicas de adaptação de cnltura e a determinação da localizaçao mais apro 
tiada de caL uma, como fez em relação à maniba, cana sacarma. oac , 
cânhamo, etc,; damava contra a preguiça dos lavradores ^ ‘ 

,|c braços para a agricultura, contra a preferencia que se dava a laim 
minas 1 «... porque bum lavrador sempre valle para o mesmo Estad 
maiVloe vinte mineiros» - com desprezo e prejuízo da agricultirra e 
lambél contra a inação da polícia rural e dos intendentes da agricultura, 
io desempenho das suas tels obrigações, tratando simplesmente, como 
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era tradicional, dos seus interesses particulares e de explorar os lavradores 
em seu proveito exclusivo, com gravame dos daqueles e do Estado também 
e que legítimos eram; revoltaya-o a escravatura,,etc., etc. 

Tudo isto foi motivo de campanha ardente e insistente, dia a dia, 
durante a sua missão, pois era ideia que já o ocupara antes de ir para o 
Brasil, como se deduz dos trabalhos produzidos e já atrás apontados: «Me¬ 
mória oii Parecer sobre a» Plantação dos Olivais nos terrenos que na Villa 
de Coruche tinha Joaquim Rodrigues Botelho» e «Matas de Portugal». 

Como se vê, neste capítulo foi um verdadeiro missionário de dou¬ 
trinas perfeitas e de alto proveito, que ainda hoje têm, e terão sempre, a 
maior actualidade. 

A sua acção, e sobretudo as suas ideias — porque não tiilha pode¬ 
res para determinar — foram notabilíssimas, e tanto que o seu estudo 
miúdo ~ que aqui não cabe e bera merecido era — seria a demqnslração 
flagrante da sua capacidade e do alto valor prático da sua inteligência 
e patriotismo, em prol da base fundamental do progresso sólido e perdu¬ 
rável de todas as nações —’ a agricultura. Era um agrónomo distinto, 
indubitàvelmente. E, para o comprovar, vejam-se, entre outros, os do¬ 
cumentos n."® 6, 8, 11, 13, 16, 19 e 24, e também os «Diários» das suas 
viagens e o Dr. Carlos França, que estiidamagnificamente o Dr. Alexandre 
Rodrigues Ferreira como zoólogo, botânico, antropologista, etnógrafo, geó¬ 
grafo, médico, agrónomo e economista (^). 

Neste campo da agricultura, de transcendência singular e capital , 
para o progresso económico c moral da Nação, mostrou-se o Dr. Alexandre 
sempre firme na defesa dos mais salutares princípios, com tal intransi¬ 
gência que, «quando huma Pessoa tão respeitável pela ordem da Nobreza, 
c alto emprego, como pela encyclopedia dos seus conhecimentos, fallando- 
Ihe na tentativa de climatizar o cha em nossas terras, sêccamente respon- 
deo: Não temos pão, e tratamos de chá» (^). 


(9 Carlos França-.Loc. cit. 
C) Costa e Sá^Loc. cit. 
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E basta, além do mais, para demonstrar, cuido eu, a capacidade 
cientifica e cautelosa do Dr. Alexandre R. Ferreira e também a sua inten¬ 
ção firme e grande ânsia de produzir obra de cunho após o regresso. 

' Se não fora o seu entusiasmo e abnegação — patenteados pelo facto 
de ter sacrificado a situação superior e certa na Universidade de Coimbra, 
e em quanto consta dos documentos n.™ 15, 18 e 31, etc., e também dos 
saciificios físicos de toda a ordem e das doenças repetidas e graves que 
ficam apontadas nos documentos n."« 13, 17, 25, 26, 39, 40, etc., e ainda 
pelo heroísmo com que suportou as numerosas e vis intrigas de que foi 
■ vítima, como se verifica nos documentos n.“ 1.3,18, 33, 34, 46, etc. — se 
não fora tudo isto, nunca semelhante missão chegaria ao seu termo, e, 
muito menos, o resultado dela teria o valor inestimável que teve, sob 
((ualquer ponto de vista que seja considerado, o qual, em verdade, não 
foi aquele que poderia ter sido, como se sabe e compreende, perante as 
infernais infâmias de que foi vítima depois do seu regresso. 

Contudo, algo de justiça lhe foi feito também por entidades oficiais 
d 111 ante o largo período dos seus trabalhos, como se vê nos documentos 
n.°’« 12, 15, 19, 21, 26, 27, 30; 37 e 39. 

Ainda o Dr. Goeldi foi mais uma vez menos justo quando, no seu 
trabalho já citado, «ironicamente se refere ás graças concedidas ao Dr. Fer¬ 
reira que, afinal, eram do melhor que então se dava aos servidores do 
Estado. Hoje nem isso ele teria» (^). 

Mas sabia o D'r. Goeldi quais foram essas graças concedidas à sua 
pessoa e, pòstumamente, aos seus, eertamente para em sua família se conti¬ 
nuar a premiar tão valoroso e valioso elemento siiiérgico da vida científica 
e económica de Portugal? 

Tenho a certeza de que não. Porque, doutro modo, não cometeria 
a iniquidade que o Dr. Carlos França acusa. 

Ora vejamos o que a esse respeito se passou desde 1783, ano em que 
partiu, até 1834. 


(^) Carlos França —Loc. cit. 








184 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Em 1784 foi o Dr, Alexandre R. Ferreira atendido pelo Ministro 
Melo e Castro no seu pedido da nomeação do irmão, cónego de meia pre¬ 
benda, para a Sé da Bahia. (Doc. n.” 11). 

Em 1787 igualmente foi atendido o pedido a favor do mesmo ir¬ 
mão para que fosse elevado a cónego de prebenda inteira na referida Sé 
da Bahia. (Doc. n,° 29). 

Em 1793 foi nomeado oficial da Secretaria de Estado dos Negócios 
da Marinha e Domínios Ultramarinos. 

Em 1794 foi condecorado com o hábito de Cristo (doc. n.“ 44) e 
nomeado para interinamente exercer as funções de administrador e direc- 
tor do Real Gabinete de História Natural e Jardim Botânico, sendo, por 
isso, «dispensado do exercício deste emprego» (as funções de oficial da 
Secretaria da Marinha), como diz Costa e Sá. 

Em 1795 foi nomeado vice-director do Real Gabinete de História 
Natural e Jardim Botânico e encarregado de, em acumulação, administrar 
as «Reaes Quintas da Bemposta, Caxias e Queluz». 

Em 1807 foi nomeado selador da Alfândega do Maranhão, 

Em 1815 foi resguardado pelo governo o seu espólio científico. 

Em 1816 foi feito o seu elogio na Academia da Ciências; foi con¬ 
cedida a pensão à viúva, e foi nomeado o filho oficial da Secretaria do 
Estado dos Negócios, da Marinha e Domínios Ultramarinos. 

Em 1833 tratou-se da publicação da sua obra. 

De 1840-1843 tratou-se novamente da publicação da sua obra, 
entre Portugal e o Brasil. 

Tudo isto foi muito, sem dúvida, e bem merecido, de resto, mercê 
da obra prodigiosa que produziu; e tamanha ela era que, apesar das tro¬ 
pelias e . delapidações que sofreu, ainda, pelo saldo sobrante, «nos tem 
sido possível avaliar o grande merecimento do autor» (^). 

Por outra banda, o Dr. Carlos França, glosando esta valiosa afir¬ 
mação do Mestre, diz, no seu estudo magnífico, já tantas vezes citado: «Os 
méritos do naturalista viajante do nosso compratiota são evidentes. Foram 


(D Barbosa du Bocage. Loc, cit. 
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tão abundantes os materiais colhidos pelo Dr. Alexandre que resistiram 
às sucessivas delapidações de que foram objecto. 

E acrescenta mais abaixo: «E não ha duvida que do resultado da 
expedição largamente se aproveitou a Sciencia, embora o nome do Dr. 
Alejmndre, mercê das circunstâncias que vimos narrar, tenha ficado na 
sombra». E continua: «...somente é dificil distinguir a esta distancia o 
muito que legitiraarnente lhe pertence, pela forma cuidadosa como os 
que se lhe seguiram procuraram apagar os vestígios da sua passagem». 

Eis a vida exemplar do Homem e a Obra formidável tpie durante 
essa vida produziu. 

Sophocles disse-no, s, iia, «Antigone» que «De todas as maravilhas, 
a maravilha maior 6 o homem». 

Mas há homens e homens, como desde sempre, no decorrer da vida 
dos povos, e no de.sta.s «Notas» se verifica que a.ssim é, e será até à con¬ 
sumação dos séculos. Não resta, porém, dúvida de ([iie o Dr. Alexandre 
Rodrigues Ferreira se viu, iia sua grandeza heróica -- que caracteriza 
uns ~ a braços com a ohjecção monstruosa — que é apanágio doutros 
e, por ÍS.SO, elejnaravilha foi. 

Considerando quanto se encontra exposto e documentado nestes 
simples apontamentos, cuido que não restará sombra de dúvida, a quem 
quei que seja, de que a obra do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira justi¬ 
fica .sohejarnente as ciilmirumcias a que foi guindado e constitui base se¬ 
guia e certa para que — até que enfim! — se glorifique agora, condigna- 
mente, 0 heroico cientista multiforme e explorador intimerato (pie foi, 
tornando perdurável quanto não foi esquecido pelos homens durante mais 
de 150 anos, para que: 

«Não só da Fama nos patrícios lares 
Ouvi contente resoar teus vivas». 


(Bocage) 
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«Igualmente direi sempre ditoso, 

Ou que fez cousas dignas de memória, 

Ou que poz em memória o proveitoso». 

(Dr. António Ferreira) 

Faço, pois, votos sinceros para que a inestimável boa vontade e a 
iniciativa inteligente e patriótica da douta Sociedade de Geografia do 
Rio de Janeiro alcance satisfação integral do seu alto e justiceiro desejo, 
que é também o de Portugal, irmanado, neste momento, com o Brasil, 
como sempre, em tudo quanto contribua para o melhor entendimento e 
satisfação mútua de aspirações proveitosas, tanto no material, como no 
espiritual, 

Por esta maneira, será devidamente homenageado'um filho ilustre, 
que tanto honrou as suas Pátrias —a nativa e a adotiva—, mostrando-se 
por mais este facto notável — a iniciativa e efectivação da missão filosó¬ 
fica do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira — «...quantos desvelos mereceu 
a Portugal o mais belo dos seus domínios, e por que forma o nosso país 
contribuiu para o enriquecimento da ciência» (^). E, ao me.smo tempo se 
dá aso a recordar as palavras magníficas do grande historiador luso, 
Alexandre Herculano, que escreveu algures: «Portugal nasceu e tornou-se 
a naçao mais audaz da Europa pelos fins do século XV, Dir-se-ia um 
povo predestinado. Quais seriam hoje, de feito, as relações do oriente e 
do novo mundo com o ocidente, se Portugal houvesse perecido? Quem 
cusará afirmar que sem Portugal a civilização actual do género humano 
seria o mesmo que é?... Xo progresso da civilização humana tinhamos 
uma missão a cumprir. Era necessário que no último ocidente da Europa 
surgisse um povo cheio de actividade e vigor, para cuja acção fosse insu¬ 
ficiente 0 âmbito da terra patria, um povo de homens de imaginação' 
ardente, apaixonados do incognito, do misterioso, amando balouçar-se no 
dorso das vagas ou correr por cima delas envoltos no temporal, e cujos 
destinos eram conquistar para o cristianismo e para a civilização três par- 


Garlos França--Loc. cit. 
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tes do mundo, devendo ter em recompensa unicamente a glória. E a glória 
dele é tanto maior quanto, encerrado na estreiteza de breves limites, 
sumido np meio dos grandes impérios da terra, o seu nome retumbou por 
todo 0 globo. Pobres, fracos, humilhados, depois de tão formosos dias 
de poderio e renome, que nos resta senão o passado? Só temos os tesouros 
dos nossos afectos e contentamentos. Sejam as memórias da pátria, que 
tivemos, 0 anjo de Deus que nos revoque à energia social e aos santos 
afectos da nacionalidade. Que todos aqueles a quem o engenho e o estudo 
habilitam para os graves e profundos trabalhos da história se dediquem 
a ela. No meio de uma nação decadente, mas rica de tradições, o^ mister 
de. recordar o passado é uma espécie de magistratura moral, é uma espé¬ 
cie de sacerdócio». 

Com efeito, — sem que, felizmente, sejam a expressão da verdade 
dos factos actuais, *as palavras de desalento do grande historiador — ve¬ 
ja-se 0 quadro assombroso dos feitos transcendentes e gloriosos da «Inclyta 
geração, altos infantes», que Camões assinalou nos «Lusíadas» imortais, 
mórmente o grande solitário do Monte Sacro, do cujo «cerebro pode¬ 
roso... saiu todo 0 sistema colonial moderno, de pé e armado, qual mi- 
nerva da cabeça de Júpiter. 

E se para Portugal o título de nobreza no concurso épico das 
nações são os seus dois séculos de expansão marítima, e são-no, é incon¬ 
testável que 0 infante D'. Henrique foi o nosso Hercules. 

Encarnou o génio latente de um povo inteiro, 

Tornou-se o intérprete do destino de uma nação filha’ da vontade 
cívica, e à força de heroísmo tenaz conseguiu vencer»... «E quando, final¬ 
mente, a pleiade é, como esta foi (os filhos do D. João I) para nós, a 
iniciadora na vida nova que tivemos na Renascença: a psycologia histó¬ 
rica eleva-se á altura d’umá interpretação das causas determinantes do 
nosso heroísmo passado — mais milagroso que muitos milagres perante 
os quais de homens'ajoelham confundidos» (’■). 


(’) Oliveira Martins —«Os filhos de D, João I. 
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Concluindo estes apontamentos — que muito grato me será que 
venham a ser de algum préstimo para a causa que se tem em mira —• 
aqui quero deixar à douta Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro o 
tributo da minha admiração e reconhecimento incondicionais pelo seu gesto 
nobre, ou seja a resolução de consagrar o ilustre português-brasileiro, Dr. 
AlexandreRodrigues Ferreira que há 131 anos viu findo o rosário das 
suas imensas agonias morais e físicas. 

O Brasil engrandece-se, levando a efeito tão generosa e patriótica 
acção, e Portugal, estou certo, sentindo-se também grandemente honrado 
com 0 facto, será muito agradecido à Nação Irmã. 

PROF. D. A. TAVARES DA SILVA 


No próximo número seguem os documentos: 
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0 DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

De acordo com a documentação histórica e cartográfica - Pelo Professor Tomas 
Oscar Marcondes de Sousa —Edição ilustrada da «Brasiliana» —São Paulo, 1946 
— Numerosos documentos. 

Voltando aos temas da sua predilecção, com mais fontes históricas, mais con¬ 
troversa discussão e documentação mais vasta, trata o sr. Proí. Marcondes de Sousa, 
neste seu comjracto volume de 400 páginas, da prioridade no Descobrimento' da 
América do Sul e mais especialmente do Brasil. Para tanto, passa em revista hipó- 
teses referentes a vários navegadores, regeita umas, perfilha outras, sempre à luz 
duma crítica severa, firmada na interpretação de documentos que publica, Pela 
abundância dos materiais que carria, pelo escrúpulo com que aspira a cotejá-los, pela 
clareza da sua exposição como pela: solercia da sua hermeneutica, o sr. Proí. Mar¬ 
condes de Sousa poderia sugerir directrizes a muitos historiadores portugueses em 
matéria da sua própria história, se não tivesse a ilaqueá-lo no seu raciocínio o 
pessimismo negativista das legítimas glórias lusitanas. 

Assim, logo no seu Prefácio, começa o Autor por afirmar que os cosmó¬ 
grafos portugueses «combatiam a ideia do ciclo ocidental», como se condenassem 
por infrutífera toda e qualquer exploração dos mares, do Poente, Mas este suposto 
combate, bera o sabe o Autor, apenas dissera respeito, muito restritamente, à busca 
do Caminho Marítimo da índia. Para os Portugueses, que mercê dum esforço sem 
paralelo, dominavam prática e cientificamente os périplos do Atlântico Sul, era 
uma aventura demasiadamente prolixa buscar esse Caminho por Oeste. Tão seguro 
não era achar-se a índia por Oeste, como opinavam os Toscaneli, os Behaim ou 
Colombo, os únicos que o Autor classifica de «cosmógrafos letrados», que este 
último, instruído embora pelos mareantes açoreanos, supondo ter achado a índia 
major ou Cipango, esbarrara com aquelas mesmas «ilhas fantasiadas» que os ma¬ 
reantes açoreanos debalde buscavam. Os cosmógrafos portugueses, talvez por «ile¬ 
trados», exploravam todas as rotas, mas apenas se opunham, com toda a razão, à 
do Ocidente,, porque a sabiam difícil e ineficiente para o objectivo, que visavam. 
Não andavam no mar por sport náutico, mas afincadamente ao encontro duma rota 
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segura, Sabiam bem ao que iam e o que buscavam. No seu enumerado das viagens 
atlânticas medievais, que reedita, porventura para apoucamento das descobertas 
lusitanas, nao considerou o sr. Prof. Marcondes de Sousa como tais viagens medie¬ 
vais, sem relatos nem continuidade histórica, em nada empanara, antes realçam, 
0 valor dos Descobrimentos Portugueses, henriquinos e post-henriquinos. É que 
entro aquelas tentativas e estes descobrimentos, mediou todo um abismo de técnica. 
Nenhum elemento aquelas trouxeram à ciência da navegação, nenhuma noção útil, 
nenhuma aquisição perdurável, podendo por isso a História permitir-se duvidar da 
sua existência, enquanto por seu turno as navegações lusitanas aperfeiçoavam o 
instrumental náutico e criavam, para o 'Atlântico, essa ciência, tirando-a do empi¬ 
rismo tímido e grosseiro das águas mediterrânicas para o racionalismo condicionado 
e cientifico do Mar Oceano. Por isso, aquelas viagens do Passado' medieval, se exis¬ 
tiram, ou acabaram em desastres ou foram, por inúteis, apagadas da História, e as 
da Renascença lusitana «deram mundos ao mundo». 

São verídicas, não o contestemos, as suas citas e conclusões sobre o mito' 
português da Escola de Sagres. A lenda dos estudos apriorísticos e deductivos, atiú- 
buida ao Infante, contra a ciência adquirida por indução e experiência que foi 
0 seu grande valor, nasceu de oérebros professorais que só se curvam ante a 
ciência oficial das Escolas, esquecidos de que a grande escola da navegação portu¬ 
guesa foi 0 Mar, As grandes viagens foram a sua única aprendizagem. Não. necessi¬ 
tavam os nossos mareantes de mais Escolas nem Seminários (António Ribeiro dos 
Santos), nem tão pouco de cosmograíos estrangeiros abarrotados de ciência, para 
lhes fazerem a lição. A anotação, de viagem a viagem, dos informes colhidos, por 
método inductivo, fizeram a grandeza da sua construção. Eram conversas de escla¬ 
recimentos, troca de impressões. Não eram Escolas, nem mesmo no sentido figurado 
como se pretende. Ê por isso um erro do ilustre Autor do Descobrirnemo do Brasil, 

0 afirmar que «partiram da Itália os primeiros ensinamentos náuticos aos portu¬ 
gueses». Como o prova? 

Dois problemas se suscitam do livro do sr. Prof. Marcondes de Sousa e cons¬ 
tituem 0 lei-inotiv da sua apreciada obra: a possibilidade de buscas portuguesas 
em mares americanos e a intencionalidade da viagem de Pedro Alvares Cabral. 
Para isso,.mobilisa o Autor as citas, as autoridades, as conjecturas, as negativas e 
mesmo as ironiastudo para afastar para bem longe essa malfadada suposta 
prioridade^ Mas, como aqueles santos do Fios Sanctorim a quem, no meio do seu 
fervor divino, o Tentador segredava pensamentos mofinos, é o próprio Autor qué, 
com a sua lealdade científica nos segreda: eEntre os povoadores dos Açores não era 
igiwrada a tradição corrente segundo a qual o Mar Oceano estava povoado de ühas 
fabulosas. Daí surgiu mui fàeilmente a idèk, entre os açoreanos,de se aveniurarem 
ao mar em direcção a Oeste em procura dessas ilhas)). (Pág. 10), Conceito que 
mais adiante repete: nPartim quase sempre dos Açores, rumo ocidente)), TeuMivas 
de ilhéus iletrados, viagens fracassadas, objectivo de ilhas fantasiadas, diz. Foram 
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ilhas, nao fabulosas mas reais, as que Colombo, industriado pelos mareantes aço- 
reanos, encontrou na sua tentativa. A História,'no seu julgamento final, dirá um 
dia, em que pese ao sr. Prof. Marcondes de Sousa, qual o contributo dessas viagens 
fracassadas no êxito final colombino. Lá diz o doutíssimo Barros: «Assim o ordena 
aquela Divina Providencia, que huns prantem e outros colhão o fruto da planta.)).. ■■ 
Chegamos, assim aquilo que parece ser o cavalo de batalha do sr. Prof. Mar¬ 
condes de Sousa: o Descobrimento casual, e nao intencional, das Terras de Santa 
Cruz. Não nos imiscuiremos, nesta modesta apreciação meramente literária, no 
problema de marinharia em que se apoia a argumentação do Autor. Resposta cabal 
lhe foi dada por quem é, em tão difícil matéria, uma das primeiras senão a pri¬ 
meira autoridade —^ o sr. Almirante Gago Coutinho. Apenas sabemos cjue a ciência 
náutica portuguesa, nesse alvorecer do século XVI, era uma coisa séria e as suas 
Armadas não andavam positivamente a brincar aos ventos e às correntes. Mas o 
Autor, ao pretender invalidar a obra de Pedro Alvares, gentilmente remata assim 
a sua crítica, de luva calçada: «Convém, todavia, pôr aqui ejn destaque, que se os 
espanhóis ou Vespucci, são cronològicamente os descobridores do Brasil, mo 
nenhuma influência teve na formação da imsa nacionalidade. Tudo' devemos aos 
portugueses...)). Esta e.spécie de prémio de consolação, deslocado do campo da 
ciência náutica para o 4a ática, depois de o sr. Prof. Marcondes ter tirado aos portu¬ 
gueses a glória de que, parece que indevidaraente, se ufanavam, é na verdade de 
comover,.. 

Dissemos que era notável este estudo do sr. Prof. Marcondes de Sousa. Se 
passarmos de leve sobre os seus propósitos negativistas, verificaremos que esse 
estudo abre ensejo a uma ampla e leal discussão dos temas tratados. Muitos histo¬ 
riadores portugueses podem nele descobrir uma lição a professar ou um exemplo 
a seguir. 

JÚLIO GONÇALVES 

cap. frag. med, 

O FERRO E O AÇO EM PORTUGAL 

(Ulilizaçao na Defesa Nacional)-Por E. A. Remos da Cos/a -Coronel de Arti¬ 
lharia e Engenheiro (E. F.). 

Num interessante opúsculo de 70 páginas estuda o autor este importante 
problema que muito o tem apaixonado. 

Depois de um bosquejo sobre o que se tem passado noutros países, dá 
notícia do que foi a indústria siderúrgica em Portugal, no passadoj historiando 
as antigas Ferrarias através dos vários reinados, fazendo em esguida ura. estudo 
dos recursos de que o país dispõe em matérias primas para a produção do ferro 
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em Portugal, produção abandonada por mais de uma centúria e que só agora 
ensaia novos passos, mas muito tímidos, na Fábrica de Ciraentos de Alhandra. 

Em capítulo especial mostra a viabilidade da indústria do ferro, invocando- 
os trabalhos do Engenheiro inglês William Scott que no começo do actual século- 
veio para Portugal de conta de alguns estabelecimentos metalúrgicos ingleses e 
aqui se manteve por largos anos, num modesto escritório na Rua do Ouro, sempre 
aferrado à ideia de criar entre nós a metalurgia do ferro cujo planos traçou para 
serem executados em Alcocliete e que o autor reproduz a pág, 66, até que em 1928' 
faleceu sem conseguir a realização do almejado sonho. Com ele trabalhou por 
largos anos o autor do presente trabalho. ' 

Os projectos de criação da indústria foram largamente discutidos desde 1912 
a 1917, culminando na lei n.“ 678 votado pelo Parlamento neste último ano, mas¬ 
que nada mais deu do que umas tantas páginas do Diário do Governo pejadas com 
0 seu texto. 

O autor exprime a sua opinião optimista de ser possível o estabelecimento de 
uma grande indústria e justifica amplamente a sua necessidade, podendo utilizar-se 
os planos de William Scott cuja montagem advoga nos seguintes termos: Não será 
utopoia nem sonho prever ser exequível a instalação da indústria metalúrgica pela 
Companhia dos Altos Fornos e Acermas de Portugdp segundo os projectos apre¬ 
sentados, já aprovados pelo antigo Conselho do Comércio e Indústria. 

E termina fazendo um apelo às grandes fortunas que há em Portugal para 
que se interessem pela montagem da indústria que considera basilar para o engran¬ 
decimento do país. E so os grandes capitalistas não ouvirem o apelo que lhes seja 
dirigido, então deve o Estado fazer a obra por si ou era colaboração com a indús¬ 
tria particular como se fez na África do Sul, como é referido â páginas 10 da 
Memória, e como acaba de fazer-se entre nós com a criação da Empresa Hídro- 
-Eléctrica do Zêzere, . ' 

O, problema é deveras importante tanto para a indústria da paz como para 
as exigências da guerra. Louvores mereceu por isso o autor em' o agitar. 

A Sociedade de Geografia agradece a distinção da oferta. 

■ A.G.' 

A PRIMASIA DAS COLÓNIAS PERANTE A METRÓPOLE 

Por Ernesto de Queirós Ribeiro, agricultor diplomado. 

Num resumido opúsculo de 19>páginas trata o autor da valorização das 
nossas Colonias, assunto muito debatido em publicações várias e que nestas páginas 
é resumido por forma interessante. 
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A sua tese é esta: a Metrópole precisa das Colónias : sem elas Portugal pouco 
valeria no conceito das nações civilizadas. Afirmação sua: é preciso que nos capa¬ 
citemos, cada vez mais, da insignificância da Metrópole perante as Colónias que 
também são Portugal». Insignificância... territorial, é claro. 

Em artigos sucessivos aprecia a situação económica da Metrópole e das Coló¬ 
nias para justificar o seu acerto, e para concluir que há toda a vantagem para a 
Metrópole na exploração intensiva das Colónias. 

^ Na sua exposição há por vezes exageros que o entusiasmo pelas Colónias 
justifica. Assim, lê-se a páginas 15: «Nestas regiões (colonisáveis) que são acen- 
tuadamente montanhosas, abundara quase sempre os minerais ricos». Era bom que 
assim fosse! Dispensaria congeminaçÕes do Estado e até dos particulares para 
provocar a emigração para lá. 

Quere o autor que se prepare tècnicaraente o pessoal colonisador. Na Escola 
Superior Colonial criou-se em tempos um curso com esse objcctivo. Ninguém apare- 
ceu a frequentá-lo. Escolas técnicas nas Colónias para elucidação de Colonos 
são recomendáveis, embora as ciue se têm criado, como o horto de Cazengo, pouca 
influência tenham exercido na Colonisação. 

O que falta aos portugueses é espírito de iniciativa. Não é a falta de 
estradas, de pontes, de caminho' cie ferro que têm impedido uma intensa colo- 
nisação. liome-se o exemplo do caminho de ferro de Moçambitiue já em 500 
quilómetros de extensão, atravessando regiões colonisáveis onde caberiam milhares 

de famílias: Os terrenos lá estão à espera cie quem os valorize. 

Refere-se o autor no final da sua interessante exposição ao, seu processo- de 
actuação. E resume-o dizendo o que a Metrópole e os Governos Coloniais devem 
fazer para se vencer a cruzada da Colonisação. E boa verdade, tudo se tem ten¬ 
tado já em maior ou menor escala. Num ponto estão todos de acordo: é preciso 
intensificar ^a investigação científica, mas com a condição. de divulgar os seus 
resultados, à medida que ela avança, e não para elaborar relatórios que se supõe 
serem magníficos, mas cj;ue a bicharia dos arquivos por vezes destrói sem proyeito 
»para ninguém. , 

Em todo 0 caso não terá sido tanto a falta de conhecimento das condições 
da produção que causou o insucesso das Empresas cie Colonisação dos princípios 
do século; terá sido talvez antes a ideia de semear colonos pelo vasto território 
em vez de promover colonisações macissas como as do Lubango e de Mossâmedes. 

Bem fez o autor em agitar esta questão, ciando o contributo da sua expe¬ 
riência e dos seus conhecimentos. 

Gratos pelo exemplar oferecido, 

V A. G. 
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O ALGODÃO 

Da colheifa à Indusfrialização —Por E. de Queirós Ribeiro, agric. dipl. (E. N. Á.) 

O autor ao publicar o seu trabalho prestou um bom serviço aos produtores 
de algodão e a todos aqueles que desejem inteirar-se da industrialização do mesmo 
produto.. 

Depois de expôr num prefácio as razões do seu trabalho e de frizar numa 
introdução a importância da fibra, o Sr. Queirós Ribeiro descreve, na parte que 
reputamos mais interessante, duma maneira precisa as fibras do algodão, estudan¬ 
do-as metòdicamente e considerando os seus tipos comerciais e sua utilização pela 
indústria têxtil, indo até ao processo de fabrico dos tecidos de algodão. 

Estuda a seguir os factores indirectos que influem no aspecto da fibra, uni¬ 
formidade, colheita, classificação do algodão em caroço, armazenamento e pre¬ 
paração. 

Ocupa-se: da coordenação da produção desde da classificação da fibra, outra 
parte de grande interesse, à cooperação da Junta de Exportação do Algodão Colo¬ 
nial com as entidade da produção e comércio do' algodão; da transacção do algo¬ 
dão, mercados, comercialização; da importância económica do algodão nos diversos 
países produtores e industrializadores e em Portugal, referindo-se ainda minuciosa- 
mente ao valor industrial das sementes de algodão e dos seus subprodutos, a novas 
aplicações do algodão e a outras fibras que com este concorrem. 

Finalmente trata da coordenação do comércio do algodão e dos seus arte¬ 
factos com a indústria respectiva, encarando o condicionamento da importação, a 
distribuição da rama e fio, condicionamento do fabrico e tabelamento e questões 
que com estas se prendem como o fomento e reorganização industrial e cooperação 
da Comissão Reguladora do Comércio de Algdão em Rama cora os industriais era 
prol do melhoramento e do aumento da produção têxtil. 0 trabalho é ilustrado 
com fotogravuras e esquemas e acompanhado duma nota sobre as obras consul¬ 
tadas, que convinha ser completada com as datas e os locais de publicação. 

O livro do Sr. Queirós Ribeiro é como se depreende do que acima ficou 
escrito, muito útil e merece larga divulgação. 


J. de V. 
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ÍNDICES ORGANIZADOS PELA BIBLIOTECA 

[ — PUBLICAÇÕES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

ri —PUBLICAÇÕES DO ÍV CENTENÁRIO 1)0 DESCOBRIMENTO DA 
ÍNDIA 

ÍII-PUBLÍCAÇÕES DE LUCIANO CORDEIRO 

No artigo que escrevemos a propósito dos índices organizados pela Biblioteca 
respeitante às três bibliografias, sugeriu-nos a ideia da súa publicação para .se 
conhecer desenvolvidaraente a contribuição que a Sociedade de Geografia de Lisboa 
tem desempenhado no progre,sso dos vários ramos da ciência. 

O ilustie Secretário Perpétuo, Coronel Lopes Galvaoy que emprega sempre 
todoís os meios ao seu alcance para pôr em evidência o que tem sido a obra 
científica desta agremiação, concordou com o nos.so alvitre, determinando que ,se 
publicassem no Boletim, os referidos índices. 

Este trabalho serve para descrever a evolução da actividade da Sociedade 
e do seu fundador, Luciano Coreiro, e ao mesmo tempo fornece elementos de estudo 
aos que o cjesejem. 

Pedram de Lima 

, Publicações da Sociedade de Geografia de Lisboa 

-Bolctnu (hl Süimjdade cli; Geografia, dí!.sd(! 1876--índice.s do Bolelim da Sociedade, 1876 
a 1940, por ,Ioao Farrahousc. 

— Actas das S(íasõe.s, desde 1876 a 1899, 4 vols. 

— Pareceres e Projectos (Nova Série) n."» 1 a 15 (1895-1900) o ' 

— Relatórios da Direcção, desde 1895. 

— Revista mensal da Seegão da Sociedade de Geografia de Lisboa, no Brasil, vols. I a 111 

. (Iü81-1B85), 
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VOLUME I 

1876-1880 


—1876, Estatutos. 

—=■ » Pareceres n.'’* 1 e 2 e Programa do Curso de Geografia. 

» Questão da Conferência de Bruxelas. — Parecer acerca da atitude que deve tomar 
a Sociedade. Não temos. 

1877, Pareceres. , 

— )> Exploração da Senegâmbia Portuguesa, por .1. B. Ferreira dc Almeida. 

— » Portugal e os seus domínios ultramarinos, por J. B. Ferreira de Almeida. 

B Portugal e o movimento geográfico moderno, por Luciano Cordeiro. 

“ )) Comissão Nacional Portuguesa de Exploração e Civilização de África. — Subscrição 

nacional para a fundação de um Fundo Nacional Africano. 

— B Comissão Nacional Portuguesa de Exploração e Civilização de África. Reprc.scntantc 

em Portugal da Associação Internacional Africana constitufda na Bélgica._ 

Comissões e Delegações locais. 

-V » Exploração do Cunene. ^ Memória e Propo,sta, por Luciano Cordeiro. Níio temos, 
-^1878, African Committee.—The Geograpbical Society of Lisbon and Mr. Stanley. 

» Expedição Capello e Ivens.—> Cartas dos exploradores, de 2.5 de .fulbo. Não temos. 

— » • Industrie (IA) Minière au Portugal, par Octavio Guedes. 

-- » Notícia do Cunene, por Luciano Cordeiro, 

— )> Explorations Géographique ct Comraerciale de la Guinée Portugaise. — Prnjcct piAsenlc 

au Gotivernement Portugais. 

— » Expédition Portugaise à TAfrique Centrale. 

— » Enseignenient (De D de la Géographie.Project de reforme. 

— » Hydrographie (L*) Africaine au XVI“ siècle, par Luciano Cordeiro. 

» Eiseignement (L’) Comraercial au Portugal. 

-r » Marquis (Le) de; Sá da Bandeira, par R. Afonso Pequito. 

— » Project d’une Compagnie Agricole et Commercialc Africaine, par J. .1. da Graça ct' 

Raport de la Commission Africaine, par Luciano Cordeiro. 

» Tableaux Statkiques.^Le Commerce au Portugal (1866-1875). 

— » Tableatix Statistiques. ^La Population du Département de Lisbomie (1864 et 1878). 

» Tableaux Statistiques. — Le Instruction Primaire au Département de Lisbonne. 

-^1879, Ensino (Do) Comercial. — Projecto por R. Afonso Pequito. 

— » Projecto de uma Companhia Agrícola , e Comercial Africana, por J. ,1. da Graça e 

Parecer da Comissão de Exploração e Civilização d’Alrica, por Luciano Cordeiro. 
(2.“ edição). 


— » Bases d’un Plan d’Etudes Commerciales. 

— )) Investigações Geográficas dos Portugueses, por E. Milne Edwards. 

- )) Expedição Científica ao interior de África. - Observações meteorológicas feitas pelos 

exploradores portugueses Hermenegildo de Brito Capello e RobertO' Ivens. 

— » Lista Geral dos Sócios. Não temos. 

— 1880, Mossâmedes, por J. B. Ferreira de Almeida. 

- » Zambeze (0), —Apontamentos de duas viagens, por Augusto de Castilho. 

- » Distrito (0) de Lourenço Marques no presente e no futuro, por Augusto de Castilho. 

—. » Questões Africanas, -j Representação. 

— » Questões Africanas. —Proposta. 

- » Colónias Portuguesas em países estrangeiros. - Ofício /... / e Questionário inicial sobre 

0 assunto. * 

- » Relatório^ (Primeiro e Segundo) apresentado à Comissão de Missões do Ultramar / / 

por , Luciano Cordeiro. 


iViemoria acerca das Imprensas do Governo / por L. T. V. 

Inventário Provisório da Biblioteca e colecções da S. G. L. ' 

Inbarrime (0) e a«. Guerras Zavallas, por Caldas Xavier.' (Extraído do Boletim), 
Royaume (Le) de Jogjokarta (Java) pelo Dr. Winckel. (Extracto do- Boletim 
, da b, G. L,).. 


» Etnografia Portuguesa, por Adolfo Coelho, (Extracto do Boi. n.»» 6 e 9, Série 2.“),. 
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VOLUME JI 
1881-1883 


1881, Expedição Cientifica a Serra da Estrela. — Di.sposiçõe 3 Regulamentares. 

)) Lxpechçaa Ciantífica à Serra da Estrela. — Indieagnes Gorais 

» Emigranao. Estatísticas, 1872-1881, 1 a 9. 

» Explorações Geológicas c Mineiras nas Colónias Portiiguesa,s 

B Moçambique.-Comunicação em 6, 13 e 22/Xri/1880, por .íoaquim José Machado. 

>- Moçambique. Cuniuiiicaçau em 21/5/1881, por J. J. IVlacliailo'. 

» Questão (A) do Transvaal, por Augusto de Castilho 

““111» °“ ““ '“■'»*« m Uria, Asm „ Ainítita, ,„ir F. a'm[» 

B Estatutos. 

B Povo (Ao) ^ Português cm nome da honra, do direito, do interesse e do futuro 

da 1 iitria / ... / 

1882, Manica.--(::()nmnicaçã(,.e Proposla de .loaiiuiin (.'arlo.s Paiva irAiidrada e Parecer 

iki Lumissao Alneana, iior Augusto Castillio, 

« Exploração BoMnimi nas Colónias Portuguesas, - Parecer da Seceão dc Ciências Natu- 
r- '“f’ '''' “ 1'1'oposta do sócio .íiílio À. llenriquijs. 

» (.amitiho (U) (la erro dc ,Ambaca,-Parecer da Comissão Afiicami, por F. Ferreira 
do Amaral, sobro a ])roposla de Pereira Sampaio. 

» Nova ela.sH(,i de siieio.s e ampliação dos Corpos Gerentes 
- B Levantament()s búlrográOeos no' Ultramar, -Pareiáir da'Secção de Náutica, por 1 A 

Inussac das Neves Ferreira. v- > i .i. 

B Concurso de Prémio. — Parecer, 

" l,oiircnço Marqiuis.-Colónias Agrícola,s.-Esliido e Projeeto, por Miguel Guilherme 
.Sauclies de Guzmaii. 

1) /'rtíntniv/i (fW lí’,.,. .].. í . ... MT T» , ■ 


Cammlu) (0) de Ferro de Lourenço Marques,Parecer da Comissão Africana, por 
_l,U(uauo .ordeiro e Informação apresentada por Joaquim José Maelmdo. 
,lnstitutions ( ,,(») ile Prevoyance du Portugul, por Costa Goodolplum. 

Qii(‘.slao do /aire, (A). — .Direitos de Portugal.--Memorandimi. 

Qiiestion du Zairo (La). —Droits du Portugal, — Meraorundiim. 

'""^Slfire ‘■■'ijiíiui-~’Letlr(i à M. Behaglicl, par Luduno 


Queslim do Zaire (A).--Portugal e a Escravatura.-Carlu du Comissão Níuiional 
A iicarui da h. (, L, a todos o.s iirslitutos Sociedades em relação com e,sta. 
(Em português o francês). 

,Sj;anley’s first ojiinions. — Portugal and tlie slavc trnde, 

Excursion mix lies Berleugas et^Farilbões, par J. Davean avec notice zoológiqne ,sur oes 
Iks, par Albert Alexandre Girard. (Extracto do Boi. da S. G. L.), 

Questão (A.) doMiiridiano Universal.-Parecer da Secção dc Náutica, por 1. B Fer¬ 
reira de Almeida, i ■ 


» Estatutos 

» De como navcgrayam os portugueses, no começo do século XVL- Nota c documentos 
para a Mstona da nossa marinharia, por Luciano Cordeiro. (Extracto do BoL 
n.“ 4, pag. 163, .Sono 4.". 


VOLUME m 

1883 


1883, Expedição Scientifi(m à .Serra da Estrela; 

-“RelaKirio da Secção de Arqueologia, pelo Dr. Martins Sann(,;nto. 

- Kc ator;,) , a Secção de Botânica, pelo Dr. Júlio Augusto Henriques. 
-Kelatono da .Sceçao' de Etnografia, pelo Dr, Luiz Feliciano Marrecas Ferreira. 
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— Relatórios da Sub-Secção de Hidrologia Minero-Medicinal (Secção de Medicina), 

pelos Drs. Leonardo Torres e Jacinto Augusto Medina. 

— Relatórios da Sub-Secção de Hidrologia Minero-Medicinal (Secção de Medicina), 

Lourenço da Fonseca Júnior. 

— Relatório da Secção de Meteorologia, pelo Sr. Augusto Carlos da Silva., 


VOLUME IV 

1884-1885 


— 1884, Plantas úteis da África Portuguesa, pelo Conde de Ficalho. 

— 1 ) Resposta à Sociedade Anti-Esclavista de Londres, por J. A. Corte-Real. 

— )) Zaire (Le) et les contraets de TAssociation Internationale, par C. Magalhães. 

— » Todos (A) os Sócios Ordinários a Direcção sauda e comunica. (Reinstalação 

da Sede). 

— » Monumento ao Infante D, Henrique. — Parecer da Comissão Infante D. Henriques, por 

Borges de Figueiredo. 

— » Parecer da Comissão Africana, sobre o’ Tratado do Zaire, por Augusto de Castilho. 

— )t Parecer sobre as Se.ss5es Ordinárias, 

— 1 ) Parecer da Comissão Africana sobre a admissão de indígenas das possessões ultrama¬ 

rinas enr vários estabelecimentos dç ensino, por Luciano Cordeiro. 

— B Projecto (OJ dos Melhoramentos do Porto de Lisboa na. S. G. L.— Acta da Conífr 

rência, Farecer e Actas da Comissão Especial, Parecer da .Sub-Corai.ssão Náutica 
e Sub-Comissão Médica. 

— » Parecer da Comissão Africana sobre a ligação da cidade da Praia com a Mindclo, 

por J, B. Ferreira de Almeida. 

— 1885, Catalogue Officiel de la Exposition Co'loniale du Portugal. — Exposition Univcrselle 

d’Anvers. 

— )) Lu’n Kúnbi (0). —Dialecto do interior de Mossaraedes, por A. F. Nogueira, 

— )) Projecto de Regulamento Interno das Sessões. 

— B Oppida Restituta. — As cidades mortas de Portugal, por A. C. Borges de Figueiredo. 

(Extracto do Boletim). 

— » Mémoire descritií sur Tavant project de la partie transvaalienne du Chemin de Fer 

Lourenço Marques a Pretória, par J. Machado. 

— » Lista dos Sócios Ordinários. 

— )) Subsídios para a história do jornalismo nas províncias ultramarinas portuguesas, por 

Brito Àranlia. 

— » Músicas Populares de Cabo Verde. 


» ; VOLUME V 

• 1886-1887 

^ 1886, Lourenço (De) Marques a Pretória. — Comunicação por J. J. Machado. 

— » Comunicação reservada.—Ljovas Explorações Africanas. Parecer da Comissão Africana 

sobre a Proposta e o oferecimento de Carlos de Melo. — Relator, Luciano Cordeiro. 
, — » Colonização do Sul de Angola. — Parecer e Proposta da Comissão Africana. — Relator, 

M, R. Gorjão, 

— » Homenagem a Luciano Cordeiro. — Relator, Rodrigo A. Pequito. 

, Trabalhos Hidrográficos no Ministério da Marinha e Ultramar, por Francisco Maria 
Pereira da. Silva. 

— » Relação dos Bispos de Macau, por Gabriel Fernandes. (Extracto cio Boi. n." 2, 

Série 6 .'^). 
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» ExpIoraçao Científica da Ilha de S. Tomé, Conchas terrestres e marinhas recolhidas 
pelo sr. Adolfo MoIIct na ilhar cie S, Tomé em 1885, por Augusto Nobre. (Extraído 
clíí Boi n,° 4, Séne 6.“). 

- » Direito Marítimo. - Congresso Internacional .de Direito Comercial reunido em Antuérpia 

nos dias 27 de Setembro a 3 de Outubro de 1885.-Secção de Direito Marítimo, 

por Henrique Mído.si, (Extraído do Boi. n." 4, Série, 6.»). 

- » Congo (Le), —Comunication, par G. Arlluir. 

» Distrito de Cabo Delgado. —Comunicação pelo Major Perrí da Caniara 

- » Cartografia Africana (Subsídios).-Parecer da Comissão Cartugráfica,-Relator, I, 

,). Machado. 

» Expcrsiçao da Sociedade de Geografia de Lisboa em Antuérpia — 1885. —Contas c 

Joemnentos pertencentes ou comunicados à Comissão Execiilhui da Sociedade — 

Parte. ' ' , " 

-1887, Uniformidade íntcrnaciomd de Boias e Balisas Marítimas.-Parecer da Comissão 
de ilummaçao e de Balisagem.-Relator, Ernesto ale Vasconcelos. 

- » ConlníiutioiiB à la Flore Criptogamique dii Nnrd du Poiiugul. (Extraído do Rol n.'> 4 

Serie 7.“), , 

» Novas Exidorações Africaiuis.-Parceer da Corai,ssão Aírieaua, por F. Ferreira do 

Amaral, 

’ » Estudos Histórieo-Gmigráíieos.-Proposta e Parecer da Secção de Geografia Histórica, 
por Rorges de bigiieircdo. 

• » Exposição du Sociedade de Geografia em Antuérpia em 1885.---Relatório, por Fran- 

_ .CISCO üiamiço. (.Extraído do Boi, n." 6, Sério 7."). 

• » Civilização (A) das (iolónius Portuguesas pela agriciiiliira, - Conferência c Proposta 

pelo Viseomfc de Coritche. 

» Dialeclos Crimdos Ponupieses.-Apontaitu,uilos para a Gramática de crioulo que se 

n ''por F. 
Adolln Coelho (Extraído do Boi, n,‘> 10, Série 7,“), 

» Elogio histórico do J:’rcsi(jenlc Honorário e efcctivo du í G. L., o Coirselhciro Amónio 
^ Augusto d Aguiar, lido / .../ por Gomes de Brito. 

» Primein),s documentfl.s paru u Hi.slória do Jubileu Nacional dc 1880. (Extraído do Boi 

n.M,>íide 7.'J. Eximiplar n,f‘87, rubricado por Luciano Cordeiro. 


VOLUME Ví 


1888-1889 

--•1888, Esliitulos e Regulumentns, 

- « Congresso Nacional de Irnstriigão Pública e Ciên(;ia.s. Parecer da Comissão Especial — 

Relator, Luciano Cordeiro. ■ 

- .. Serviço dc Obras Púhliea.s no Ultramar.- Proposta e Parecer da Comissão Africana, 

por Ernesto de Vasconcelos. 

- » Boias e Balisas Marítimas. —Processo relativo ao projecto da Sociedade 

» Organização (A) dos .Serviços das Pescas, —Parecer da Comissão de Pi.scicultura e 
Pescarias Marítimas, por Carlo.s Augusto de Magalluies e Silva e Francisco Aiigu.sto 
da Fonseca Regalia. 

- » Acontecimentos (Os) de Lourenço Marque.s ( 1888 ), 

’ ■ 1 ) Anlonio Augusto de Aguiar, Presidente da S. G. L. —Sessão comemorativa da sua 
morte na mesma Sociedade. (Extraído do Boi, n." 12, Série 7."). 

» História dc .ffinás, Ademá.s Sagiid, Rei de Etiópia.-Texto etiópico publicado, traduzido 
c anotado por Francisco Maria Esteyes Pereira. 

4R89, Congo (0). —Seu IVissado, Presente e Futuro. —Comunicação pefo Padre António 
Jose de .Sousa Barroso. 

- i> .Previdência jA), por Co.sta Gnodnplliim, 

>) Representação Portuguesa no Pacífico e na Aírica Austral-Parecer e Propn-sta.— 
Relator Luciano Cordeiro. 

^ » Sur la Projeetioii Zóiiitiiale équivalente de Lambert, par L. F. Marrecas Ferreira. 
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VOLUME VII ■ 

1889 

—1889, Assistência (Da) e Salvação Marítima, — Tese, por M. V. Ariilelim Júnior. 

— II Abalroamentos no mar. — Memória, por Vicente M, M, C, Almeida d’Eça. 

— )) Aconlecimentos (Os) de Loiirenço Marques.-rA questão do Caminho de Ferro.— 

Memória, por António José de Araújo. (Comunicação re.servad'a aos Sócios). 

» Questões Africanas. —Maputo-^Lourenço MarquesMossamedes.Comunicação, por 
J. Macliado'. 

— » Questões Africanas,^Fornecimento de armas aos Matabelles, Zarabézia britanica e o 

território dos Swasis, por J. Machado. 

— )i Importation abusive en Afrique par des sujets anglais d’armes perfectionnées. — Pro- 

testation. ' • 

— i> Inciclent (LU Anglo-Portugais. — Motion, 

n Regulamento privativo da Comissão de Direito Internacional Marítimo e Comercial 
e respectivo processo. ' 

)i Regulamento privativo da Secção de Geografia Médica e respectivo processo. 

—: )i Delegados da Sociedade. — Proposta e Projecto. 

— » Sócios em 31 de Dezembro de 1888. 

■—í »' Elementos para um Dicionário Ccrográfico da Província de Moçambique, por Joaquim 
José Lapa c Alfredo Brandão Cró de Castro Ferreri. 

— 1 ) Iles Samoa. —Notes pour servir a uiie monographie de cet archipel, par A, Marques. 
—’ I) Catálogos e índices,—As Publicações, por Luciano Cordeiro. 

VOLUME VIII 

1890 

— 1890, Secção de Ciências Étnicas. — Proposta relativa a um inquérito do estado físico, moral 

e intelectual do povo português, por F. Adolfo Coelho, 

— » Secção de Ciências Étnicas. — Esboço de um programa para o estudo antropológico, 

patológico e demográfico do povo português, por F. Adolfo Coelho. 

— )i Companhia Africana. —, Parecer e propostas da Direcção e Comissão Africana. — Do¬ 

cumento anexo. 

» Questões Africanas,—A Questão do Maputo. — Documentos, 

— B Exposição Histórico-Geográfica. —Parecer da Secção de Geografia Histórica e História 

da Geografia, por A, C, Borges de Figueiredo. ' 

— B Colónias Agrícolas no Distrifo de Lourenço Marques. — Projecto de uma Comissão 

E.speclal. 

— » Manica,-—Comunicação e Proposta por Joaquim Carlos Paiva d’Andrada e Parecer da 

Comissão Africana, por Augusto de Castilho: 

— B Viagem à Guiné, Portuguesa, pór E. J. Costa Oliveira. 

— » Melhoramentos na Província de Moçambique. —Consulta e Propostas, 

— B Iluminação e balisagem em Lourenço' Marques e no Limptipo. —Parecer da respectiva 

Comissão, por J. J. Machado. 

— 1 ) Iluminação e balisagem no arquipélago (le Cabo Vefdc. —Parecer do contra-almirante 

António, do N. Pereira de Sampaio., 

— . 1 ) Subsídios para a corografia da Ilha de S. Tiago de Cabo Verde, por A, de Paula Brito. 

— B Morte (A) db Silva Porto. — Cartas do Capitão Couceiro / 

— B Convénio ( 0 ) Luso-Britânico. — Representações da Sociedade. 

— B Regulamento privativo da Secção de Geografia Histórica, 

— B Sócios em 1890. 

— )) índices e Catálogos.-A Biblioteca.—T-Obras Impressas, por A. C. Borges :de.. 

Figueiredo. 

— » Ultimatimi ( 0 ) Britânico. - Correspondência expedida e recebida pela S. G. L. rela- 

tivamente ao Ultimatum/ . 
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— » Expedição ao Cubango--1889.-Relatório do Capitão Artur de Paiva, (Extraído do 

Rol, p.» 6, Sene 9.“). 

— ». Protestos da Sociedade de (leogrfafia de_Lisboa.a todas as Academias, Socieda¬ 

des./ /. Extraído do Boi. n.® 1-5, Serie 9.“. 

VOLUME IX 

1891 

--1891, Silva Porto, por Liiciano' Cordeiro. ( 2 .“ Edição), 

^ Livi'ih^slonc.-Manu.scrii^^^ d^ Silva Porto encontrado m, acu espólio. 

— » Últimos ( 0 .s) d,as de Silva Porto.-(Extracto do seu Diário). ’ 

» Lourenço Marejues,— Conferências, por A. J. Araújo. 

—' 11 Projccti» (Ü) de um edilíeio para Sede da .Sociedade. 

— )i Corpo ExpcdicionáiL) a Moçambique. - Alocução do Arcebispo de Évora. 

B t,oiice,ssoc.s^(As) de din.utos mageslúticos a eiiipre,sa.s mercantis no Ulti-amar.-Rcure- 
seiituçoos ao Governo, ‘ 

— B Auxiho a Colonos Porlugiieses.-Subscrição Nacional.— Relatório e Contas. 

» Iratmte j|c^^Coinera da Comissão Comercial e Industrial, ])or Rodrigo 

~ » Chanips (Le.s) (FOr (Afrique Portiigaise), par A, A. Paiva e Poiia, 

•- B Congresso Jlispano-Poriuguês-Anmricaiin.-Correspondência. (Edição reservada) 

~ B Regresso dos beiiementos expkmíores Capelh, e Ivens du sua Exploração Geográfica 
SocSulf ^ ™ * documentos expedidos e recebidos na 

— >' Regulamonlo provisório da Sala de Armas. 

— » Regulamento provisório .da Carreira de Tiro. 

-- » Ordem de Serviçar Interno. 

~ » índices e Catálogos.-A Biblioteca,-I-Mapas, por Borges de Figueiredo. 

CONGRESSO DOS ORIENTALISTAS 

1892-1894 

1-1892, Exjractos dii História da, Conquista do Yaman, pelos Otomanos, por David Lopes. 

^ M Bénoíl^*”'”' *^ Lusiade.s.-Tradnction en vera liébrenx, par Joseph 

3— » Princcs et Priiicesses de la Famile Royale de Portugal ayaiit par letirs alliances 

regue siir la Flaiidre, par 0. L. Godiu. 

4— » Inscrifições Portuguesas que se encontram tia Igreja de Coclrini. 

5— .. Oriente ( 0 ) e a América.-Apontamentos sobre os uso.s e c;o, 5 Uinies dos povos da 

1 nrtuguesa comparados cora os do: Brasil, por A. Lopes Mendes 

■ 6 — Passos (los Lusíadas, por G. de Vasconcelos Abreu, 

.7- » Expo.sição (la pronúncia normal portuguesa para uso de.iiacionais e e,strangeiros 

^ por A. R. Gonçalves Viana, “ ’ 

8 — B Primeiros (Dos) trabalhos dos iiortugueses no Monomotuiia, por A, P de Paiva 

e Pona. 

9- ,1 Ciganos (Os) em Portugal, por F. Adolfo Coelho. 

10 - » Crónica de Susenyos, Rei de Etiópia. Tomo I, por F. M. Esleves Pereira (O 2" vol 

íoi imbkcudo m 1900). > ^ 

n- .. Responsabilidade (A) portuguesa na convocação do X Congresso Internacional dos 
tíneiitalista^ - Relatono por G. de Vascnncelos-Abrcu, (Em português e francês). 

12 - » Descobertas e Descobridores. - De como e quando foi feito Conde Vasco da Gama, 

por liuciano (..ordeii-o. 

13- .1 Descobertas c Desciibriclorcs. - Diogo do Azambitja, por Luicaiio Cordeiro. 

14- » Descobertas c Descobridores. - Diogo Cão, por Luciano Cordeiro. 
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15 —1894, Vida do Abba Samuel do Mosteiro do Kalamon. —Versão etiópica, por F. M- 
Esteves Pereira. 

16— . i) Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão, pelo Padre 

António Francisco Cardim, — Inédito por Ludano Cordeiro. 

17— « Missões dos Jasuítas no Oriente nos século.s XVI e‘XVII, por Jerónimò P. A. da; 

Câmara Manuel. 

a —1892, Peça (A) de Diii, por F. M. Esteves Pereira, 
b — » Aryan theory of Divine Incarnations, by Bhagnônlal R. Bádsháb 

c — » Amulettes (Sur les) Portugaises, par J. Leite de Vasconcelos, 

d — II Dialecte (Sur le) Portugai.s de Macao, par J. Leite de Vasconcelos, 

e — >1 Sociologia Chinesa. — O homem como medicamento, pelo Dr. Macgowan. 

f — » Deux faits dc phenologie hisloritiue portugaise, par A. R. Gonçalves Viana, 

ff — » Simplificalion possible de la coinposition en caractère.s árabe.s, par A. R.. 

Gonçalves Viana. 

h — » Sociologia Chinesa. — Autoplástica, pelo Dr. Macgowan, 

I — » Affinité (L’) étymologique des langues égyptiennes et indo-europeennes, i)af 

. Charles Abel 

,1 , — » Commimautés (Les) des villages à Gôa, par C. R. Costa, 

Ig Ic — « Première (La) invasion des nonnandes dans 1’Espagne musulraane em 844^ 

par A. Kristoffer Fabricius. 

I — )i Cnnnaissance (La) de la Péninside Espagnole par les hnmmcs du nord, par 

A. Kristoffer Fabricius. 

m — » Penalidade (A) na índia segundo o Código de Manu, por Cândido de Fi¬ 

gueiredo. 

■n — n Religions dc la Lusitanie (Sur les), par J. Leite de Vasconcelos. 

0 — » Droit (Le) Vatoua, par F. d'’Assis Clemente. 

p — » Survivals of prehistoric races in Mount Atlas en Pyrcnnces, by R. C. Ilali- 

Irarton. 

q — 1 ) Antbropologie (L’) et les origines de la Socjété chez les peuples de rOrienl 

et de POcident, par Charles íl E. Carmichad. 
r —1894, Notice soramaire des raanuscrils orientaux de deux bibliothèqiies de Lislmnne,. 
par René Basset. 


VOLUME X 

I ' ' , . ' ' 

1892-1893 

-7 1892, Exposição Internacional de Chicago, — Proposta de J. V. Mondes Guerreiro e Pare¬ 
ceres da Comissão Comercial e Secção da Geografia Política, por E. J. da Costa 
Oliveira e Rodrigo Afonso Pequito. 

— 1 ) Estatutos e Regulamentos, —Nova Edição. 

— » Estatutos da Cooperativa dos Sócios da Sociedade de Geografia. 

» Circimmavegação, (A) da África. - Memória, por A. E. de F. Cavaleiro e Sousa 
(Extraído do Boi n.“ 10, Série 11.“). 

— » Relatorio dá Expedição Portuguesa a MTesene (1889), por Carlos Wiese. Extraido' 

do Boi das Séries 10.“ 0 11,“). ; 

— 1893, Catálogo dos Periódicos políticos e noticiosos e das Revistas literárias e científicas.. 

— » Portugueses fora de Portugal — Berengela e Leonor, Rainhas da Dinamarca, por Lu- 

oiano Cordeiro. (Sep. do Boi n.» 1,. Série 12,“). 

— » Secção de Geografia Médica,Esboço de um Programa de, inquérito à patologia- 

portuguesa, por Câmai-a Pesíana, 

— » ■ Albiira da Gnita de Camões. 

— !. Delimitação do Manica confomie o art.o 2 do Convénio de 11 de Junho de 1891 eiitre 

Portugal e a Inglaterra.— Declaração da Comissão Espeeial 
» Missões de Angola.-Parecer e Proposta da Comissão Africana. - Relatores, Fernanda' 
_Pedroso e J.. Pereira do Nascimento. . 

— » íntlices e Catálogos, —A Biblioteca—I —Obras impresqas, 1.® Anexo) ■. 
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VOLUME XI 

1894-1895 

1894, .Secção de Geografia Náutica e de Hidrografia. - Parecer da Sub-Coraissão sobre as 
opostas apresentadas para a Celebração do Centenário do .Descobrimento da 
Incha. Relalor, Henrique Lrpes de Mendonça. 

» Reforma do Ensino Público. —Proposta de F. Adolfo Coelho. 

)• Reconhecimento do Limpopo. — Os lerritórios ao sul do Save c os Vatuas, por-Alfredo 
Augiustu Caldas Xaxier. 

” (le Manica. —Representações e diligências ria Direcção junto do Governo'. 

(liiDiicaçau reservada aos sócios). 

» Relatório das Propostas para a Celebração Científica do Centenário da índia / / oor 

Antonio Cabreira. 

" Pora ('« acentuação gráfica portuguesa, por Anicelo Gonçalves Viana, 

)' .1 rograma dos Iraballios da Comissão dc Emigração, 

)) Portiigne.ses fora de Portugal-Uma sobriíilia llo liífante, Imperatri/ da Alemanha 
c Ramba da Hungria, por Lndano Cordeiro, (Sep. do Boi n." 9-10 Série 13«) 

.. Explorações Portuguesas em .Loiirenço Marques e Inliambane, -Relatório.s da Comissão 
fki Jimitaçao da fi'onteiru de Lourenço Marqiuís. 

” í?) (Ic Jifanle em Sagres.-Sessão da S, G. L. em 12 de Março dc 1894. 

)i l osto_.((.)) Meteornlogieo de Ponta Dtdgada,-Comunicação por J.,M. do Rego Lima. 

1 ) America An.stral.|-Cartas escritas da América noa anos dc 1882 a 1883, por A. Lopes 

endes. 2,“ 1 urla (Í!,xh.'aído do Boi, n." 4, Série 13.“), A .Parte vem publicada 

lonr \T 1 ^ publicada em 1896. 

189o, Nnçoes do Gramatica Landina / por Alberto Carlos de Paiva Raposo, 

» Vésperas do Centenário da índia.-O icsouro do Rd Fernando.-História Anedótica 
de um tratado iiKídiln'—1369-1378, por Liiciano Cordeiro. 

» Vésperas do .Centenário da índia.-O Cerco de Santarém em 1184. Não lemos a 
.separata. B(d. Série 14, n." 19. 

» Deliniitalion de Muiiiea. ^Deelaration de la C,omissioii Spéeialc, 

» Projecto do novo Eslalulo. 

» Estatuto Geral, 

» .Staliits (Traduclion), 

Exjiedição ao Bié. — Estudos do Planalto, —Relatório por Artur de Paiva 

« Ménmire ,sur im poisson des grandes profondeuns de FAtlantique / , / par A Ale- 

, xandre Girard, (Extraeto do Boi n." 2, Série 15."). 


VOLUME XH 

1896-1897 

1896, Sessão solene para a entrega da medalha de honra à Expedição a Lourenço Marques 
(Coronel Galhardo). ' 

» Lanchas-Canlioneiras (As) nas recentes operações em Lourenço Marques, por ViceiUc 
Almeida d’Eça. 

.» Museu Colonial e Etnográfico. — Colecção Valmor-Holub, — Catálogo original 

(fradiição), 

». Museu Colonial e Etnográfico. —índices iniciais para catalogação, 

» Regulamento Geral do Museu Colonial e Etnográfico. 

» Museu Colonkl e Etnográfico. Colecções Especiais, Colecção Henrique de Carvalho 
(Expedição à Luanda). —Catálogo original. 

I) (.iatálogo das publicações feita.s pela S. G. L, , 

" liases para a criação de uma Colónia Agrícola Branca no Iilharrirae, por Pedro A. 

Alvares. (Sep, do Boi n." 12; Série 14.“), 

» Macau e o seu porto, - Conferencia, por Adolfo Loureiro.- (Sep, do Boi. n.° 1, 

Série 15."). 

)» América Austral — Cartas escritas da América nos anos dc 1882 a 1883, por A Lopes 
Mendes, 3," Paite. (Sep. do Boi. n.'>" 5 e 8, Série 15.“). A 1.» Parte vera publi- 
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cada nos Bois, n,"* 5 e 6 e 9 e 10 da Série 12.“. A Sep, da 2.“ Parle íoi publi¬ 
cada em 1894. 

» Ilha (A) de S. Vicente de Cabo Verde —1886 a 1891. h-R elatório por .loaquim Vieira 
Botelho da Co.sta. 

» Congresso Nacional de Medicina—.lulho de 1897. Comissão Organizadora.-r (Cení. 

da índia). 

—' » Exposição'Etnográfica Portuguesa.^Portugal e Ilhas Adjacentes, por F. Adolfo Coelho. 

(Centenário da índia), 

— » , Exposição de Belas Artes — Contemporânea e Retrospectiva. — Plano, Programa e 

Regulamento /—?/, {Centenária da índia), 

—: » Exposição Nacional Agrícola e Pecuária de 1897. — Plano, Programa e Orçamento- 

/.../. (Centenária da índia). 

— » Exposição Nacional Industrial. — Programa / .../, (Centenário da índia), 

— » Exposição Nacional de Pescarias. — Plano, Programa e Regulamento. (Centenário da 

índia). 

—t )) Homage to Dom Vasco da Gama j... j by Vicount Soveral. (Centenário da ímlia). 

—’ )) Plano Geral da Celebração do Quarto Centenário da partida de Vasco da Gama para 

0 descobrimento da índia, aprovado pela Comissão Central /.../. (Centenário' 
da índia). 

— » Vésperas do Centenário.--Inscrições Portuguesas, por Luciano Cordeiro. (Separata do 

Boletim 11 ." 4v Série 15.“). 

^ 1 ) Vésperas do Centenário. — A urna funerária de Afonso de Albuquerque /... /., jior 

Luciano Cordeiro. 

-« » Vésperas do Centenário. — Os restos de Vasco' da Gama por Luciano Cordeiro. 
—’ » Vesperas do Centenário. —» O último padrão de Diogo Cão, por Luciano Cordeiro. 

— 1897, Vésperas do Centenário. — A Igreja de Sant’Ana e a sepultura de Camões, por 

Luciano Cordeiro. 

>1 Vésperas do Centenário. ^ O Prémio da Descoberta, por Luciano Cordeiro. 

B Vésperas do'Centenário. -- O Centenário no estrangeiro.-. Conferência, por Maga¬ 
lhães Lima. 

)) Relatório da viagem ao Cunene, pelo Governador de Mossâmedes, João Mascarenha,s 
M, M. Gaivão. 

—- » Irista de Sócios para a Assembleia Geral de 1897. 

—1 1 ) índices e Catálogos.A Biblioteca. — I — Obras impressas. — 2 ." Anexo. 

» Société (La) de Géographie de Lisbonne. — Son nouveau siège. Palais du Centenaire. 

(Centenário da índia). 

— » Catálogo inicial do Museu Colonial e Etnográfico. 1 ." fascículo. (Centenário da índia). 

— ■» Primeiro Plano Geral da Celebração Nacional do Quarto Centenário. /... Àraduzido 

em konkani, por Monsenhor Rodolfo Dalgado. 


VOLUME xm 

: 1 . 1898 

1898, Conciirsos abertos pela Comissão Central Executiva. Lista dos Premiados {Centenário 
da índia). 

— » Direcção e Mesas das Comissões Gerais e Secções Profissionais para 1898. 

— » Réglement de Henley. — Courses à PAviron. (Ceníenárío dffi/ndía), 

— » Regulamento das Regatas de Remos, ('Ceníetórfo da Msj, 

— 1 . Condições especiais: para: a Regata de Remos (Centenário da índia). 

— » Regulamento das Regatas de^^ Yachts. (Centenário da índia). 

^ : Lttta (A) comercial das nações. - Conferência por C. Rozenraad. Tradução de M. 

da Mota. (Sep. dó Boi. n.o 9, Série 16 .“). 

—> » Regulamento provisório da Sala de Armas. • 

— » Plantas da nová Sede da S. G. L. e do seu Museu Colonial e Etnográfico. (Centenário 

da Indut). , 

— Rapsódia sobre iiiotivos dos: melodramas bindus. Música por Zacarias cio Rosário. 

(Centenário da Indm). 
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-- » Quadrilha Indiana. - Cantos hindus. — Música por Zacarias dn Rosário. (Centenário 
■ da índia). 

—r » Lusíadas (Os). — Cora argumentos novos em ccstâncias heroicas, — Grande edição 
autografica do Programa Oficial do Centenário /.../, dirigida por Fernandes 
Costa. (Centenário da índia). 


CENTENÁRIO DA ÍNDIA 

1895- 1898 

--Anais da Comissão Central Executiva, n."* 1 a 11. 2 vols. 

CONTRIBUIÇÕES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

1896- 1900 

1 1 — 1896, Batalhas da Índia. —Como se perdeu Ormuz, ])or Luciano Cordeiro, 

2— ( » ^Dai Nipou (O Grande .faiião), por Weuccslau dc Morais. 

3— r » Textos em Aljumia Portuguesa, por David Lni:ie.s. 

4— » Crónica dos Reis ilc Bismiga, por David Lope.s, 

5— - » Misericórdias (As), jior Custa Godolphim, 

6— - » Oriente (No), — De Nápoles â China, jior Adolfo Loureiro. 2 volimies. {() 2," voL 

foi publicado em 1S97). 

7 — 1897, Religiões da Ln.silâuia, por Leite de Vasconcelns. 3 vols. (O 2.<> ml. íoi publimdo- 

em ms e o 3.« em 1913). 

8 —1898, Sonho (O) da índia, por Alaroeliiii) Alesqtiita. 

9 — » Líricas de LuÍkS de Camões, por ,fosó Ifonoliel, ’ 

10— » Feitos (Dos) de D. Cristóvão da Gama cm Etiópia, por Miguel dc Ca.stanhos(T.. 

Publicado por Francisco Maria Esteves Pereira. 

11— » Fábulas de Loqmán, ])or José Benolicl. 

12— » Flora de Goa e Savantvadi. —Catálogo metódico / por D, G. Delgado. 

13— » Coisas tia China. - Costumes c Crenças, por Joaquim Heliodoro Calado Crespo. 
•14- ). Ht.stona dos Portugue.ses no Malabar, por Zinadim, - Manuscrito árabe do século 

aVI, publicado e traduziilo po-r David Lopes. 

• 15— » Rüteiro,s Portugueses da viagem de Lisboa à índia nos .séculos XVI e XVII por 
G. Pereira. , . 

16— » Auto (O) dos Esquecidos. — Drama,, por José de ,Sousa Monteiro. 

1'7- » Vasco da Gaina e a Vidigueira,Estudo histórico, por A. C, Teixeira de Aragão. 

18— « Descoberta (A) da índia no Reinado de D, Manuel. — Drama,, por Artur Lobo 

d’Ávik, 

Ía~" ',oa «le Alfaia Agrícola na Rbal Tapada da Ajuda era 1898. - Documentos. 

20-1899, Historia dos Mártires de Nagraii. - Versão etiópica publicada por Francisco Maria 
Esteves Pereira. , . 

a —1896, Viagem (A) da índia. — Poemeto, por Fernandes Costa, 
b —1897, Prograrame Généralc dressé suivant Parreté rainistériel, du 2 avril 1897, 
c — » Régates Nalionales et Internatlonales. 

d — » Vida do Abba Daniel do Mosteiro de Sceté. — Versão etiópica, por Gold- 
schmidt e Francisco Maria Esteves I^er.fcira, 
e — » Hino do Centenário da índia, por Fernandes Costa. 

1 f -1898, Régates Nalionales ct Internalimiaíes a Lisbonne en Mai 1898. - Programme 
General des Cours (Troisième édition). 

g — )> Epopéa (A) das navegações ptirtuguesas. — Estrofes por Xavier da Cunha, 
com traduções cm italiano, e,spanhol e francês, por Próspero Paragallo, 
ü, José Lamarque de Novoa c José Beniilicl. 
h — » bcmmji (La) et la Paix, — Appel aiix mères portiigaises, par Caiei. 

1 — B Episódio do Gigante Adamaslor. — Estudo crítico, por Jo.sé Benoliel, 

J - B Instituto (O) de Agimnomia e Veterinária na Exposição de Alfaia Agrícola 
na Real Tapada da Ajuda em 189fí', 
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I< — 1 ) Concurso Nacional de Tiro. 

1 " » Prograinme General (Troisième édition). 

m — !. Estalutos da Sociedade Nacional de Hoiiicultura de Portugal, 
n — » Vasco da Gama. Poemeto por José Benoliel, com prelúdios por Xavier cia 
21 Cunha, 

■ 0 — )) Imprensa (A) em Portugal nos séculos XV c XVI. — As Ordenações de 

El-Rei D. Manuel, por Brito Aranha, 
p — » Exposição de crisântemos. 

[ c( —1899, Sessão solene na .Sociedade de Geografia de Lisboa. 

05 lon^ Gonçalo Vellm, por Aires de Sá. 2 volumes. (0 2p volume foi publicado èm 1900), 
23 — 1900, E.studos de Filologia Mirandesa, por J, Leite de Vasconcelos. 2 vols. (O 2.» vol. foi 
publicado em 1901). 


-1900, índice do Inventário do Deposito de Publicações em 1900, - Catálogo autografado e 
rubricado por Luciano Cordeiro. 


VOLUME XIV 


1899-1901 


-1899, Materiais para a História da vida urbana portuguesa /,../, por A. Tomás Pires. (Cenle- 
tiário r/fl hidia), (Extraído do Boletim). 

- )' Comunicação da Direcção da Sociedade sobre a reconstituição da Secção da S. G. L 

no Rio de Janeiro, 

T » Constiução de Naus , em Lisboa e Goa para a Carreira da índia no começo dir século 
aVII, por Gristiano Barcelos, (Sep. do Boi, n," 1 , Série 17.«). 

)) Banquete de honra ao /..J Conselheiro Fancisco' Ferreira do Amaral, cm 22 de Maio 
de 1899. — Distribuição dos lugares na mesa. 

’ » psta dos Sócios Ordinários, Fundadores,, e Honorários em 31 de Dezembro dc 1898. 
""inÀn Uidices^c Catálogos. — A Biblioteca, I —Obras impressas. 3 .“. Anexo. 

-1900, Instru,ç5e.s para a Excursão Científica da S. G. L, a Viseu /,„/ para a observação do 
eeljpse do sol, 

- 1 ) Anotações históricas, por Lneiano Cordeiro. 

- » Artur de Paiva. Comunicação, por H. de Paiva Couceiro. 

- )» Expedição Científica à Serra Nogueira (Traz-os-Montes). -, Programa de trabalhos. 

- » Proposta e Projecto para um. Congresso Colonial Nacional. 

- » Congresso Colonial Nacional, — Teses. 

- ,j> Comissão Africana. - Bases para estudo e discussão na Comissão, por G. Gomes Coelho 

- .. Monumento ao descobridor do Brasil. Proposta apresentada à Comissão Americana, 

por Marcos Vieira da Silva, 

'mni Nominal dos Sócio-s desde a fundação era 10 de Novembro de 1875 / / 

aJUl, Sumario^das Sessões desde a fundação até 31 de Dezembro de 1900. 

» Numismática Indo-Porluguesa, por Manuel Joaquim de Campo-s, (Sen. dos Bois n."“ 

4 a 7, Serie 18.“). ' ' , ' 

» Vida de S. Gregório, Patriarca da Arménia. — Conversão dos arménios ao cristianismo-. 
— Versão etiópica, publicada por Fancisco Maria Esteves Pereira 
^ ). .Origine des relations commerciales entre la Flandre et le Portugal, par E; Cantineau. 
(Sep, do Boi, n.“ 1. Série 18.“),. 

• )) Madeira (A) e o seu clima, por João Augusto Martins. (Sep. do Boi. n.«' 1 , Série 18.»). 

)) Duarte - de Mene^s (Ç-) e D. Isabel de Castro, por Fernandes Costa. (Sep. do número 

especial do Boi, de Abril de 1901). , ^ , 

' AbrÜ 2 19oí™'“’ ^(Sep. do número',especial do Boi. de^' 

» Elogio de S.,Majestade a Rainha Vitória. - Comunicação do Presidente da S.' G L, 
íranciscü j. Ferreira do Amaral- . ’ . 


ACTIVIDADES DA S. G. L. 


CONGRESSO COLONIAL 
1901 


I — Conferências Preliminares. (Não se publicou). 

-1901, II —Conferências Preliraimires. — As colónias nas sims relações com o mar, 
por Ernesto de Vasconcelos. 

-1903, 111-Conferências Preliminares. - A Iransportacão- penare a colonização, por 
Silva feles. 

-1901, IV - Conferências Preliminares. - Crise agrícola e comercial em A,ngola. - Suas 

lono u z- Pfi' Lara. ' 

-Lm, V-Conferencias Preliminares. - O problema das ohius públicas nus suas rela¬ 

ções com 0 progresso e desenvolvimento dos nossiis domínios africanos, 
jior^Henrique César da Silva Baraliona e Costa. 

-1902, Ví — Conferências Preliminare.s, — Iniciativas económicas e financeiras no Ultra¬ 
mar, por Simões de Almeida. 

-1902, V11 —Conferências Prelimimiras, — Impressões de uma viagem às ilhas de .S. 

Linié e Prine-ipe, por J. Paulo Monteiro da Costa. 

- 1 JÜ 2 , VIII — Conícnôncias .Preliminares, — A nossa Icg,Lslação ultramarina (Análise Crí- 
tiea), por J, C. Cai-valbo Pessoa, 

-1901, IX —Conferêneias Preliminares. - A colmiização dc MDçaiiibiqiu:. — O que sc 
tem^ leito e o que urge fazer, por Mamicl .Morciríi Feio. ■ 

X —(lonferên(,nas Prc.lhninar(j|; 7Aí7o,s-cj«í.óf/m^^ 

Preliminares (Níio se publicou), 

-1902, XH—(ninferencins Preliminares. — Considerações gerais .sobre a lii,stúría colo- 
nmly.,,/, por Vicente Abiieida (le Eça. - ‘ 

-1903, XIII —(..imferências Prcliiiiinaixis, Consiileraeniis .sobre u Zumbézia, iwr A Por¬ 
tugal Durão. ' 

-1903, XIV —Conferências Prclimimirtis, (Não .se publicou). ' 

• 1903, XV — Confcnmcia.H Preliminan,;s.— (Jeiipação militar e domínio uíectivo nas nQ.s.sas 
culomas, por Eduardo Ferreiru da Costa, 

■1903, XVICfmferciieias Preliminares. — A nossa administração colonial. — O qiui ó, 

0 que deve scr, por Airc.s dc Orneias. 

■ 1902, Actas das Sessões, 

■1903, Esltiilo sobre n administração civil das nossas pos.scsBÕes africana.s, por Eduardo 
Costa. 

■1901, Rcslanraçâi) .social c económica do Estado da índia, por José do Nascimento 
Pinheiro. 

1902, Estatística do valor e re.speclivo.s direitos do comércio e movimento' de navegação 
1000 n >iLraiiiai'ina.s, jior José Joaquim dc Sousa. 

L02, (nimpanhias (As) pcirluguesiis de colonização, por Tiío Atigirsto de Morais, 

IJUo, Antigo (0)^ imperialismo porliiguês e as leis modernas ile governo colonial, por 
Cri.slóvno Pinto. . 

» Origens do eriatiuni.smo na índia, por João Bíqitista Amâncio Gracias, 

1901, Riíças e Lingiutó Indígenas em Moçambique, por Aii'c.s de.Orndas. * 

>1 Nossas (As) riquezas coli,)niaÍH, por José dc .Macedo. 

1904, Contribuição para o estudo da região dc Cabinda, [lor João de Matos Silva. 

1905, Contribuição para o estudo do clima do planalto de Moçâniedes, por António Ber- 

nardino Roque. 

imi’ indígena da índia, por João de Melo de Sampaio. 

1902, Estudos sobre a colónia de Mpçâmedes. — Sericicullura e sericultura, por Fran¬ 

cisco Augusto Ponce dc Leão. 

1903, Cana de Açúcar, por Alfredo da Co,sta Andrade, 

1,901, Agricultura Colmiial. — Meios de a lazer progredir, por J. A. Henriques. 

1902, Estudo eomparado diis esinieies vegetais produtoras dc borrneha, pelo Dr. Júlio 
Henriques, 
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— 1901, Comércio (0) da metrópole com as colónias e com o Brasil. — Entreposto Colo¬ 

nial, por Júlio A. Petra Viana. 

•—1902, Colónia Militar Agrícola-Comercial em Salaiy (índia Portuguesa), por Xaviei" 
Machado. 

—1903, Regime de propriedade nas colónias, por Manuel Moreira Feio. 

— » Viaçcãn era S. Tomé, por A. Pinto de Miranda Guedes, 

— 1 ) Apontamentos para um dicionário corográfico de Timor, por Rafael das Dores. 

— 1901, Postos meteorológicos nas colónias, por Ernesto de Vasconcelos. 

— » Ideius gerais sobre a colonização europeia da Província de Angola, pelo Visconde- 

de Giraúl. 

— 1903, Variante (Uma) das febres palustres (Notas de um expedicionário a Inhambane),. 

por Eduardo A. Pereira Pimenta. 

— » Parasitas e mosquitos na malária, por José G, Baptisla Dias, 

^ , — » Sanatório em Cabo Verde, por César Gomes Barbosa. 

— » Tratamento da febre biliosa anurica pela Phlebotomia, por Aníbal Salter Cid. 

—1902, Descrição da costa de Moçambique de Lourenço Marques ao Bazarulo, por Gui--: 
Iherme Ivens Ferraz, , - 

— 1903, Apontamentos sobre a balisageni e iluminação dos portos e costas das províncias- 

ultramarinas, por A. Costa Ferreira, 

— » Fixação das coordenadas geográficas das povoações servidas pela telegrafia, por- 

Augusto da S, Carvalho-Osório. 

— 1901, Força (A) armada em Timor, por Rafael das Dores. 

—1902, Esquadrilhas coloniais, por João Baptista Ferreira. 

— » Quartéis no Ultramar, por Álvaro Martins. 

—1901, Breves considerações sobre a organizt^ão de uma Bibliografia Colonial Portuguesa,.: 
pelo Conde de Penha Garcia, 

— 1 ) _ Trabalho de evangelização, da Missão Romanda no‘ Distrito de Lourenço Marques,. 

por Alexandre Augusto Terry, 


VOLUME XV 
,1902-1905 


—1902, Relatório^ da Siib-Comissão Africana encarregada de dar Parecer sobre a memória do- 
consócio Francisco Martins Swart respeitante à cultura do algoclão em Cabinda- 
— Relator, Henrique Quirino da Fonseca, 

— » Cercueils (Les) Égyptiens de la S. G. L., par Waldemar .Sclimick, (.Scp. do Boi, n.“ 8,. 

Série 20.®). 

— » Geografia (Sulla) delia Penisola Ibérica nclFetà, Romana, por Franeesco ,P. Garofallo.^ 

(Sep. do Boi. n." 9, Série 20,®). 

— )) Açores. — _A: que parte do mundo devem pertencer? — Parecer da Secção de Geogra¬ 

fia Física e Política. 

— » Mousinho de Albuquerque. — Sua acção em Moçambique. — Coníerêneiá, por Aires 

de Orneias, 

» Sociedade de Geografia de Lisboa. — XXV aniversário. — Trabalhos "empreendidos,— 
Discurso por Ernesto de Vasconcelso, , 

— 1903, Estatística em países não civilizados, — Instruções do Instituto Internacional de Esta-: 

tística.: ' 

—: 1 ) Atlas (O) do Visconde de Santarém, — Brevés notas para a sua vida,, por ,M. A. 
Ferreira dá Fonseca. 

' [Visita de S. Majestade o. Rei Éduardo' VII, de Inglaterra, à sede da - Sociedadel 
(Exiracto da Acta da Sessão de 20 de Abril de 1903). 

— « Sua (A) Majestade Eduardo VIL Rei da Grã-Bretanha /.„/. — Mensagem, lida pelo- 

^ .^Presidente da S.^G, L. por ocasião da sua visita à sede da Sociedade. V 
--1904, Catálogo da Exposição de Cartografia Nacional (1903-1904), sob a direcção de Ernesto 
de Vasconcelos. ' ■ 

» Importância da Cartografia Portuguesa, por Gabriel Pereira, 


ACTIVIDADES DA S. G. L. 


4904, Exposição- (A) de Cartografia e a Cartografia Marítima Portuguesa, por Vicente Al¬ 

meida de Eça. 

’ » Delimitação das fronteiras terrestres, por Vicente Almeida de Eça, 

4905, Relatório da Exposição de Cartografia Nacional, por Ernesto de Vasconcelos, 

- » Regime do sal, abkary e alfândegas -da índia. - Memória do Tratado de 26 de Dezem¬ 
bro de 1878, po-r Francisco Xavier Ernesto Fernandes, 
y » Lsmeraldo De Situ Orbis, de Duarte Pacheco Pereira, —^ Edição crítica anotada por 
Augusto Epifânio da Silva Dias. 

• » À Sa Magesté Giiillaume II, Empereur d’Allemagne. — Mensagem da Socieclad-e de 
Geografia de Lisboa. 


VOLUME XVI 


1906-1907 



6, Secção de Paz c Arbitragem. Tese por José de Paiva Soares Diniz. 

Soiree dediée ao XV^Congròs International de Médice le,23 avril 1906. - Prograrame. 
Catalogo da Exposição Colonial de Algodão, Borracha, Cacau e Café, sob a clireccão 
dc Ernesto de Vasconcelos. 4 

Imligène.s (Les) de ITnde Portugaise, par Cristóvão Pinto-. 

Região (A) de Angoclie, por Eduardo Liipi. ' 

Café (()) de Inhambane, por Miguel de Jesus Vaiadas Pais.' 

Algumas cartas inéditas do Visconde de Santarém, por Vicente Almeida de Eça, 

Aponlamentos soltos da língua Maciia, polo Padre José Vicente do Sacramento-.. ’ 

7, Dicionário Teto-Português, por Rafael das Dores. 

Porto (O) de Lourenço Marques, po-r Hugo de .Lacerda, 

Mémoire sur la façon tb compter les heures et les longitudes, par Jo.sé Nunes da Mata. 

(lA Cong. Int. de Gec-graphie de Genève, 1908. Contributions de Ia S G, L) 
Quclques mols sur la Planète Mars, par António Cabreira. (IX Cong. Int. de Géogra- 
phie de Geneve, 1908, ^ Contributions de Ia S. G. L,). 

Resmné relatif au Memoire présenté par José Nunes da Mata. (IX Cong. Int. de Géo- 
graphie de Genève. ~r Contributions. de la S, G, L,), 

Enata «'jtiplet des Sinus et Premieres différenees de la première partie du The.sauriis 
tle Rbetictis ad^Docades Serupulorum Secundorura, par Jo-sé Nunes da Mata, (IX 
Cong. Int, d-e Goographie de Geneve, 1908, — Contribulloms de la S. G. L,), 

', Table püur corriger les logarithmes nnmériques en entrant en. considératiõn avec les 
diíferances secondes, par Jose Nunes da Mata. (IX Cong. Int. de Géographie de 
Geneve — 1908. Contributions de la S, G. L.). 

Tableaux : géographiques pour Tenseignement (Sy,stème Holzel). (IX Cong. Int. de 
.Geographie de Genève — 1908, *-< Contributions de la S. G. L). 

Uniformité des (lonyentions Géographiques, par Ernesto de Vasconcelos. (IX Cong, Int. 

de Geographie d-e Genève — 1908. —r Contributions de la S, G. L.). 

.Enseignement (L’) Supérieus de la. Géopraphie, par le Dr. Silva Tèlles. (IX Cong. Int. 

de Geographie de Genève. 1908.—- Contributions de la S, G. L.). .. 

Description- et^usage .cie la Règie Logarithraique, par José Nunes da Mata. (IX Cong. . 
nu Genève, 1908. Contributions de la S. G. L). 

Obra (A) científica do Visconde de Santarém, por Vicente Almeida d’Eça 
Sessão solene (A) de 14- de Janeiro de 1907. --- Salvador Corrêa e Viscond-e de 
Santarém. 

Sociétés (Les) .Secrétes au Bas-Congo-, pelo Dr, Juks Mees. (Sep, do Boi, n," 11, 
.Serie 25.®). 

Ementa da Casa da índia, por A, Braameamp Freire. 

Disliito Autonoino dé 'limar e Instituto Botânico de Buitenzorg (Java), por Alfredo 
Costa Andrade, 

Ccnleiiário de Bento do Gols (No) (1607-1907), — Homenagem da S. G. L. I, Bento 
(je Goes, por Augusto Ribeiro; II, O itinerário dc Bento dc Goes, por Ernesto 
d-e Vasconcelos. 
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VOLUME XVII 

1908-1910 

— 1908, Arquipélago de Cabo Verde, por Cristiano José de Senna Barcelos. 

— ») Riqueza (A) petrolífera de Angola, por João Carlos da Costa. 

— » índia (A) Portuguesa. — Conferência, por Hypacio de Brion. 

— » S. Tomé. — Tire native work. — Legitimate Deíence. 

— » Regulamento Interno do Pessoal e Serviços. 

— » Comissões e Secções da S. G, L. (As). — IX Congresso Internacional de Geografia de 

Genebra — 27 de Julho a 6 de Agosto de 1908, — Circular Convite. 

— » Abertura (A) dos Portas do Brasil, — Ensaio histórico, por Vicente Almeida d’Eça. 

— 1909, Programa do' 'Sarau de caridade a favor do.s sobreviventes da catástrofe de Messina 

e Réggio. 

— » Bartolomeu Dias descobridor do Cabo da Boa Esperança, por A. de L, (Arenas 

de Lima). , 

— » Catálogo ilustrado da Exposição Parcelar (Secção de rneios de transportes terrestres 

e fluviais), .sob a direcção de Ernesto de Vasconcelos. 

— 1 » Relação anotada das fotografias enviadas à Exposição' Internacional de Fotografia 

de Dre.sde. 

— Memória sobre a Colónia Portuguesa no Brasil. — Progi’araa do Concurso. 

— » Sven Hedin, illustre explorateur suèdois, par le Chevalier Joubert, 

— 1 ) Traços gerais .sobre a etnografia do Distrito de Benguela, por Augusto Bastos. 

— Pescas (As) marítimas em Portugal, por Vicente Almeida d’Eça. 

—1910, Regulamento do Cur.so de Gymnastica. 

— » Comissão Executiva do Centenário de Alexandre Herculano, — Programa, itinerário 

e instruções para o Corteja Cívico / .../, 

— » Guiné. — Finanças e Economia, por Alfredo Loureiro da Fonseca. (Escola Colonial. -- 

Memórias dos alunos). 

— » Vulcões (0.s) de Cabo Verde e os seus produtos, pelo Dr. C. Docdter. — Tradução do 

alemão por Eugèiíe Ackermann. 

— 1 ) Portugal, Brasil (A iniciativa Consiglieri Pedroso vista de lá para cá). — Conferência, 

por Eugênio Egas. ’ 

— )i Escola Colonial, — Oração de .Sapicnlia /.,,/por Lourenço Cayolla. 

— » Desenvolvimento (El) de la Republica Argentina en los últimos anos, por Atilio 

Chlappori. , 

~ Lista dos Sócios em-31 de Dezembro de 1909. ' , \ 

— » Primeira Parte do Projecto de Parecer da Comissão Africana sobre o Tratado- com o 

Transvaal, por J. Judice Biker. 

VOLUME XVIII 

1911 - 1912 ' 

-“'1911, Missão ao Brasil. — A cidade e o Estado de S, Paulo, por Erne.sto de Vasconcelos. 

» Portugal e Macau. — Problemas económicos e políticos, por Mmitalto de Jesus. 

— 1912, Expoi 3 ição Industrial de 1915 em S. Francisco da Califórnia. - Gondíções. ^ ' 

— » António de-Andrade, viajante no Himalaia e no Tibete (1624-1630), por C. Wessels. 

— )) Statuts adoptés par TAssemblée Générale 

— » Bordéus, por Maria Teresa Almeida cFEça. 

— » Notícia dos, trabalhos executados pela Direcção dos Estudos de Hidráulica Agrícola na 

índia Poreuguesa (Janeiro de 1904 a Março de 1906), 

— » Instituições do fomento colonial estrangeiras (Relatório’ cie uma missão oficial), por 

Carlos E. de Melo Geraldes. 

— )) Monografia de Catumbela, por Augusto Bastos. ' 

— » Portugal (Lc) et sa raission civilizatrice, par Philéas Lebesque. 

— 11 Pescas e Peixes, — I — Uma nota relativa à pesca e aos peixes da ria de Aveirc, por 

. Baltazar Osório, (.Sep, do Boi. n.“ 5, Série 30.'''). 

— !) Climat (Le) de Lisbo-nne et sa variation, par João Maria de Almeida Lima. (Contri- 

bution por le X Cong. Int, de Géographie. Rome). 



ACTIVIDADES DA S. G, L. 


VOLUME XIX 


1912-1913 


-1912, Elementos para a resolução dos Problemas Coloniais. - Parecer da Seceão de Geodésia. 
' a) Jixploraçoes parcelares n.“s l e 2 . ' ^ 

- » Elementos para a^resoliigão dos Problemas Coloniais, - Parecer das Secções de Botâ- 

nica e Aoologiu e rapectivas instruções, n) Explorações Parcelares n."* 4 e 5 
» Elementos para a resolução dos Problemas Coloniais, - Parecer da Sub-Coniissão, 1 . 
almea b) n." 4. II — alínea c) n." 2. 

- )) Elementos para a resolução dos Problemas Coloniais, - Parecer da Sub-Comissão - 

alínea o) n." 5. 

- » Elementos para a resolução dos Problemas Coloniais. - Parecer da Siib-Comlssão I 

alínea c) n." 1, 1." Parte. 

1 ) Elementos para a re.solução dos Problemas Coloniais. - Parecer da Siib-Gomissão. - 
11 e 11. almea c) n." 4. líl, alínea c) n." 5. 

-1913. Elementos para a resolução dos Problemas Coloniais. - Parecer da Sub-Comissão. - 
almea of n." 2 e 3 . 

» Elementos para a resolução dos Problemas Coloniais, - Parecer da Comissão, - 
z.» 1 arte. 1 — almea c) n," 1 . 

' ” para a resolução dos Problemas Coloniais. - Parecer da Suli-Comissão, - 

Almea d) Política Colonial, 

)i Relatorio acerca dos Estudos dos Problemas Coloniais, por ErneslO' de Vasconcelos, 

» Moçambique. — 1896-1898, por J, Moiisinho de Albuquerque. 

>> Moçambique, - Relatório apresentado ao Governo, por António Ennes. 

• >' Musem Colonial - Exposição Parcelar. - Gomas, Re,sinas e Cereais das Colónias, - 
Lataíogo sob íi dircoçao de Ernesto de Vasconcelos 
: >> Vocabulário Português - AlÔlo - Lomué, pelo Dr. António Soveral, 

» Uetesa (Em) e propaganda da árvore. — Conferência por Alberto Veloso de Araújo. 

» .bessao oferecida pola S. G. L. ao.s representantes da Imprensa inglesa era 22 de 

1 'fivereiro de 1913. o < 

» Nova orientação ^sobre o futuro económico dos povo'.s da Península, por Ribera y Rovira; 

)' Cabo Verde, — Conferencia, por Alfredo da Costa Andrade. 


VOLUME XX 

1914-1915 

—1914, Relatório da Missão Vacínioa ao Planalto de Benguela cm 1914, por Vasco Fernandes 

— .) hnbsidios para o conhecimento das ilhas de Cabo Verde. - Resultados de uma viagem 

de estudo no verão de 1912, por Immaiuiel Friedlander / .../. 

— » Relação nominal dn.s sócios ! 

ÍP' - Agricultura e mão de obra, por A. de Portugal Durão, 

— 19J,5, 1 -ioietim Comemorativo do V Centenário da Tomada de Ceuta. 

— )' Planta (Uma) de Ceuta de 1774 dedicada ao Marquês de Pombal, pnr Ernesto de 

Vasconcelos. ' 

» Portugueses (Os) na Abissínia, - Subsídio para a história da descoberta da África, 
por Kurt Krause, ■ 

-» Centenário (NoL de Ceuta, por Vicente Almeida d’Ecíi. 

— » SubmTlio Bibliográfico para a História da Conquista dé Ceuta, por J. Famihonse. 

— » Colonias Portuguesas eni Países Estrangeiros. 

— » Guiné, - Alguns .a.spectQs inéditos: da actiial situação da colónia, por A. Loureiro da- 

ronseca. 

— .» Mostruário' Iudu.strial. — Regulamento. 

—• » Expansão (A) Colonial e a Ciência, por Toraaz de Almeida Garrett. 

— » Roiiga (Le) d’bier et d’aujourd’buipar Georges de Tribolet. 

— » Impre.ss5cs das, duas viagens através d’África entre Angola „e Moçàinbique, — Comu- 

' nicação, por Gago Coutinho'. 
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VOLUME XXI 

1916J917 

— 1916, Estudo cia doença do sono, por Ayres Kopke. 

» Questão (A) das subsistências para as colónias Africanas, — Parecer da Comissão 
Africana. 

— » Navegação luso-americana, por Manuel dos Santos Consciência. 

—’ » Subsídios para a história da cartografia portuguesa nos séculos XVI, XVII e XVIIl, 

por Ernesto de Vasconcelos. 

— II Regime (0) dos Prazos da Zambézia, por Pedro Alvares. 

—’ )) Irrigação (A) do Alentejo; por Eduardo de Bettencourt Ferreira. 

>1 Afonso de Albuquerque. — Trabalho comemorativo do 4.“ Centenário cio seu falecimento. 

1515 a 1915, por J. Benedito Gomes. 

■^1917, Comis,são de Estudo'e Propaganda de Moçambique. — Parecer da Sub-Comissão acerca 
da situação actual de Moçambique. — I e II Parte. 

li Vida (AJ de uma Tribu Sul-Africana, por Henri A. Junod. — I ^ A vida social, 
versão do inglês, por Carlos Bivar, 

I) Música Indti, por Bernardino Gracias. (Sep, do Boi, de Julho a Setembro de 1917). 

— 11 Que (0) é a Antropologia, pelo Dr. Aurélio da Costa Ferreira. 

—^ » Aliança (A) Luso-Britânica e o Domínio Colonial Português. —- Conferência pelo 

Dr. Caetano Gonçalves. 

— » Oração de Sapiência / por José Luiz Quintão, 

—^ » Rio fO) Aripuana, por Ernesto de Vasconcelos. 

)> Vida (A) Portuguesa. — Reconstituição da Conferência feita /.../, por Bento Carqueja. 


VOLUME XXII 

1918-1923 



—•1918, Exposição entregue^ pela Comissão de Defesa da Integridade das Colónias ao Sr. Pre¬ 
sidente da Republica em 28 de Junho de 1918 e nessa mesma ocasião ao' Sr. Ministro 
das Colónias. 

—1919, Questões Coloniais e Económicas. — Conclusões e Pareceres, 

—' » Método (Um) de toponímia e a sua aplicação à cidade de Lisboa, por Eduardo Moreira, 

— >1 Colonização do Planalto de Huila e Mossâmedes, — Seu desenvolvimento agrícola e 

industrial, por Carlos Roma Mafchado. 

— n Planalto (0) de Benguela e o seu futuro agrícola, pelo Proí. Dino Taruffi. (Sep. do 

Boi, 0 .“^ 7-9, Série 35.“). 

■—1920, Zona confinante com o Sul de Angola. — Informação do Governador Jossé Manuel 
da Costa. 

— 11 Douro (0) Internacional. ■—Conferência, pelo Dr. Cunha e Costa. 

— » Ensino Colonial e Educação Colonial, ])or A. Loureiro da Foiuseca. 

— » Banco de Portugal (0). — (Sua reforma), por Pedro A. Álvares. (Sep. dos Bois, 

n.“» 4-9, Série 37.“). ■ 

— 1921, Cartas de Amérigo Vespucei / por Francisco Maria Esteves Pereira. (Sep. dos 

Bois. n.“ 10, Série 37.“ e n.“ 2, Série 38.“). 

— Quarto Centenário de Fernão de Magalhães. — Instituto dè Coimbra, — Aloucução 
, proferida por Ernesto de Vasconcelos. 

'1922, Lista das publicações dá Sociedade de Geografia de Lisboa enviadas à Exposição Inter¬ 
nacional do Rio de Janeiro. 

— » Colecção fotográfica de diferentes cartas, mapas, plantas e projectos referentes ao Brasil 

anteriormente à sua independência na quase totalidade. 

— » Catálogo descritivo dos produtos económico-industriais da flora da índia Portuguesa 

por Caetano Francisco Xavier Gracias. 

— )), Saudação aos aviadores portugueses em nome da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

— » Algiiiis pontos da história de Moçambique, por J, J. Teixeira Botelho. • - . 
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^1923 PlInSi/' ® r Faria e Maia. 

-1923, Plantadores portugueses e humanitários ingleses. - A origem e desenvolvimento' da 

mentira da escravatura portuguesa, - Conferência, pelo Coronel .James Wyllie. 
’’ “irVa^ronieS'*' Climatologia), por Eríesto 


2.'' CONGRESSO COLONIAL 


1924. Organização do Arquivo Colonial. - Arquivo do Ministério ,da.s Colónia.? tendo em vista 
a .sua função informadora, por A, Pires Avelanoso 

- Man (A) de obra indígena nas colónias africanas, por Francisco Mantero, 

BoteBio ^(Inlonial, - a) Arquivo Histórico Colonial, por J, J. Teixeira 

—• " Organização do Ministério da.s Colónias, por Loureneo Cayolla. 

- >' hmcionalismo colonial, - Seu recrutamento, pelo Visconde de Almeida Garrct 

•' 1 roblema (0) da transportacao penal, por João Bacelar ' ' 

■ 

~ » Inmento Agrícola Colonial, por C, dc Melo Ceraldes. 

- » Aviaçao (A) )ia.s colónias, por Gago Coutinho. 

- « Regime raonelano e bancário nas colónias portugiiesa,s, por Vicente Ferreira. 

""'FaliaTMMil*’ por Carlos Roma Machado de 

- » Organização Militar colonial: Marinha, por Carlos Pereira. 

"" P"'’ Eraestf) 

- » Emsino na.s Colónia,S; - Indigenato. - Colonato, por José Gonçalo Santa Rita. 

- !! cr I ""*■ ''A''® Coloniais), por Francisco da Silva Teles. 

I aut. ,s aduaneiras, -- I eIaçoe,s entre a metrópole e as colónias e destas entre si, por 
l'rarii:i.sco Antonio Correia. ’ ^ 

- '> Melhor ulihzaçao do Porto dc Lisboa como eitlreposlo colonial, por João Alexandre 

1.4Í)]){*íí v/tliVílO, 

-« ™l~loras,^ 

» Cultura (A) _do algodao nas colónias portuguesas, por Henrique Pereira Taveira. 
''^'^Fenr™(h adequadas a cada colónia, por Manuel 

- » Sessão Imuigural. — Discursos. 

- )■ Aclas <luH Se.ssões. 

—. » Votos do Congresso. 

VOlilME XXIII 

1924-1930 

-1924, Zonas colonizáveis / pur Carlos Roma Machado. 

- >• Discurso proferido na Sessão inaugural do 2.» Congresso Colonial Nacional, por Ernesto 

dc Vasconcelos, 

- )i AtBónio Pereira Imício e as suas indústrias no Brasil, 

-1925, S. CL L - Comemoração do seu 50.'' aniversário, /.../. Resumo do discürso do 
br, Lisbou dc Linui, 

- » ■ Política Colonial. - As colónias portuguesas c a crise económica c financeira de 

^ Angola, por Lisboa de Lima, 

- » Comissão Africana. — Sub-Comissão de Defesa e Propaganda de Angola. — Programa 

de irubiilho apresentado/ por Lisboa de Lima. ■ , 
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~ » General (0) Joaquim José Machado. Sua vida e obras rins últimos cinquenta anos 
Elogio histórico, por Caetano Gonçalves. 

— )) Lista dos Sócios em Novembro de 1925. 

j) Comissão Africana. — Parecer acerca da Defesa c Propaganda de Angola, por Augusto 
Soares, 

» Vulcões (0,s) de Hawaii, por Euclides Goulart da Costa, 

--1926, Projecto de Plano de política colonial em Angola,, apresentado à, Assembleia Geral 
por Ferreira Diniz, 

> 1 . Secção de Engenharia e Comunicações Terrestres, — Parecer e Projecto sobre o Zaire 
e Porto e Caminho de Ferro do Congo, 

-- II Parecer da Comis,são de Defesa das Colónias. I — Plano de Conferências de Virgílio 
Pereira da Costa, -a- Relator, Jaime Cortesão, 

— » Parecer da Comissão de Defesa das Colónias, II — 0 Porto de Macau, por João.. 

Taraagnini, 

— II Projecto de Bases para a reorganização do Ministério das Colónias. (Scp. doi Boi. 

da Ag, Geral das Colónias, n.'’ 12). 

~ 1929, Fotografias de dependência da S, G, L„ e de vários quadros c estátuas, 2 albims. 

— 1930, Rcply to the aceusations addressed to tlie Leage of Nations by Mr. Edward A. Ri?í.s. 

Report prepered by Dr. Oliveira Santos. 


.3.» CONGRESSO COLONIAL 

1930 

•-1930, Regulamento, Discursos e Actas das Sessões. 

— »i Ideia geral sobre a organização do trabalho de levantamento das cartas coloniais, por , 

Gago Cantinho. 

— )) Meios (Os) de comunicação nas colónias africanas, por João Alexandre Lopes Galvão, 

— » Colonização da raça branca portuguesa em Angola. /por Carlos Roma Machado 

de Faria e Maia. 

— » Autonomia (A) administrativa e financeira das colónias portuguesas sob a superinten¬ 

dência e fiscalização do Governo Central, por A, A. Lisboa de Lima. 

—. » Valorização (A) do novo porto de .Macau como base de maior ressurgimento da colónia, 

. por Hugo C. de Lacerda, 

— >1 Equivalência dos climas da íiídia e da Guiné Portuguesa, por A. Rita-Martins. 

— )) Alguns aspectos do problema da mão de obra indígena na África tropical, por Carlos 

de Melo Geraldes. 

-- » Grande divisão administrativa das colónias, por Jo.sé Gonçalo da Costa .Santa Rita. 

— » Missões Religiosas e Ensino Indígena, por Álvaro da Fontoura. 

— » Assistência económica aos indígenas, por José Pcnha-Garcia, 

•-> B Algumas palavras sobre preparação doutrinária de funcionários e técnicos coloniais, 

por Lopo Vaz de .Sampaio e Melo. ' ' 

— 1 ) Fomento de Angola e Moçambique, por António Joaquim de Freitas. ■ . , ... 

— » Porto (0) e Caminho de Ferro de Pehane, por Ismael A. Còstg. 

— 1 ) Fomento (0) das■ Novas Conquistas e suas relações com os problemas de assistência' . 

e saneamento, por Froilano de Melo. 

» Administração Geral das Colónias, por Virgílio César A. de Lemos. 

-- » Estado (0) actual da assistência médica aos indígenas na colónia de Angola e outras 

. colónia.s estrangeiras do grupo da África inter-tropical, por António Damas Mora.' - 

— » : Nece.ssidãde (A) do estudo_ antropológico das populações coloniais, por Alberto C. L 

Germano da .Silva Correia. ,. ' . 

— 1 ) Colonização portuguesa em Angola, por Alberto C. Germano da Silva Correia. 

— » Luso-Descendentes (Os) de .Angola (Contribuição para o seu estudo antropológico), . , 

por Alberto C. G. da Silva Correia. 

— » Problema (0) da salubrizaçao e repovoamento' nas regiões palustres de Goa, por Luiz 

José Brás de Sá. 

— » Sobre a administração ciyil e política. — Grande divisão administrativa. — Preparação 

dos funcionários coloniais, por ,1. Benedito Gomes, 

— » Cultura (A) do algodão em Moçambique, por Ismael Alves da Costa. 



- ■ •"'■'"■1 -s por,.s., es., po. A, Mo»., ir. d. 

“ I 'ittsrrií por J.SÓ d. 


VOLUME XX.IV 

1931-1939 

-1931, Catálogo da Exposição de Timor. 

- » E.statuto Geral. - Nova Edição. 

ZioU 

1932, Latalogi) da Exposição da Guiné, 

- - Commnoração' do Descobrimento dos Açores. - Parecer da Seccão de História ™ 

lomt ç /íe í^''eitas Ribeiro, (,Sep. do Boi. n." 3-4, Série 52«) ’ 

n»"-» ai.» d. cr., 

" ■ ‘“SfltSr'”f'"’""" - *«• 2í * 

-19.37, Caláhig» da Exposição de Arte Popiihir da 

' Íaniíntio!'" “ ~ - O .seu funcionamento (Regu- 

^'“‘(PrÍgriSlif" “ constituição. Scus objcctivos. 

'■loZíi ^ 

-1938, Estatuto Geral ÍNova Ediçao). 

-1939, Monografia -r Catalogo da Exposição da Colónia da Guiné 
■ ‘ ”, rZrtlfsT^^ 0 Pr»d,..o-do He,,Mc. dn 

» Rclatorio da Semana das Colónias. i.Sep. do Boi. n.» 5-6, Série 57.").. 

VOLUME X.XV 


. 1940-1943 

-^1940, Santa Casa (A) d'a Alisericnrdia da Vila de Olívença. - Conferência por Ventura 
Ledesrna Abrantes, (Sep. do Boi, n." 1-2, Série 58.“). ’ ^ 

- » Loims.sao Infante D. Henrique. — Ano dos Centenários 

^ ». das águas n^^^^ . 

- Rclatorio jla Semana das Co'lonias. {.Sep, do Boi. n." 9-10, Série 58 “) 

- B, Restmiraçao (A) e as Colónias Portuguesas, por Eduardo Brasão, 

•p )) Restauraçao (A) e o Império Oriental, por José F, Ferreira Martins. 

^ » Bermiules, p-smide-Patriarclic d’Abyssinie, par Albert Kammerer, 

.leniisphcre^ L) Austrole ^ projemioi, polaire equidistante du portulaii portugais 

roai c / V 4o' Rol ri.« 9-l(), S 

.194.1, S»,o J ,, d, e™, „d.,o p,«d..,. 

' » Relatório da Semana 'das Colónias (Sep. do BoL n."" 7-8, Série 59") 

- B lortulan (Le) poiiugais anonyme inédit de POceaii Indion de la bibliotheque grand 

diicale de Wolfenbuttel /„./ (1535-1570), par Albert Kammerer. (Sep. clcf Boi. 
n.^i 0 - 0 , íjene 59."). . 
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-^1942, Relatório da Semana das Colónias. (Sep. do Boi. n.o® 5-6,^ Série 60.“). 

-—1943, Relatório da Semana das Colónias. (Sep. do Boi. n." 5-8, Série 61."). 

)) Notas sobre colonização e povoamento, por Moura Braz. (Sep. do Boi. 5-8, Série 61."), 

— )) Viagem (Uma) na África Austral do interior da República do Transvaal para o porto 

do Lmirenço Marques (em 1870), por Fernando Leal. —’ Cora uma introdução pelo 
Dr. Caetano Gonçalves. (Sep. do,s Bois. n."" 5-8, Série 61."). 

— » Numismática Indo-Portuguesa — Bazarucos (Compilação), por Raul da Costa Gouvreur. 

(Sep. do Boi. n." 3-4, Série 61."). 


VOLUME XXVI 

1944-1946 


-^1944, Programa-Convite para a Semana das Colónias. 

— » Comissão Infante D. Henrique. — Programa-Convite da Sessão destinada à Juventude. 

— » Paisagem (A) Portuguesa. — Formação dos seus aspectos culturais, por Hermann Laii- 

tensach. (Sep. dos Bois. n."" 9 a 12, Série 61"). 

-- » Comemoração do 1." Centenário de Luciano Cordeiro. — Catálogo da Exposição Biblio¬ 
gráfica. 

— », «Cidade (A) de Bengala» do século XVI e os portugueses, por Armando Cortesão. 

(Sep. dos Bois. n.‘“ 7-8 e 9-10, Série 62."). 

— » Relatório da Semana das Colónias. (Sep. do Boi. n." 7-8, Série 62.“). 

— » Relatório do Intercâmbio Escolar. (Sep. do Boi. n." 1-2. Série 63."). 

—1945, Breves conceitos para um ideário de colonização portuguesa, por Álvaro Afonso dos 
Santos. 

-> )! Como 0 colono se deve preparar para a sua viagem, por Jesus Nunes dos Santos.^ 

— » Habitação do Colono (Alguns conselhos práticos), por Heitor Mascarenhas, Inglês. 

— » Alguns preceitos de higiene tropical, por João Fraga de Azevedo e Francisco J. C. 

Cambournac. 

— B Vida social nas colónias, por António Metello. 

— » , Mulher (A) na família do colono, por Maria Celeste C. Ribeiro Gosta Ferreira Cardoso. 

— 1 ) Conselhos práticos aos colonos^^ sobre economia e administração, por Manuel Serrano. 

— B Viagem da Barca «Foz-do-Douro» e algumas reflexões náuticas, por Gago Coutinho. 

(Sep, do Boi. 11 ." 1-2, Série 63."). ^ ^ 

-< « Breve história da Rainha Jinga Mbandi, D. Ana de Sousa, por António Brandão dc 

Melo. (Sep. do Boi. n." 3-4, Série 63."). 

— 'b Geografia das Cidades, — Lourenço Marques, pelo Dr. José de Olivema Boiéo. (Sep. 

do Boi. n." 5-6, Série 63."), 

— )) Abade (0) Faria e o hipnotismo cieiítííieo, pelo Dr. Egas Moniz. (Sep. do Boi. n.® 5-6, 

Série 63.“). 

— » Relatório dos Serviços do Intercâmbio-Escolar. (Sep. do Boi. n.“ 1-2, Série 64,"). 

— 1946, Homem (0); modelador da paisagem, por Raul de Miranda. (Sep. do Boi. n." 11-12, 

Série 63."). \ 

— 1 ) Cronologia histérica e bibliográfica da Vila de Olivença, por Ventura Ledesma Abrantes. 

(Sep, do Boi. n." 5-6, Série 64.“). 2 exempls., sendo ura edição do Autor. 

— •» Mesas das Comissões e Secções de Estudo em 1946. 

— » Roteiro da Exposição Comemorativa do 5." Centenário do Descobrimento da Guiné. 

— )) Eis a Guiné!) por Fernando Rogado Quintino. 

— » Regulamento do Congresso Comemorativo do V Centenário do Descobrimento da Guiné, 

1446-1946. . 

— )) Aspectos do Problema do arroz da Guiné. — Tese apresentada ao Congresso da Guiné, 

por João de Carvalho e Vasconcelos e António Barbas Monteiro Torres. ' 

— » Indigenato (0) na; Colónia da Guiné. — Teso apresentada ao Congresso da Guiné, pelo 

Comandante Mário Zanatti. 



Política (A) Indígena na Guiné Portuguesa. — Tese apresentada ao Congresso da 
Guiné, por .íosé de Oliveira Ferreira Diniz. 

Relações comerciais entre a Metrópole e a Guiné. — Tese apresentada, ao Congresso 
da Guiné, por Caetano de Sá. 

(Continua) 
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Colóniôs porfuguesas em paises esfrangeiros 

(INQUÉRITO) 

NEWARK-—E. U, A. Nesta cidade do Estado da Nova Jersey nos Estados 
Unidos da América do Norte existe uma interessante agrenaiaçao, denominada 
«Sport Clube Português)), em volta da qual se reune grande parte nossa próspera 
colónia de Newark, 

É frequente a Direcção do Clube receber carta de cidadãos portugueses que 
solicitam a intervenção da prestigiosa agremiação no sentido de verem facilitada 
a sua entrada nos Estados Unidos como emigrantes. 


1 de Março de 1947 

3.® Centenário do Nascimento do Beato João de Brito 

Na sala «Portugal», comemorando a data do nascimento deste mártir portu¬ 
guês, realizou o Sr. Eng." Álvaro Fontoura uma conferência presidida pelo Sr. 
Major Silva Costa, representando o- Chefe do Estado, ladeado pelos Srs. Dr. Braga 
Paixão, que representava o Sr. Ministro das Colónias; Presidente da Câmara Mu¬ 
nicipal, Ten. Cor. Salvação Barreto; Rev," Padre Tobias Ferraz Barcelos, provin¬ 
cial da Companhia de Jesus; e Coronel Lopes Galvão, Secretário Perpétuo da nossa 
Sociedade. Em lugar de honra estava o Sr. Bispo Helenopole, em representação de 
Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa. 

Em breves palavras o Sr. Presidente da Câmara Municipal, agradeceu a pre¬ 
sença das entidades oficiais, justificando a cerimónia por se tratar dum municipe 
a todos os títulos dela merecedor, e apresentou o conferente que ao tomar a palavra, 
começou por citar uma frase do Papa Pio IX na beatificação de João de Brito em 
1853 e citou também outra frase do Sr. Cardeaí Patriarca de Lisboa, ria Provisão 
de 1940 em que manda dispor tudo o necessário para o acto soleníssimo da pró¬ 
xima canonização do Beato. 

O oiadoí descreveu depois a emocionante vida de João de Brito, referindo-se 
à nobreza da sua família e como esse facto o obrigou a frequentar o Paço Real 
desde criança, tornando-se amigo do Infante, futuro Rei D. Pedro II. 

Em seguida, descreveu o ambiente nacional de exaltação patriótica após a 
Restauração. Era necessário reconstituir um Império em decadência e nesse am¬ 
biente decorreu a educação de João de Brito, 

João de Brito que se salvara em criança, tendo 11 anos de idade,’ de uma 
grande doença, invocando S. Francisco Xavier, desde logo quis seguir a vida reli- 
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giosa. Queria entrar na Companhia de Jesus e conseguiu-o apesar da oposiçcão de 
sua Mãe, receosa pela sua saúde. A ideia fixa de João de Brito era a de sacrificar-se 
pela sua religiãO' e pela sua Pátria como muitos dos mártires missionários da índia, 
Indo-China e Japão. 

João de Brito tomou Ordens Sacerdotais, e apesar de todas as resistências 
opostas por sua Mae, pela Família Real e até pelo Núncio Apostólico, conseguiu ir 
missionar para a' índia em 1673, tendo 26 anos de idade. 

Depois 0 Sr. Tenente-Coronel Álvaro da Fontoura referiu em pormenor o 
trabalho complexo da missionação da índia onde a par de sintomas de cultura e 
civilização se encontravam^ grandes multidões entregues às práticas de obscurantismo 
bárbaro, Referiu-se também à influência das várias invasões, à diversidade de raças 
e castas, e às características do indoismo e de outras religiões e seitas. E prosse¬ 
guindo relatou a evangelização de João de Brito neste ambiente complexo e peri¬ 
goso, descrevendo a sua coragem, internando-se nas florestas e o seu poder de atrac- 
ção evangelizando, vestido de penitente indianO', quase descalço, e alimentando-se 
Irugalmente. , 

Em seguida, descreveu as perseguições e suplícios que teve de. sofrer e a 
forma maravilhosa da sua actuação em momentos difíceis. 

Depois de 14 anos de trabalhos e martírios na índia, o Beato veio ao Reino 
por determinação do Provincial. 

Apesar de recebido com grandes manifestações no Paço Real e por toda a 
parte, só pensa em voltar à índia. Recusou o convite do seu amigo de infância 
D. Pedro II para ser preceptor dos Infantes e conseguiu regressar com 18. novos 
missionários para buscar mais sacrifícios e a morte. 

O conferente aludiu aos emocionantes passos do novo Calvário de João de 
Brito e à sua morte por degolação depois de ter convertido ao Cristianismo multi¬ 
dões de índios de todas as castas. 

Por fim, 0 conferente apontou a firmeza da Fé de João de Brito .sacriíicun- 
do-se por ela e pela doutrina de amor entre os homens que prègava. Este exemplo 
aponta-o como de alto valor entre a.s conturbadas paixões do momento presente. 

O orador foi muito aplaudido e cumprimentado. 

3 de Março de 1947 

Sessão Mensal e Conferência pelo Sr. Dr. Morbey Afonso 

Sob a presidência do Sr. Dr. Correia de Aguiar, ladeado pelos Srs. Dr. Hen¬ 
rique Parreira, que representava o Sr. Subsecretário de Estado das Corporações; 
Eng.'’ Perestrelo de Vasconcelos, Comandante Henrique Tenreiro e Coronel Lopes 
Galvão, realizou-se na Sala «Algarve» a sessão mensal da Sociedade. 
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Na l.“ parte dos trabalhos foi aprovada a acta da sessaO' anterior e admitidos 
novos sócios. 0 Sr. Presidente propos um voto de pesar pelos sócios falecidos, que 
foi aprovado. 

Entrando-se na 2." parte dos trabalhos, o Sr. Dr. Morbey Afonso realizou a 
sua anunciada conferência intitulada «A necessidade da profilaxia de acidentes no 
trabalho» em que focou a proporcionalidade entre a mecanização da vida moderna 
e 0 aumento de risco de acidentes, durante o trabalho. 

Citou os aperfeiçoamentos da defesa contra os acidentes e aiializou a sua efi¬ 
cácia, concluindo por citar a observação de dados estatísticos, pelos quais se veri¬ 
ficam verdadeiros ganhos na luta. 

Finalmente descreveu algumas clínicas modernas de tratamento aos sinistra¬ 
dos do trabalho, que visitou no estrangeiro, mostrando em filmes cinematográficos, 
trabailhos lá realizados, alguns dos quais, com a sua colaboração num .serviço de 
traumatologia de concepção moderna. 

Classificando de magníficos os nossos técnicos, em cujo trabalho se tem 
notado grandes resultados, terminou fazendo votos pela criação de um Instituto 
Nacional de Medicina do Trabalho, o que considera grande melhoria, para o Tra¬ 
balho Nacional. , ' 

No final da sua cxposiçã.,) o Sr. Dr. Morbey Afonso foi muito felicitado pelo 
Si. Iiesidente e pela numerosa assistência que o aplaudiu com uma prolongada 
salva de palmas. 

7 de Março de 1947 

«A acção de Gabriel Pereira no progresso dos Estudos Históricos» 

Sob a presidência do Sr. Eng." Álvaro da pontoura, que ao íazer m apresen¬ 
tação do conferente, pôs em destaque a acção do liomeriagcado na nossa Sociedade, 
Imleado pelos Srs. Dr. João de Almeida, Director Geral do Ensino Superior, Alfredo 
Keil, Dr. Cordeiro Ramos, Director do Instituto para Alta Cultura e Coronel Lopes 
Galvão, Secretário Perpétuo da nossa Sociedade, realizou o Académico Dr. Antó¬ 
nio Ferrão, uma valiosa conferência integrada nas comemorações do 1." Cen- 
tenáiio do nascimento de Gabriel Pereira. 0 orador começou por dizer que não 
eia inteiramente exacto ter sido o século XIX o século da Flistória, pois a obra 
histoiiogiaíica do anterior foi importantíssima, devendo-se antes afirmar que o 
século XIX foi 0 século da crítica histórica, com a aplicação do método e processos 
da então chamada crítica filológica, que iniciada por Wolf e Niebuhr se tornou 
preponderante nas obras de Ranke. Foi este historiador, mais do que Augustin 
Thierry, quem influiu na obra de Alexandre Herculaiio. Daí era diante, lá cprao 
cá, a par dos historiadores de síntese apareceram os monografistas. Aqui, aparecem 
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Rebelo da Silva, Latino, Pinheiro Chagas, Oliveira Martins e Gama Barros, cujas 
influências estrangeiras de Chateaubriand, Guizot, Tliiers, Green, Germinus Droysen, 
Macaulab, Carlyle e Fustel de Conlanges foram grandes. A par deles aparece a 
legião dos monograíistas laboriosos e utilíssimos; os grupos dos arqueólogos, mi- 
mismatas, historiadores locais, folcloristas, colectores e editores de fontes de arquivo, 
arquivistas, bibliólogos e bibliotecários. É entre os mais valiosos desse admiráveis 
carreadores de material histórico que aparece Gabriel Pereira. Estudou depois o 
conferente, as admiráveis monografias sobre arqueologia, arte e história de Evora 
que constituem os «Estudos Eborenses», formados por 37 trabalhos. Como coleclor 
e editor de fontes de arquivo, refere-se, cora desenvolvimento, à magnífica colecçao 
dos «Documentos, Históricos da Cidade de Évora», desde os séculos XÍI a «XV, 
salientando o admirável trabalho de Gabriel Pereira. Tratou, depois, dos inventá¬ 
rios e catálogos elaborados por Gabriel Pereira, referindo-se aos seus trabalhos no 
antigo cartório da Misericórdia de Évora, no arquivo municipal des-sa cidade e no 
cartório da Universidade 'de Coimbra e descrevendo as obras que publicou a tal 
respeito. 

Ocupou-se, era seguida, da notável acção de Gabriel Pereira como director da 
Biblioteca Nacional, -desde 1887 a 1902, o da de inspector geral das Bibliotoas, 
de 1902 até à sua morte, em 16 de Dezembro de 1911, e referiu-se à sua partici¬ 
pação na notável reforma dos srviços das Bibliotecas e Arquivos, de 29 de Dezem¬ 
bro de 1887. 

Ao terminar afirmou que Gabriel Pereira constituiu uma concretização- admi¬ 
rável do pensamento do grande poeta americano Longfellow, para quem a existência 
deve ser um sonho de mocidade realizado pela vida fora. 

O Sr. Dr. António Ferrão foi, no final, muito cumprimentado e aplaudido. 

11 de Março de 1947 

Comissão Insular 

Sob a presidência do «Sr. Dr, Azevedo Neves, reuniu esta Comksao que se 
ocupou em especial da organização duma Grande Exposição de propaganda Insular, 
conforme proposta do membro desta Comissão, Sr. Eng." Cabral de Melo, quando 
do IV Centenário da Cidade de Ponta Delgada. 

12 de Março de 1947 

Asssembleia Geral Administrativa 

Na Sala «Algarve» realizou-se a Assembleia Geral Administrativa para apre¬ 
ciação dos actos 'e contas da gerência finda ,e eleição dos novos corpos gerentes. 

Presidiu à sessão o Sr. Dr. Correia de Aguiar, Vice-presidente era exercício, 
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secretariado pelos Srs. Coronel Lopes Galvao e Comandante Álvaro Machado, res¬ 
pectivamente Secretário Perpétuo e Secretário Geral 

Por motivo de doença não pôde comparecer o Sr. Conselheiro Moreira Júnior, 
Presidente da Sociedade. 

Depois de aprovado por aclamaçao o Relatorio e Contas da Gerência, o sócio 
Si, Carlos Moitinho de Almeida, chamou a atenção da Assembleia para a passagem 
do Relatório que se refere càs deficiências nas instalações da Sociedade, que não 
podem ser melhoradas por falta do verba, e em que diz estar em estudo um aumento 
da mesa se perfilharia uma proposta que ele apresentasse para aumento de cota. 
A proposta foi perfilhada pela Direcção e por isso posta à discussão, Pediu a 
palavra o sócio Sr, António Joaquim Garcia de Carvalho, que propôs que a cota 
fosse elevada para dez escudos, justificando-a, já pela categoria da Sociedade, já 
por não haver associação alguma com cotisação tão exígua. 

A proposta foi aprovada por unanimidade. Novamente o sócio Sr. Garcia de 
Carvalho usou da palavra para prestar homenagem à Direcção cessante, tendo mani¬ 
festado em especial o seu apreço pelo Sr. Presidente, Prof. Dr. Moreira Júnior, 
sublinhando as múltiplas qualidades que o impõem para presidir aos destinos da 
nossa Sociedade. Cora uma calorosa e prolongada salva de palmas, apoiou a assis¬ 
tência as afirmações do orador. 

Era .seguida procedeu-se à eleição que deu o seguinte resultado: 

DIRECÇÃO 

PresidenteDr. Manuel António Moreira Júnior. 

Gemi -^Cojn.'^-Álvaro (k Melo 

VogaisD/', Adolfo de Azevedo Souto, Eng.'^ Álvaro Eugênio Neves da Fon¬ 
toura, Cap. Álvaro Tavares Afonso dos Sariíos, Dr. António de Almeida, Dr. António 
Augu.sto Correia de Aguiar, Cor.'^‘ António Nogueira Mimoso Guerra, Dr. Eduardo 
Tavares Pedroso de Lima, Gen."^ Ernesto Maria Vieira da Rocha, Dr. José Mark 
Queirós Veloso, Alm. Luís António de Magalhães Correia, Dr. Manuel Martins 
Correia Gonçalves e Dr. Ruy Ehies lllrích. 

COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

EiecúvotyDr. Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Costa, Alfredo Mar- 
tinho da Cruz e Dr. António da Maüt Malta. 

Suplentes ’Eng." João de Carvalho e Vasconcelos e José Maria Cordeiro 
de Sousa. 

0 Sr. Presidente depois de proclamar os novos corpos gerentes encerrou a 


sessão. 
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20 de Março de 1947 

Sub-Secção de Estudos de Olivença 

Reuniu esta sub-secção da Sociedade a íira de serem tratados diversos assun¬ 
tos em curso, 

21 de Março de 1947 

«Os Grandes Valores de Portugal» 

Com numerosa e selecta assistência, realizou a escritora lourenço-marquina, 
Sr.“ D. Amália de Proença Norte, a sua última conferência deste ciclo. Presidiu 
0 Sr. Dr. Braga Paixão que representava o Sr. Ministro das Colónias, tendo à 
sua direita o Sr. Coronel Mimoso Guerra, vice-presidente da Sociedade, que fez a 
apresentação da ilustre conferente em termos sobremaneira elogiosos, e o Sr, Coro¬ 
nel Lopes Galvão; e à sua esquerda os Srs. Comandante Álvaro Machado e Capitão 
Afonso dos Santos. 

Esta conferência teve o objectivo de revelar Grandes Valores Ultramarinos, 
mais constituídos pela vastidão e possibilidades económicas dos territórios do que 
por homens ilustres ali nascidos, de modo que a conferente, descrita a Epojjeia das 
Descobertas, erguido um hino comovente à memória do infante de Sagres e do 
Príncipe Perfeito e referenciados os nomes de alguns vultos eminentes, como Ma¬ 
nuel de Arriaga, Àntero do Queutal, Teófilo Braga, Viana da Mota, o Cardeal D. 
leodó.sio, João 1'ernandes Vieira, André-de Almada, Luís Lopes Sequeira, Hintze 
Ribeiro, Pedro Chaves, Nicolau de Mesquita e outros, — focou princípalmcnte a 
extensão, das nossas terras de Além-Mar, afirmando que só em Angola e Moçam¬ 
bique, com 3./OO km. de costas, liá cerca de 200.000,000 de hectares do terras, 
algumas das quais, como as do Vale do Limpopo, foram declaradas iguais ou supe¬ 
riores às dos Vales do Nilo, do Erabro e do Pó pelos Engenheiros Trigo de Mo-, 
rais e Balfour. ^ 

. Preconizou a conferente que, dada a escassez de populações nativas para a 
utrlizdçao de terrrtorros tao vastos, —— 5 habitantes por km,", ■—- havia a necessi¬ 
dade de canalizar para eles braços e capitais portugueses que intensificassèm as 
explorações elo solo e sub-solo. 

A conferente: sustentou,' ern face de taxas de mortalidade apresentada.s, que 
não há perigo de maior para o trabalhador europeu, em emigrar para Angola e 
Moçambrque e ali se dedicar ao cultivo das terras, porque a salubridade é muito 
razoável e o calor não é lá tão agressivo como em diferentes estados brasileiro,s, 
“—Amazonas, Paia, Peinainbuco, Baia, Maranhão, Ceara, e Rio Grande—do 
Norte., 

D, Amália de Pioença Norte versou a seguir o problema do trabalho indígena 
de pequeno rendimento .e mal aproveitado por falta de aldeamentos e’por se não. 
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íeiem criado necessidades que os forcem a liabitos activos; e esclarecendo que o 
Estado procuia chamai o nativo ao gnemio da civilização e do trabalho por inter¬ 
médio das missões religiosas -fixas, lembrou que um jornal, órgão dos africanos 
de Louienço Maiqu.es, preconizava que se criassem também missões móveis em que, 
ao lado do padre se encontrassem o médico e o agente agrícola, o primeiro para 
ensinar ó cristianismo, o segundo para preparar -e adestrar enfermeiros e parteiras 
e 0 terceiro para ministrar noções sobre o cultivo da terra. 

A conferente comparou o nosso esforço colonizador com o, de outros povos 
mais ricos em capitais e braços, demonstrando que nenhum deles se nos avantajou 
em iniciativas e realizações,, e que, no que respeita ao problema dos portos, Portu- 
gi(l, cora os seus recursos próprios, ocupa o primeiro lugar entre as maiores na¬ 
ções com interesses no Continente Negro, pois soube construir portos e faróis como 
■0 de Lourenço Marques e o do baixo Cocleburn, obras gigantes dirigidas por 
engenheirosjiortugueses, alguns presentes naquela sala, - e apontou o Coronel 
Lopes Galvão e o Engenheiro civil José Maria Vasconcelos e Sá. 

Por último, a Sr." D. Amália de Proença Norte, depois de afirmar e exem¬ 
plificar a lealdade dos nativos considerando-nos o único branco, deixando-se morrer 
•envoltos na nossa bandeira e proclamando «Eu sou de Portugal)), — :tez uma breve 
•e emocionante evocação de todos os Grandes Valores de Portugal, entre os quais, 
■os mais altos valores Imraanos, figuras excelsas que se imortalizaram no bronze 
da Historia, — para depois se referir cora entusiasmo e elevação às. possibilidades 
imensas das terras do Império, demonstrando que nos sobram motivos para altiva- 
mente erguermos a cabeça a afirmar que o território. Ultramarino, cora a sua 
oídeiia e leal massa humana, sendo o Maior Valor da Nação por indefinidaraente 
, poder aumentar o seu potencial demográfico e económico, constitui a base .maís 
solida e o apoio mais indestriilível para a grandeza do Povo para quem, na Ponta 
de Sagres, um príncipe da ciência e de sangue real forjou a glória mais alta e o 
Império mais vasto, tornando a sua terra, agora e sempre una e indivisível, no 
Portugal eterno que os seus filhos de Iodas as raças, de todas as , classes e ideolo¬ 
gias,—num orgulho que cante o passado e desafie o futuro, — devem sempre tra¬ 
zer no espírito, na boca e no coração. 

No final 0 Sr. Dr. Braga Paixão usou da palavra, tendo manifestado o seu 
agiado pela iiiteiessante conferência que acabava de ouvir e que a assistência su¬ 
blinhou com uma vibrante salva de palmas. 

25 de Março de 1947 

«A Marcha Triunfal do OUmpismo Moderno» 

Na Sala «Algarvo) com numerosa assitência realizou o Sr. Dr. José Pontes, 
lepiesenlante de Portugal no Comité Olímpico Internacional, uma interessante con¬ 
ferência, presidida pelo Sr. Prof. Dr. Queirós Veloso, Tomaram também lugar na 
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mesa da presidência os Srs. Generais Manuel Latino, Vieira da Rocha, Coronel ; 
Lopes Galvão e Eng." Nohre Guedes. ; 

O conferente, começou por evocar o restabelecimento dos jogos Olimpicob. j 
pelo historiador francês Pierre de Coubertin, que, após porfiados esforços, conse- 
seguiu, em 1892, ver triunfar o seu velho sonho. j 

O Sr. Dr. José Pontes contou também o que foram as primeiras olimpíadas, | 

realizadas na Grécia em 1896, e as lutas que Coubertin teve de sustentar contra j 

os que pretendiam desvirtuar os altos objectivos que presidiram ao renascimento 
dos Jogos Olímpicos. 

Antes, porém, o Sr. Dr, José Pontes tinha pintado com cores bem vivas o 
esplendor da antiga Grécia, com os seus Jogos Olímpicos, que lhe deram fama. 

0 objectivo de Pierre Coubertin era cimentar entre os povos o ideal da mais per¬ 
feita fraternidade, inspirado no modelo da velha Helade. 

Coin a criação do «Comité» Olímpico Internacional, os jogos passaram a con¬ 
tar com uma organização que lhes assegurou a sua realização por quadriénios e 
cm países diferentes. Foi assim que Paris preparou os jogos em 1900; S. Luís, 
nos E. U., em 1904; Londres, em 1908 e Estocolmo, em 1912. A projiósito o Sr. 

Dr. José Pontes evocou a personalidade do atleta Francisco Lázaro, que morreu 
durante a disputa da Maratona, em Estocolmo. Era Antuérpia efectuarara-se os jogos 
de 1920, interrompidos devido à primeira Grande Guerra; Paris os de 1924; Amcs- 
terdão, em 1828; Los Angeles, em 1932 e Berlim, em 1936. 

O Sr. Dr. José Pontes afirmou depois que o C. 0. I. vence todos os naciona¬ 
lismos, impõe doutrina e afasta-se do sectarismo político e religioso. A Pierre Cou¬ 
bertin sucedeu-lhe o conde Baillet Latour e a este Sigírid Edstrom. 

Portugal esteve sempre representado naquele importante organismo. Primeiro 
pelo Sr. Dr. António de Lencastre, depois pelo Sr. Conde de Penha Garcia c pre¬ 
sentemente pelo orador. 

Durante a sua conferência o Sr. Dr. José Pontes exaltou a amizade que ci¬ 
menta os atletas de todo o Mundo, que têm no C. 0. L a sua mais alta expre.ssão. • 

O orador foi muito aplaudido e o Sr. Prof. Dr, Quçirós Veloso, antes de 
encerrar a sessão, felicitou o conferente e fez votos para que um dia Portugal e 
Lisboa venham a ter a honra de organizar os Jogos Olímpicos, 


25 de Março de 1947 

Reunião da Comissão Insular 


Presidida pelo Sr. Dr. Azevedo Neves, voltou a reunir esta Comissão para 

continuar os trabalhos íntorromnírios tin «ftasÃo anípcifir cnhro 
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28 de Março de 1947 

Reunião da Secção de História 

Sob a presidência do Sr. General Teixeira Botelho, reuniu esta Secção de 
estudos da nossa Sociedade, a fim de ser tomado conhecimento de 2 pareceres; um 
elaborado pelo Sr, Coronel Ribeiro Vilas, acerca do trabalho do nosso Consócio 
Albert Tonneau, sobre «La Decouverte de la Guiné», e outro pelo Sr. Dr. Júlio 
Gonçalves .sobre uma consulta feita pelo Prof. George A. Kubler. 

7 de Abril 

Congresso Luso-Espanhol para o progresso das Ciências 

A nossa Sociedade apresentou 12 comunicações à XIX reunião deste Con¬ 
gresso, que se realizou cni San Sebnstian, de 7 a 13 do corrente. No próximo 
número do Boletim serão publicados os resumos. 

14 de Abril 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Capitão José Brandão Pereira de Melo 

Na sala «Algarve» sob a presidência do Sr. Dr, Correia de Aguiar, secre¬ 
tariado pelos Srs. Coronel Lopes Galvão e. Comandante Álvaro Machado, realizou-se 
a sessão mensal da nossa Sociedade. Depois de lido O' expediente e admitidos novos 
sócios, 0 Sr. Presidente propôs um voto de pesar pelos sócios falecidos destacando, 
entre eles, o Sr. Dr. Ayres Kopke, que à Sociedade prestou os melhores serviços 
nos diferentes cargos para que fora nomeado, o que foi aprovado. 

Em seguida fez a apresentação do conferente Sr. Capitão José Brandão de 
Melo, recordando a sua acção na Ilha do Príncipe e exaltando os seus méritos de 
investigador e colonialista. 

O orador apontando o retrato do Coronel do Exército Português, José Fer¬ 
reira Gomes, oferecido à Sociedade de Geografia pelo seu Vice-presilente Sr. Dr. 
António Correia de Agiiiaiv desenvolveu com grande brilho literário e, muita eru¬ 
dição os seguintes tópicos: 

O que era a Ilha do Príncipe nos fins do século XVTII, passado o primor¬ 
dial período agrícola da cultura da cana sacarina: entreposto de escravos africanos 
e centro abasteceilor da navegação, 

Como se vivia por lá então e quem eram os grandes proprietários agrícolas 


locais. 
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«Maria Correia, a princesa Negra do. Príncipe», a primeira proprietária do 
seu tempo e da sua ilha natal e o seu casamento com José Ferreira Gomes, cpie 
seria o introdutor do Cacau na Ilha do Príncipe. 

Donde veio o Cacau, a grande e principal riqueza da Colónia, como e para 
onde se propagou depois. 

Quem era D. Maria Correia Salema e como vivia essa dona e senhora de 
três palácio-s, , ■ . 

Quadro da vida social na Ilha do Príncipe, na alvorada do século XIX. 

Morte de José Ferreira Gomes. Como a sentiu a sua viuva e algumas notas 
a respeito do seu segundo casamento. História macabra duma ossada e odi-siseia pito¬ 
resca duma lápida funerária. 

A fortuna de D. Maria Correia, traduzida num inventário, que nos dá- uma 
ideia da sua hábil esperteza. E a sua importância social, o seu lugar na sociedade 
coeva do Príncipe, em várias notas soltas de informação. Como morreu e como 
testou a «Princesa Negra do Príncipe», a favor do Rei de Portugal. 

Lendas e histórias que correm a seu respeito. Uma história verídica e caracte¬ 
rística da «Princesa Negra do Príncipe». 

18 de Âbril 

Os transportes da Colónia de Moçambique, pof Estrada, 
por Caminho de Ferro e por Avião 

Com numerosa assilência, realizou-se na sala «Algarve» a anunciada confe¬ 
rência do Sr. Eng." Pinto Teixeira, Director geral dos transportes da Colónia de 
Moçambique. Presidiu o Sr. Subsecretário das Colónias, tendo à sua direita os Srs. . 
MinistrO' da União Sul Africana e Coronel Lopes Galvão e à esquerda os Srs. 
Coronel Mimoso Guerra e Comandante Álvaro Machado. 

O Sr. Coronel Mimoso Guerra, Vice-presidente da Sociedade, agradeceu a 
comparência do Sr. Subsecretário das Colónias e do Ministro da União Sul Afri¬ 
cana, e fez 0 elogiO' e a apresentação do conferente que no começo do seu magnífico 
trabalho focou a evolução histórica dos transportes entre o Transval e Lourenço 
Marques, desde o carro boer, até atingir o notável desenvolvimento que tem juc- 
senteraente. Abordou a seguir as dificuldades que os dirigentes experimentavam ■ 
em satisfazer as aspirações, mais ou menos justificadas, das diversas zonas da coló¬ 
nia quanto ao estabelecimento de vias férreas e deu números eloquentes acerca da 
extensão das linhas estabelecidas em poucas dezenas de anos, nas diversas provín¬ 
cias da colónia. Tratou a seguir com superior clareza da questão dos transportes 
automóveis e aéreos e da sua conjugação com os ferroviários a fim de se evitarem 
concorrências irracionais e ruinosas e indicou as áreas servidas pelos diferentes' 
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meios de comunicação fornecendo dados estatísticos de incontestável valor e 
interesse. 

, 0 problema dos portos da colónia, foi também tratado com a habitual ele¬ 
vação, indicando-se os seus recursos passados e as suas possibilidades presentes em 
todos os ramos técnicos e económicos. 

O problema do trabalho que se liga intimamente com uma tão intensa e 
múltiplas actividades, foi analisado com critério e largueza de vistas. A questão 
financeira exposta a traços largos, como convinha a um , trabalho desta natureza. 

Durante a conferência foi projectado um filme muito interessante que com¬ 
pletou pela imagem e sábia lição do Sr. Eng." Pinto Teixera, que no final foi viva- 
mente felicitado pelo Sr. Presidente e pela assistência. 

19 de Abril 

Uma Exposição de Pintura do Sr. Morais de Carvalho 
sobre terras de Moçambique 

Num dos salões do l." andar da Sociedade, foi inaugurada sob o patrocínio 
do S.i. Ministro das Colónias, uma interessante exposição de quadros, nos quais 
.são admhàvelmenle reproduzidos «tipos» e aspectos dos arredores de Lourenço 
Maique.s, mcicados, obras da vida indígena e outro.s usos e costumes daquela nossa 
possessão ultramarina. Ao acto inaugural assistiram, entre outras entidades, os Srs. 
Lng, Sá Cainciu), Subsecretário de Estado das Colónias; ,Dr. .Braga Paixão, Di¬ 
rector Geral do Ensino Colonial; Dr. Banba da Silva, Agente Geral das Colónias, 

0 Coronel .Lopes Galvão, Secretário Perpétuo da Sociedade. 

23 de Abril 

Comemorações do dia de S. Jorge, patrono dos Escuteiros 

Numa sessão realizada mi sala «Portugal», sob a presidência do Sr. Dr, José 
da. Silva Passos, que representava o Sr. Ministro da Educação Nacional, ladeado 
pelos Srs, Rev." Padre António Gonçalves, em representação do Sr. Bispo Heleno- 
pole; Comandante Álvaro Machado, Secretário Geral da Sociedade; Capitão^ Afonso 
dos .Santos e Dr. José Francisco dos Santos, foi comemorado pelos Escuteiros o 
dia d(j seu patrono. 

Após algumas palavras do Capitão Afonso dos Santos, que evocou a figura 
de S, Jorge e se referiu ao fira da festa, foram projectados filmes educativos, A 
seguir, houve fogo de conselho, cantares e práticas esciiíistas, com a colaboração 
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dos escuteiros franceses e ingleses; palestras pelos Srs. Dr, José Francisco dos San¬ 
tos, Secretário do Corpo Nacional de Escutas, ,e Ascensão Cardoso, Secretário da 
Associação Nacional dos Escutas, respectivamente sobre «S. Jorge e o Escutismo» 
e «Gamborees mundiais». 

25 de Abril 

Conferência pelo Prof. Norbert Laude sobre «Congo, terre d’eaux vives» 

Sob a presidência do Sr. Subsecretário de Estado das Colónias, que represen¬ 
tava 0 Sr. Ministro daquela pasta, ladeado pelos Srs, Ministro da Bélgcia; Prol 
Dr. Ruy Ulrich, Vice-presidente da Sociedade; Coronel Lopes Galvão, Secretário 
Perpétuo e Dr. Mendes Correia, Director da Escola Superior Colonial, realizou o 
Sr. Prof. Norbert Laude, Reitor da Universidade Colonial de Antuérpia a sua anun¬ 
ciada conferência, que tanto interesse tinha despertado nos nossos meios intelectuais. 

Apresentado ao auditório pelo Sr. Prof, Dr, Ruy Ulrich, em termos de ele¬ 
vado apreço, o orador começou por recordar as relações de ordem histórica, econó¬ 
mica e cultural que, de há muitos séculos, existem entre Portugal e a Biélgica, os 
excelentes termos de boa vizinhança era que vive Angola com a Colónia do Congo 
a recepção havida na Sociedade Real de Geografia de Antuérpia em honra dos 
célebres exploradores portugueses Serpa Pinto, Capelo e Ivens, Agradeceu, depois, 
ao Governo Português a generosa e recente contribuição para a organização da 
biblioteca da Universidade Colonial da Bélgica, e narrou, em breves palavra.s, a 
história do Congresso da Sociedade de Geografia, em ,1876, da fundação do Estado 
independente do Congo em 1885 e de quando a Bélgica se assenhorou do mesmo, 
em 1908. 

A terminar, o orador, depois de ter descrito as dificuldades que há era. ren¬ 
der os coloniais que ficaram no Congo durante a ocupação da Bélgica pelos ale¬ 
mães, a melhoria das condições sociais e materiais dos europeus e o desenvolvi¬ 
mento das empresas comerciais e industriais em Leopoldville e nos principais cen¬ 
tros, prestou homenagem à nossa Colónia no Congo Belga, composta de 2.801 ci¬ 
dadãos portugueses e que é a mais numerosa das colónias estrangeiras. Possui a 
nossa colónia uma situação de relevo em Leopoldville. Estes portugueses têm dado 
provas de raras qualidades de tenacidade, de energia e perseverança, que honram a 
mãe-pátria, 

È 0 Prof. Laude encerrou assim a sua brilhantíssima conferência: 

«Parece qué se deseja — Deus sabe com que pensamentos reservados — exer¬ 
cer uma fiscalização por intermédio de delegados de nações que não' possuem 
nenhuma experiência de colonização ou que foram colonizadas numa época e por 
povos cujas concepções diferiam das nossas. 
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Hoje, todos os povos que tomaram a peito por toda a África o encargo 
colonizador, em condições particularraente difíceis e plenos dum elevado ideal de 
humanidade, devem unir fileiras no domínio cultural, político e económico, não só 
no seu próprio interesse, mas também era vista da felicidade das populações indí¬ 
genas». 

No final da sessão, foi exibido o filme «Le Congo, aprés la lourmante», e a 
Sociedade de Geografia ofereceu ao ilustre conferencista um exemplar dos «Lusía¬ 
das», com encadernação de luxo, da edição do Centenário da índia, O eminente 
professor foi muito cumprimentado pelo Sr. Presidente e pela numerosa assistência 
que lhe tributou uma calorosa ovação, 

28 de Abril 

Semana das Colónias 

Sob a presidência do Venerando Chefe do Estado, realizou-se a sessão inau¬ 
gural da Semana das Colónias. 

Um dos próximos números do Boletim será dedicado a esta patriótica ini¬ 
ciativa da nossa Sociedade. 






Março de 1947 

Por oferta: 

Hanco i!c Pimitgiil. Relulárin da CCTênda de 1946, 1947. Lisboa. 

i ^Univereidudo de Coimlira., (Gódiees 2.529 a 2625), 1946, 

Laudiigo d) Consejo SiijKirm de Inve,stigaeiones Cienlífieaa. (1940-1946). 1946, Madrid 
.o iiim t e ^.abd \ enle. Orçaiiumlo Geral para ti ano econóniioa de 1947 ] 947 ' 

£Ípi(t '■ ' ” """ Je 1947. 1947. Lourenyo 

ss: S2l; r."l'CS, ?•„; 'ZS. tsjs-í 

Angola, Kehidtadn.s dos 9." e 10," anos, 1944-1946. 1947, Li.sboa ’ ’ 

""T?" “S” <!»*"»«. ]*l» P»fc. Kns.“ ABrín.» 

Lí; ItibiòLLt",,-LL- 

''' *■" T”««- voi. 1.1». 

Iw.5a,,AAI ^ 

r , 1 'i ’ '•^™, P(j,tlo. Instituto de Antropologia da Universidade do l’m-in 

^Lsiudo solmi a popnlaç o da cidade do Porto - Evolução detg^i^ p rS 

-Junta Geuil do DisUnto Autiinomo de Angra do Heroi.smo.--,Orfiamento ordinário di 

Eta£,la ji,’nir‘ “ ""°™” ''' '*”■ *' L 

■lu-stas proteora Bolaina.--Exposif;ão dirigida e enlregne a Sua Ex.» o Sub-Secretário 

-Letiibi (A)^e as ruínas de aCalcedónia», na Serra dn Gerex, pelo,s Pmf.s Drs Men(le.s 
' do'S&K oflE a'''""’“‘ ^ '^'•^'^“Pologia cia Univcrsidack 

-Lipjlo.s Combatentes da 'Cranilc Guerra. Relatório da Gerêneia de 1944 1945 Ti.KnV 

p„,. B.,, J, h: ,te s m 
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— NoíjÕes dc Cilologia e hislolügia dus plantas, pelo Príd. J, de Carvalho o. Vasconcelos. 

1945. Lisboa. Of. do A. , 

-Noçõe.s sobre anatomia das jilantas superiores, pelo Prof. J. Carvalho' c Vasconcelos. 

1946. Lisboa. Of. do A. 

—^Origem rio Arroz, pelo Prof. .1, dc Carvalho e Vasconcelos, 1946. Lisboa. Of. do A. 

-—^Priuiasia (A) das Colónias perante a Metrópole, por Ernesto Queirós Ribeiro. 1947. Porto. 
Of. do A. 

-Primeira lição de Bctcânica, pelo Prof. J. d(3 Carvalho c Vasconcelos. 194,5, Lisboa. Of. do A. 

— Rádio Clube Português. — Relatóriio da Gerência de 1946. 1947, Lisboa. 

—^Sesmarias medievais portuguesas, pela Proí.“ Dr." Virgínia Rau. 1946. Lisboa. Of. do A. 

-.Socicdarle Brasileira de Geografia do Rio de Janeiro. — Estatutos. Regulamento. 1946, 

Rio de Janeiro.. 

—-Tipos (0.s) constitucionais nos portugueses, pela Dr." Leopoldina Ferreira Paido. 1945. 
Lisboa. Of. díi A, 

—-Uma jornada científica à Guiné Portuguesa, pelo Prof, Dr. Mendes Correia. 1947. Lisboa. 
Agência Geral, das Colónias, Of, da Agência. 


O feria do sócio Sr, Carlos Bimr: 

—^História da Grécia antiga, tradir/ida do' francês, por L. P, C, L, 1828, Rio de Janeiro. 

'—-Historia dlíispunha, por Ch, Romey. Traduzida citi português por António Urbano Pereira 
de Castro Teles. 1845. Lisboa. 

-^Narrativas e episódios da vida política e parlamciiLiir (1862-1863), por Ricardo Guimaiíics. 

1863, Lisboa. 

-^Anniuiire dn Gonvevncment général de rAíirquc Occidental Françaisc. 1900. 

—’A Campanha contra os namarraes.t— Relatórios. 1897. Lisboa, 

—'Ò Espectro', por António Rodrigues .Sampaio. Nova, edição, 1880, Li.sboa. 

—:• Portugal,-rNotice sur la mine dc pyrite cuivreiise de S. Domingos. 1873. Lishoniic. 

-^Situação, da Marinha de Guerra. — Conferência do Capitão de Fragata, Poliearpo de 

dc Azevedo, 1910. Lisboa, 

——A momentosa questão dos «touros de morte» em Portugal, 1933. Lisboa. 

—Lauromaquia e a degradação dos costumes, por Júlio Eduardo doa Santos. 1935. Lisboa. 


Por compras 

—— Adilamento ao Dicionário' Bibliográfico Português dc Inocêncio Francisco da Silva, por 
Martinho da Fonseca. 1927. Coimbra. 

-—^ Alexandra Feodorovna. — La dernier Tsarine, par Princesse Calherine Radziwill. 1934. Paria. 
-—Anais dc Vila de Ericcira, por J. de Oliveira Lobo e Silva. 1933. Coimbra, 

-—^ Catálogo cios niiihiiacritos respeitantes à História Portuguesa, jiclo P." Francisco Manuel 
Alves. 1933, Coimbra. 

— Chronologie d’Histoire Mondialc, par E. Cavaignac. 1946. Paris. 

*—'Ciceron, par Herbeit Eulembcrg. 1935. Paris. 

-—Conjuration (La) d’Alger, par Chaminé, 1946. Paris. 

— 1 —Conquête (La) de la Civilisation, par James Heiiry Breasted, 1945, Paris. 

—-Dicionário Corográfico c Comercial de Angola, por António Coxito Granado. 1946. Luanda. 
—— Duciiie (El) de Wellington, por Richard Aldington., Version espanola. 1945. México. 
—^Tínigme (L’) .Religieiise des Indes, par Père Paul, 1944. Paris. 

-—^Epanáforas de vária história portuguesa, por D. Francisco Mamicl dc Melo. 3." etíicão. 
1931. Coimbra, ' 

— Geografia Humana (Princípios de), por Vidal d-e La Blaclie. Trad, 1946. Lisboa. 

—-Habillant^ (En) Josephino. —Souvenir dhine canicristc, par Mademoiselle Avrillon, 1946. 
Paris. , 

IV peint par Inkiême. — Leltres gnerrières, amotireiíses et politiques, presenteies 
par Marcei Bourrier. 1946. Paris. 

-—-Histoire de la Civílisatra, par Vill Durant. Vols. tlI-IIÍ, 1937/1946. Paris. 



relação, DAS OBRAS RECEBIDAS NA BIBliOTECA 


■Histoire deJEnrope. - Des invasions aiix XVI,'’ sièele, par Henri Pircmie. 20." édilion. 
S/d. Parts. 

-Histoira de 1 llimianité, par Hendrik Van Loon, Tradiiit de Panglais, par Maurice Solié. 
1946. Parts. 

■Histoire de la Rnsse Soviólicitie, par Valter Duranty. Traduit , de Panglais jiar Émile 
. Saillens. 1946. Paris., 

-História Contemporânea da Europa. 1878-1919, par G. P. Goodi. Version e.spatioLi 1942, 
Mexico. 

■Imperatnce (L) hederic. —Une Princesse Royale Anglaise, Irapcralrice cPAllentagne (T84Ü- 
■19Ü1) par Princesse Catherine Radziwill. 1936. Paris. . 

■Introdução à Sismologia, por Ratíl de Miranda. 1942. .Lisboa., 

•Inva,sions (J.,es) germaniques.--La pénétration mutuelle dn monde barbare et rlii monde 
roinain, par Ferdmad Lot. 1945. Paris. 

Jesus dc Nazarctli. ^ Sou leinps. Sa vie, Sa doctrine, par Josepli Khiuscr. 1933. Paris, 
•Jeimosse (La) de 1 Inlippc-Egalité (1747-1785), par Amédée Britscli, 1926. Paris 
• Marie-Aiitomctte, par Alfrcd Leroy. 1946. Paris. 

•Marie-Loiiise. -- La némésis de Napoléon, par Alexandre Maban. Trad, par lo Colonlt^ 
G. Lros. 1933. Paris. 

•Monarcliic (La) Française, par Charles Benoist MI. 1935 Paris 

'^"™'lÍÍif’l946''MS!kf ~ Angel González 

-Princesa (La) dc Beira y los hijos de Don Carlos, pelo' Conde dc Rodczno. 2.» edición. 
19o8, Simtimdcr. 

-Procura (À) duma Pátria, por Helena Licliterfeld. 1946. Lisboa, 

-Relações de Pero de Alcáçova Carneiro, Conde da Idanha (1515-1568). Revistas c anotadas 
por Ernesto dc Lampos de Andruda. 1937. Lisboa. 

■Rios, (Os) -Evohição c vitla dos cursos de água, por Raúl de Miranda. 1945. Lisbou. 

’ ™*’'‘''v1vmu*Í9tõ France et le Duc de Guise (1585-1588) par jaeques 

-Vie (La) Parisiennc soiis le Seconde Empire, par Sonolet. 1929. Paris. 










